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Bedícción. Administración y Talleres; ESCUDILLERS BLANCHS S bis • Teláf. 4-630 • Anuncios j Suscripciones; PLAZA REAL, T 

MKI1PC108 Btrceiou, plu. I u aei. faera, pus. TÍO iriaislre.-Ponugil, Aaenci ; FUlpluu, plu. S'SO ifimiilrt, Dimíi ptuai, ptu. 2} írlmuui. 

¿ P O R Q U E D E S C U I D A U S T E D S U S A L U D 
S I T I E N E M E D I O S P A R A C O N S E R V A R L A O R E C U P E R A R L A ? 

Los medios son sencillos y eficaces cuando se aplica a tiempo un medicamento de confianza. 
Nuestros especí f icos son esencialmente vegetales y sus resultados han afirmado su fama en toda América y España. 

Ü O S • l i A T A M l E K r o j ^ ^ N ú m . 1 . Para Avariosis en todas sus formas y periodos, enferme
dades de la Piel, Arterio-esclorosis y males causados pof 
impureza o defectos de circulación de la sangre. 

N ú m . 2 . Para afecciones venéreas y g o n o c ó c i c a s . 

N ú m . 3 . Para bronquitis, anemia y tuberculosis incipiente. 

N ú m . 4 . Para reumatismo y exceso de ácido úrico. 

N ú m . 3 . Para regularizar los ríñones y para el estreñimiento. 

L a demostración de P O R Q U É nuestros productos curan estas enfermedades puede verse en el informe técnico conte
nido en nuestro nuevo folleto «EVIDENCIA C O M P L E M E N T A R I A . . 

V E N T A Y H Q L L E T O S : V 1 L A N 0 V A , n ú m e r o 7 , e n t r e A r c o d e l T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l N o r t e 

H Z D H O L I T I N B S D r . G - H A X 7 
i n c o m p a r a b l e : a o u a d e m e s a 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a l a s s e l e R E 3 A L , A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i á n d e c a j a s v a c í a s 

« O I V I B R E R O » F*j\JA. a ^ F » t : « . ^ 5 ? 8 p a N b r E i c S 8 

6 R H M 0 F 0 N 
Lo mejor del mundo. Vendo por loo pesetas 
y regalo diez piezas 7 una caja de agujas 

No c o m p r a r l o s i n v e r i o y o ir lo 

D I S C O S D O B L E S 
I flt 

I ' t a s . 

Reparación económica de FONÓGRAFOS 
DISCOS USADOS se cambian por NUEVOS 

E 
cortadas en dos días, sin peligro, por las O l p a a i a » 
Kooh, que no dañan los ríñones y calman el dolor al 
orinar,\pesetas.—Deparan la sangre 1 de sífilis y vt» 

celomu SegaU. Vidal y Ribas, V , Ferrer, Busquéis , Alsina j boticas 

P I C O R DE LA P I E L 
Cura sin baño. ANTISARNICO MARTÍ 
Venta en farmacias y Parlamento, 17 

Dodor fl. Verraoní 
Ha abierto su Consultorio de Me
dicina General, Endocrinología y 

Vías Respiratorias 
t>m t r e s a c i n c o y d o n i e t o y 

m e d i a a o c h o y m e d i a . 

M a l l o r c a , 242 , p r i n c i p a l 
(euiro Rambla Cat» .nVi y Paseo de Orada) 

B A R C E U O N H 

Las ruinas le i convenio 
DE VENTA EN E8TA ADMINISTRACIOn 

file:///pesetas.�


P A O . S Bábado, 12 de Julio de 1024 E L DILUVIO 

« 

V E R D A D E R A R E V O L U C I O N C O M E R C I A L 

Trajes de estamlire Australia 
a medida para caballero 

7 5 pe8Btas 7 5 

u I 

J a i m e 1 . 1 9 - M é n d e z N ú ñ e z , i 

A l t a d e S o n P e d r o , 6 3 

LAS C B A Í Ü T l S. i . 
( F A B R I C A N T E S ) 

i 

) IEPILEPTICOSI HEBVIOSOS! |ÍEDB9STE|Í1C0S! 
C u r n r é l e r a d i c a l m e n t e c o n I S S O X l k O S ^ . S L . 

Nueva niedicacidn S I N los Inconvenientes del b r o m u r o . U l t i m a p a l a b r a d a ( a C i e n c i a . 
Ezltoi Inmediato» y torpretídente» ti) el H i s t e r i s m o . E s p a s m o s , J a q u e c a s , I n s o m 

n i o s , N e r v i o s i d a d e s e I n c o n t i n e n c i a n o c t u r n a d e o r i n a 
Pedid B O R O S A L , en C e n í e s de Específicos y Farmacia Celart, Princesa, 7. 

Giiei mmm I Cowcio y íisaiiír 
C a l d a s d e M a l a v e l B a - P r e v i n c i a d e G e r o n a 

T e m p o r a d a d e 1 . ° d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 

Aguas twmales, b loarbonatadaí , aloallnae, Iftloas, cloruradas sédlcaa 

Enfermedades del apsrsto digMUve - Htgado - Artrltlsmo en sus m ú l t i 
ple» manlfosUcionss - Diabetes - QIuoobupU > Oonsol ldaclón de fracturas. 

BstablecimleBlo de primer orden ródendo de frondosos partrues. H a b i U -
Wones grandes, c ó m o d a s y T e n t H í d M ; comedor*» y café «upae ioso»; Balo
nes e sp lénd idos y elegantes para Bestas y atraoolonee. Capil la moy Mrmoaa . 
E n m h r a d o e léc tr ico . Campos pitra tennis y otros deporte». Autos p s r a ex-
«urglone» . Garaje . T e l é f o n o . A d m l n U t r a e i ó o s Rambla de las Flores, 18. B a r 
celona. _ 

de enfermedades de la piel y de los 
órgranos Kenitalsa. Tal lers , 29. entio. 
De l l a 1 y de 6 a 7. C O N S U L T A 

P l í n í n n Oimíefí Médico especialista de Venéreo, SHIlis. Vías Urinarta», P t t í .Ma 
U l U l C a U l I D I S U hiz, Impotencia.-Rambla. LlsnO de la Boqueria, 6 («ntfe calle» 
Hogpttal y San Pablo).-Consulta dt«ri« de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. | 

r f e * . M M ^ V M O V í a s U r i n a r i a s — M a t r l x — H a y o s X 
r » i w & O r a Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

ffTAS U R I N A R I A S I M P O T E N C í A - S I f l L I S - 6 C S 
A n á l i s i s d e s a n t f r e - E l e c t r i c i d a d - R a y o s X - D i a t e r m i a 

P o l i c l t o i c a D r . F a r r é P i j o a n - R o n d a U n i v e r s i d a d . 5 . p r a l . 

Detrás del PATI BLAU) D » l l a l 2 y d « 4 a 8 

n ^ n ^ n M r I J ? n t 7 T i A deis Hcspitals de Paris. Especialista en les malaltles de 
U u G l U r f . l U U n 1 A ü A peU, cabtll i slfilt». Cort», 539, accesori. De 3 a 5. 

R . C a r S L # C a r C 3 
V I A 8 U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I F I L I S - R A Y O S X 

Cura radical é » la B lenwragla crón ica 1*1 : - : Tratamiento exclusivo 
OONDS D E L A S A L T O , KUIMERO I S D e l O a C y A a ? E c o n ó m i c a 7 a 10 n. 

C A M B O S E X T R A N J E R O S 

Parf», cheque. a8'46: Lomlrt», í f í T i lio
rna, 32'85; Bruselas, 34'10; Zuricli, 136 ¡5¡ 
N u e v a York, T U ; Buenos Aire», lU3; Lis
boa, OTO. 

B O L S A M M A D R I D 

Interior contado, 69'70; Amortl/aljlf * 
bor 100, SS'TS; Amortiíahie » por luu, 9o > 
E x t e r i o r , Í4 ,10; Banco di Kspsfij. 673; T»-
b a c o s , t i l • Axucareras preferentes, 93; Cí-
dulaa, » l :Nort«s , 817; Franco». 38 75: Li
bras. St'SS. 

' La Reina del Solar 
N O V E L A C U B A N A I 

L e o n o r M a r t í n e z de C e r v e r a | 
Se vende en las librerias, nloseos y ea | 

esta ídmlnlstraciáR | 
P R E C I O : S P E S E T A S g 

• f f^M«fMi l l l<IHIHIB¡ f8 l Í l l l gB ,*" 'ga lB 

| E l Regalo de la Reforma § 

1 E M I L I O 0 4 , 4 1 
V s n u n «I por m a y o r y a«talU—CoaíeccicM 
« a Blanco 7 e o t ó r . - O r a n snctí-lo tu c e r ^ 

de poeto.-Artlcnlo» <le temporaii» 
Articaloa ymaterisl completo para toca cía 

F t o e e l a U d a d ^ n V t K . í f i V á u r ««letl»»;" , 
T l A I . A y E T A ! í A . 90 (frente ealtí»CoM»11 

w n a i * 1 
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E S P E C T A C U L O S ^ 

Teatros 

T E A T R O T I V O L I Í 
E l t n ü s I r a s c o < ! • B a r c a l o n a * 

—. O I A N C O M P A Ñ I A D E O P E 3 A I T A L I A N A :— ^ 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : E U G E N I O P I E R 1 Í 
Hoy, sábaSo.—Noche, m las dlec 4* 

? D e 2 > u t d e l a C o m f j a ñ í a t 

4* con la primera ropresentacldn de la grandiosa ópera de Wagoer, -> 
| L O H B i V O R I I V | 
$ (versión caul.inm por ol eminente tenor j£ 

secundado por los célebres artistas 
C O N C H I T A C - U L A O C O N C H I T A C O R O f t l I N ^ S 
R I C A R D O F U 3 T C A N U T O S A B A I ' 

J O S E F E H N A N O E Z 
Maestro director y concertador 
A N T O N I O C A P ^ i i V I U A 

50 profesores de orqnesta. - 40 corititas. — Kauda.—Nnmerosa eompar-
fOrlTu — Decorado, vestuario v «frezo del Gran Teatro del l<lceo 
HKKCTOS KCttNUMICOS. - BUTACA OCHt> PfrSI-TAS.-Mañan». 
domlnjso, tarde, a loa clnco.-BUTACACIKCO PESKTAS. - DLBIT, 

de la célebre soprano aragonesa 
M V T I ' . O B P I N I L U A 

con l a ó p e r a do Vonli. R i a O U ^ T T O . recandada por KIcna Lucel 
j los seuoros Cortada. Camidas. Uns. Sorretti y Fernimle». - Noche" 

a las diez.-Sezunda de 

(versión catalana', portón mitmim artistas de hoy noche. — Jueves, 
noche, otro acontecimiento artístico.-Se despacha en Contaduría. 

T E A T R O DE NOVEDADES 
' '9' • • 

COMPAÑIA COMICO 1>UAA1AT1CA 
- A . I L . B J A . - B O I N T A . F É 
Hoy B&bado, tardo, a Itut cinco y cuarto. MATISKE VOPVÍJAH- — La 

comedia en tres actoa de i García Alvarez y Antonio i'ntb, 

G H S K T I O Y F I G X J J R A . . . 

Noche, a las dica y cuarto, el e « l t o mayor de l a temporada. - L a co
media en tree actos, de Pedro Muflo» Seca y Pedro l 'éres F e r n i a d e z 

L O S C H A T O S ] 
representada 1?5 noches consecutivas en Madrid, trinnro de la no'able 
c o m p a ñ í a A l . B A H O N A K K . - Ovaciones cUmorosas a l c é l e b r e canta
dor de flamenco 

M A N U E L C E N T E N O 
en las raeiae cantadas en el trreer acto. — M a ñ a n a , domlntro, tarde, a 

las cinco menos cuarto y noche, a las dlea y charlo, 
U O B C H A T O S 

Lunes , IT4 abono <!RAX M O D A . - 8e despacha eo C o n t a d u r í a 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o . o a ñ i a e l e 

SWfrtbado.-PENCLTIMAS Ft'NCIOSfcS.-' 
"atinAe Selecro, y noche, a las diea y coarto: K l ( 

acto» do l .nls de Olivo Lafi 
H a y c a v í © v i v i r 

Stayj*1; de esta enmpaftia. — Mañana, dominso. ú l t i m a s Inacioncs y despo-
t l » . 5 i » r " " « " " P ' ñ i a - T a r d o , a las cuatro y media, s e c c i ó n eapeclal, y noche, 

" y cuarto, G r a n Moda: L a obra del d ía: H a y a n a v i v i r . 
Se despacha en ecntadnrla . 

C o m e d i a s 
d a 

d e l T e n l r o 
/ V l n d r l d . 

I n f a n t a I n n b e l 

- Tarde, a las cinco r media 
I éxito entre los éxitos en trea 

acto» do l.nls cíe Olivo Lafnente 

1 T e a t r o C ó m i c o 
| 
| T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 
4» Compañía Internacional de revlfltas y grandw e«poctácaliga--noy. 
4* tiánadr. nocho a las 10. GrAndloso exltodolaotipor rovuoonSOcnadruíi 

I R I C - R I C 
* presentándose el sorprendente troco. % 

I C A I V I E L E O N S P E C T A C L E l 
último irran éxito do Paria y Xuera York 

l i o a r l l s l o i » n n e l o n a l e s y e x t r o n i o r a s - — Oecoradoado 2 
* los roputAilo» c-scenúirraftw. v s a s l e l l s y K o r n r t - t d c ? : . R o s y . j , 

G Ü t t l l v « J u A f l ;«>r;;J3H. t l m ü c v A m k | | A . R o n K u f l , de X 
A París, s. A. C y V a l e r a y Z a b n l a . — Lujoaoa vestuarios de ,£ 
4> M i i e . I « * V n l v l f » . de Partí. M m u s l n C a p l f t l r o ^ t . C a s o >> 
•> P a c i u l t r i y M a c f a m e «IO'-inmttm. de Barcelona •> 
% PUIN'CIPALES CDADUOS: % 
* « C o l A t i 3 4 » , « E l m u ñ e c o d e N a n d » , € | t r o n o d e l F ^ ; - • 

| T r i - c o " * " . * " C u e n t o d e h a d a s * 
7 < L a r a o ú b l l e * * d a l a s v a r í a t e » . < . 1 H K o d e n a d i e » . 
? por el KTZD N a r c l s l n , etc. etc. — H.iítana, dnmlniro tarde y noche T 
T y tontas las noches, el maravilloso espectáculo, T 

| m e - f l ic % 
* 5 

I T E A T R O B A R C E b O N f l l 
$ Compañía de comedias T A T A Y - T O V • R . - Primera actrii a 

J U L I A O - L O A O O C A R O + 
| J 
* Hor. aAbado, tarde, a las cinco y cnarto: La cel^bra'la comodia en •> 

tres actns do Martin del Olmo, • i» 

¡ L A B U R L A D A , 
T Noche, a las dios y caarut — 1iuteresaute drama en cuatro actos do i 
X Liuxres Uivas y Reparax 

e i . O A R D . N A L I 
a Mañana, domingo, larde. E l t r l u n l o d a l T r l a n a r o y T 

I El cardenal. • Noche. El gran Galeoto. | 

* T E A - T U O G O Y ^ A . í 
* COMPAÑIA DEL TEATKÜ D E LA COMEDIA D E MADRID 
* T a l ¿ l o n o S i l a - A 

X Ultimos d í a s . - Hoy, s á b a d o , tarde, a las cinco y media, D L T I M A 

| « « S r 8 S u d e s c o n s o l a d a 
4» ^ £ r % tf-^ 4 2 mAs grande é x i t o de la temporada. — Noche 

a laa diez y cnarto. Popular. L a grac io s í s ima f 
t 
« tonio 

^ r ii- i . - . ' - J i j , vwt • > • j • • i . un a. i tai. ti ttsdiiimw 

a d í , t " . L a s m u j e r e s d e Z o -
* a M e i a i ' a protagonista: VALERIAÜO LEON. - M a ñ a n a 
T • » • • • « » l>ominiro. despedida de l a C o m p a ñ í a . - Tardo 

| L a s m u j e r e s d e Z o r r i l l a . 

I N o c h e : S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a . 
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Ginemai4gr&fo& 

Cuüsco J« U-i gi.-o<3i< itrac-icne--. — Dli»cci4n »rlIstia: Manotl Benllocfi 
TEATRO CIRCO BARCELONES | 
Sábaáo y áoralnffo. 12 y 13 de julio )9M : Precio» y hora* de coetumtre 
I O K A S D I O i l O F X O t m A K A BB O E M E 7 A T K A C C I O S E S j 

C a r m e n L l e ó : L e s Mo'aamet L a b a s : L e s T a s e o t 
r : P E P E M A R Q U E S Y P E R L A A N T I L L A N A | 

T entre e l l a s V I L . L . A S I I Ü I . v R O N O A t . U A I . ' i E R t A J 

: E L D O R A D O l 
C O L I S E O D E V A R > E D A D E S = * 

EL BECOIÍD DE I.OS CARTELES.— GRANDES KXITOS. ?. 
Hoy, MUCCÚ.—Tard», a las ataco. - Noebe. a l a * dio.—DESPEDIDA • 

do l a herr.-oía eanclonista V 

C O N S U E L O H I D A L G O I 
GRANDIOSO T EXCEPCIOSAI- l'ROGBAKA. i 

ProyeccMo de notables p e l í c u l a s . 
DKHCT de la bella d a n z a r i n a 

£ DKBUT de Jos famoso? cíeiisi4Li 

t S I F t B T ? O IST Í 3 I HXT G r l E - X 

•I» 
Los ovHcionados acnibaías 

| 0 ' I 3 1 ^ I - a X _ . " Y S T i ^ - O X T I P E ! 
¿ EXITO ENOBSUi da I» renombrada troupe Japonesa 

I L E S Jk. IST I D O 3 4' O B A S D I O S A S O V A C I O S E S a la E M I X E S T E A H T Q T A í 

C O N S U E L O H I D A L G O i 

-

$ — — — - • 

Á S E I . E C r O . N O V I S I M O w E X C L U S I V O R E P E H X O - * 
i . R l O d A S u C R E A C I O N . •; 
i E S P L E N D I D A P R E S E N T A C I O N 9 
9 Mañana, domingo, DEBUT de la i b l i p á t l c a « r t i í f . i 4> 

I T E R E S I T A P O N S | 

Gran Teatro Condal 
y éíran Útno §£^SIElSí 
Hoy, «Abado - Tarde y noche: Colosal procrama. - ;tJS<:<> FXITOS 
S S p ^ ^ L a n o v a t a d a d e V i f g i n í Q y 
T r o s b u e n o s a m i g o s - t a 
v e n t a n a d e e n f r e n t e y O p t o y a m o r 

— Tercera jornada de la eotosal serie de lEtsresan ' .e argainfoto 

S I s e c r e t o d e A l t a R o c a 

C S N E D I O R A M A 

l'rocrnma para boy: C r u c e s t a ' a í & n l o o a - - Koymtlrtisan tn-
• • r n n c l o n a l o í » . revista do InformacWn mundial y de actualidad.— 
L o C í i r - < ; Í » - | Í I . cómfea da Tl«acontinua. — L o p s a u e f l n b a i l a 
r i n a , ¡redoectóu por .Mary MlWí Minier. - Oran éxito do la extraordlnar;» 

super producción Goldwyn 
M A N U A L D E L P E R F E C T O C A S A D O 

Mafiaiia, domingo, (fraudes sorinnea.-Selecto protrra f a. - y ocho a r m e n » 
to •• , ' • '•• C n r m e » d e l K > o n < f l K « «fe >aa '<e!ecne> 
pgs í^ipí l / j l la .—Kltorj /8 . i i ' t r i u n f o « S * l a n t o r . 

T E A T R O B O S O U E l 
D l r e o o l ó n a r t í s t l o a i A . A B K L E I R a « 

El local m i s irasco de Barce lona u H o y , sálwdo 

T a r d e a l a s 5 - N o c h e a l a s 1 0 

G r a n d e s f u n c i o n e s d e C I R C O E C U E S T R E 
M a ñ a n a , d o m i n g o . d a n o s t f l c S a d a l a C o t n p a ñ i a 
Tarde y noche, tomará parte el célébre anuir, do irran valory andacls 

M u e r t o ? r v o 

. A B B H i S 
E l cual ejecutará el salto de la muerte en bicicleta 
Completamente ensendido todo el en antorchas de ñiego 

T.o mis sensacional y lo de mayor afecto en la época presento 
No deje de ver tan colosal artista 

Mañana, último Ala en que trabajará dicho artista por tener qne de
butar euedgaída en Bruselas. 

• PEECIOS POPULAKKS: Butaww pista, Mfe Asientos É]w. ; 2- í 
^ Gaaeraie-%. I 

A r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s 

•:- K l K M a i L y C f i m X Í N f l I 
LOS PREDILECTOS DE FAMILIAS DISTINUUIUáS. 

EXCLUSIVO PROGRAMA CAPITOLIO Y REOLOB.". * 

Í Hoy, sábado, magnífico y espléndido programa. — KURi^AAL' ? 

— L a s b o d a s d e p l a t a d a l o a M a c b a c a (cómicn' J 
^ H a y o a e d o m i n a r I o n n o r v l o n (comedia) — Primer núuia- t, 

3. ru 06 la pel icala de la elog.-mci.-. C O m n a a b a c a u n n í a -
>•. n l q u í y C A i n ' » a - n n n I n n m u l a r e » . comedia dramática « 
4. por la hermosa ar t i s ta Beuy Rlyíhe —CATALÜHA; C a z a d o en « 
Í mun o r o D i a a r e d e s (cómica).—La c h i c a d a l a c a l l e l'lo * 

p i d a (cómica) .—edmo s e b a c a u n m a n i q u í y CAtno « 
* a m a n l a s m u l a r e a . - L u a e e programa Fox cou cuatro estrooos J 
• • * * * * * * - > * * í - * « f * * * . : - í •:• <• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ***** 

Teatro* Triunfo, Marina 
y Cine Nuevo 

' Hoy, sábado, grandioso y colosal pragrauia 

Sisebuto detective T r i q u i t r a q u e b u s c a piso 
ile gran risa cómica ^ 

E L A L A D E L A M O R ^ E ! 
precioso cUedrama de irran metraje gran éxito, por La máaamint de:« 

y magnifico éxito estrellas LTA 2IA1IA 
Lo más colosal de las serlee E l u c c r e t o d a A l i a R o c a prorteián'"'4 

el segunda «pbodle. — PrCrin:»inente: P a i l r u c b o 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * < " M ' * * * * * * * ******<•**•:-1 ***** 

( O r a u a o t l n a L l z c a n o l 

^ T o s o l ^ a S r C o n l a m ú s i c a a o t r a p s r t e | 
cóxka. R e v i s t a p a t h é n ú m . 7 6 9 S X ! 5 : P o r | 
u n a a v e n t u r a d e a m o r S ^ ^ - X ^ 0 ^ " % 
^ ^ ^ « a t e S . M . E L A M E - * 
K I C A N O t^S^^É^^St^- t 
L f A C A S A E N L A S E L V A | 

por loa c é l e b r e s STAKS J e a n Angelo y S y l y l a Grey * 

* * i * * * * i i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' ' ' 
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¿ E l s a l ó n m á s f r e s c o d e B a r e e l o n a 

* Ü N l C f l i N S T f i D A C I O N E N E S P A I S l f l 
* Con la ventilación de este salón cada espectador recibe por 
* minuto 700 litros de aire ozonizado, manteniendo la sala una 
2 temperatura de 7 grados más baja que la calle 

Cines Ir is Park ? Ro?aI Cine 
lloy «Abíulo Kxu-aor- p | c p r r p f n Hf> A l i a P n r n lercara jornx-diñarlo programa! C l a c w l C l U UC rtlla I V U W I , da de :» serla. 
L a n o v e í a d a d e V i r g i n i o y T r e s b u e n o s a m i g o s 

- ^ ¿ r 8 L a v e n t a n a d e e n f r e n t e y P o r q u é 
filí d p t p r í l V P Preciosas pohculM de gran óilto. — Mañana dominico 
t u l U b i & w i i T ^ , scaión matinal do once a una. — Noche, «¡trono de la 

E l s e c r e t o d e A l t a R o c a ^ ' ' . S í í P e d r u c h o 

\ PA T H E - P A L A G E 
T ! e A T t O R A I . O S L A C I N E M A T O G R A F I A : 

| S ü V ^ E i R e v i s t a P a t h e . n ú m . 7 6 9 
| u 5 L Z - L a r o s a d e W a r i a n d 
• í ^ í ^ n n - l r r - T r i b u l a c i o n e s 
+ reprlae de esta dltima producción del gran actor KL. (Harold Lloyd). 
% L o s g o r r i o n e s d e P a r í s ^ ¿ ^ f ^ ! » ^ 

liVíanual de! perfecto casado 
* • 

tinlslma comedia Intorprotada por lus célebres artistas Elena Ciiad-
wlck. Norman Korry. -Mae Uush. Pat O'Malloy y Clara Wlndaor. 

1 B a ñ o s S a n S e b a s t i á n 
* O R Q U E S T I N A . C O N S T A N S 

% P l a z a d e l a C a s c a d a 

2 O R Q U E S T I N A L I Z C A N O 
* T O D A S L A S N O C H E S las mi» sensacionales polfeulas. — £ 
5 - Esplendidos servicio» de Koitaiuaut y Bar $ 
4 L o » l u j a r a s m t Í H d a l l c l o s o a d a B a r c e l o n a A 

I E d é n C i n e m a ! 
| Antes EDÉN CONCERT (Conde del Asa l to , n ú m . 12) 

| U l t ima s e m a n a de c i n e m a t ó g r a f o de l a t e m p o r a d a 
F U E R A D E I w A N I E B L A 

por la célebre LA NAÍIMOVA. 
C o m b a t e C a r p e n t l e r - D e m p s e y 

T o m a s f n e n s u d u l c e h o g a r 
| B B ^ ^ ^ Hoy, segunda y, última jornada de la extraordinaria 
r . y película - ESTRENO su Barcelona, titulada 

N i d o d e A m o r 
• • H - H - t t » ' M . M . • •><• l l t ü -V l ' I 1 * ' t ' t * » < • t " M * 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R 

Roy, sábado. - ESCOJIDO Y EXTRAORDINARIO PROGRAMA. 
mo»a novela de aventaran E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 
cavo titnlo e*i LA TIENDA DE LA CALLE DE PICPDS.-Exlto. 
áxlto verdadero do la comedia / I n í n v o m n r Por la monísima 

dramilioadB L800 metros, V 7 | } 1 U y t t l i l U I VIOLA DANA. 
S W . W e . ' i S ; P o r q u e f u i d e t e c t i v e ^ " ¡ X tgrgltX'k̂ SZ T r e s b u e n o s a m i g o s 
La cinta da T ít 
ffr&n rlaa, *-<* n o v a t a d a d e V i r g i n i o . 

Mañana matinal d** oaca a una.—Tarde, oscoji.loa prafrramM.—Noche 
crandíoeo acooteclmianto él ñora a togr^ fleo.—Des colosales trenos, 

^ ^ u 0 n ™ e i í E I _ s e c r e t o d ^ A j t a R o c a j ! ^ : 
duceíán de arta na 
clonald«3O00mts. 
intérpretes principales Mlie. l'aulette Landal*í y el cólobro matador 

de toros «PEDRUCHO. 

Z Lunes, estupen-
4 dos estrenos. — 
4» Kl frran film 

de 1,750 mts. 

E l s e ñ o r i t o l a m p i s t a . 

[ C a z a d o r e s d e h o m b r e s Sor : ; 

| ¿̂r¿"XnZ£ B u ñ u e l o s a g r a n e l J 
* Ka la préxlaaa semana estreno de la emoctanante palíenla de 1.350 mt. 
| E n t e r e z a d e c a r á c t e r por wIL0^luMdFARNü?LlU'• I : 

piüineiiíal-Pairó-WaiKpi 
Hoy. sábado. Qrandiososnecás Siempre prosramas de primer orden. 

t T L M A . . A T V T O r t P A Z A D A 
X tercera Jornada, éxito grandioso por !a celebrada ANDREA LIONEL 
| M a n u a l d e l p e r f e c t o c a s a d o 
Z famosa producción «GOLDWTN» por los eminentes HELLNK CHAD-
Z WICH. MAE BCSCH y CLA1RE WINDSUR 

X j E l ae&Qjr±tsL A d e f e s i o | 
del selecto programa AJURIA, por la monísima IRBNB CA8TLB 

L A S C A D E N A S D E L M A T R I M O N I O 
hermosísima comedia 

E L C A B A L L O S A B I O 
I *cf divertidísima película de gran risa 

Maüana. domingo, gran seslOn matinal de oooo a una. — Nocnn' 
Oótreuos. L A A M O R D A Z A D A , cuarta y última jornada. - B L 
C A t I P A M E N T O O B O I T A I M O p o r la gentilísima ELSIE 
FEROUSON. 

I M R O R T A N T B t Preocupándose esta Empresa de dar la ^ 
mayor variedad, haciondi) bien amenos, sin va acreditados programas 
ha adquirido una película de SERIE AMKRtCANA, titulada: 
L > a é p o c a d e D a n i e l B o o n e 
basada en hechos históricos e interpretada con arreglo al gusto actoa 
que constituirá un verdadero éxito. 

K I I N G E S A . 
V I A C A Y E T A N A . 14 T E L E F O N O 1 3 7 1 A . 

Local Irasco y cómodo. — Boy, sábado, grandioso programa. — L o 
i s o r l e r n d a ( á látyrtca. proyectándosela torcera jo rnada -Do r l n i i 
a i n a t f r o , grandioso film dramática del selecto Programa Alarla. ínter-
prelado por el gran actor W'illiam S. UarU — C u l d a i f o c o n l a c u r v a , 
magnifica cinta americana, creación de los célebres artistas Helena Chadnlch 
y Richard LHi. — P r o t o i a m n r a a u a l t o . grandiosa comedia do prodoo-
elón nacional, luurpretada por los tres grandes actores Orlas, Loonfs y 
Gallego. — C a l K r a a n u o c . e d o d . cinta cómica de gran risa.—Maflaaa 
noche estreno de la cuarta Jornada da L a p o r t a r a <la l a M b r l o a . 
Lunes, grandes estrenos, entre ellos M a n u a l c l a l p o r t a c t o c a a a i l o 
M a r i ó n . O p i o tr a m o r y r Viola Dana- — d i a r i o ! h a c a u n a 
c o n a u l a t a y Otras. — Próxin.amente: P E D R U C H O . 

Baitos 
M X J i x r i D i A L s r » c 

D i a c o n a l c s a u l n a T r a v e s a r a 
Local exclusivamente para atiaccloues por ser el local céntrico ¿candt f 

agradable - Se admiten toda clase da atracciones. 



sanado, t i ae juno de 1824 HA. D1LLV1U 

M X J UNT I D I - A . L S I = » O n T 
Dlagonai frente a la salle Villarml (a 60 metros de la calis Munlaner) 
HoDomental pista de baile al aire libre : Hoy, sábads. a las diez nosha: 

O R A N V E R B E N A A M E R I C A N A 

iluids, Jazz-Band y Manobrio; trea bandaa. traa (200 péselas 
sn premios) 

premio* en metilico.-Al Anal del baüe fuegos artlílclaie». 
Entrada do «eflorlta gratín 

• r a H M E M B f S ñ C O S 

Deportes 
F i e s t a M a y o r d e A r e n y s d e M a r 

C a m p o d e S p o r t s d e i F . G . P o p u l a r : H o y . s á b a d o , a l a s 51\2 

C . D. E U R O P A 

R. C . D. E S P A Ñ O L 
s * « l l a o u t a r A n l a C O C A R A M O N O L I V . í 

T T=» CT» T V T - e n C3- Salida de Bar«elnna. a la* 14, 15̂ 3 y 16 
••=J, - • ^ ' Z * - Salida de Arenyg. a la» m y 2117 FRONTON PRINCIPAL PALAOS 

Hoy. libado, tardo, a iax cinco en punto. — interésame na nido a castV 
O s e a r y S u l n z a r contra O l a s c o - > 4 a y O o i t t u . - Habrá nnse^un. 
do partido. — Noche, a las dios y media. — Grandioso partido de pelota 
H « m n n c l o y V l c e n i d contra B c l i « v < t r r i a y Urc i i r ld l .— I t e spnés 
•e jnirara otro partido por aplandUloa pelotaris. 

Diversiones varíes 
{ 
i 

S á b a d o , d í a 12. • N o c h e , a l a s d i e z y m e d i a * 

P l a z a de T o r o s A r e n a s 

fi D. Manuel Santos R 
vecino de Madrid — 

Los cuales serán lidiados por los arrojados 5 valientes diestros: * 

M i e l aois EiPESO, FraocísGo 60-
fflez Pfipie, nariaiio filena sólito, 
Jyaii Sarcia BiLBfifi, fiaiiriei liseai 
EfiBElEiiíO, ifliaoeo Peareii SEfiüdiTi 
•

La Taqnllla de la Kmpresa en el Teatro Principal Palaoe T~\ 
Detalles por carteles — — I I 

L A R A B A S S A D A 
T M A t o s s o « 3 0 4 O . 

T o a o s l o * d í a s ( I s s U s l o s t a . tarde .—Grao restaoranu— 
The Danaani da 6 y media a 8 noche.- Eleuantes rttetaa y CoMllenes, 
todos los sábado6 r fastives basta la madrmtada. - C a b l s n o s s s -
p s c l a i s s a l o p t a s - - O r . i n s s r v l e l o a l a e a i - t a . - O r -
Q u s s t o U i l t f a t i s a F u s e l l n s . - S a l o n c t t o s i t i d s o a n -
d l s n t * * . — B a y habitaciones para alquilar en e! mismo Hotel — 
•irán «arricio de' astoc&radesde la Dlasa de Laseps iJosepeta) y regre
sa desde las 18 tarde a la madrugada.—Fnndonan tedas las samad"-
nales atraccione» del Parque. - O r a i t carta desde las W noche.-

Kspiéndlda llnmlnaelún a la Ten colana 

' Plaza de Toros fle las Breñas i 
Domingo, día 13, a las cinco de la tarde. 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 

Seis magníficos toros de la conocida ganadería 
de la seftora viuda de SOLER, que serán t 
lidiados por los valientes y aplaudidos diestros j 

L a r i t a \ 
M o n t e s 

B a r a j a s \ 
La Taquilla de la Empresa en el Teatro Principal Palace. • 

Detalles por cartele» « 

P A L A C E - B I L L A R , San Pablo. 116 

N n e v o b i l l a r d s a c a d e m i a y b i l l a r InjSIAn-

T U R O — P A R K 
l . U M B f * . í * I I - a ü U O . i A R D E T N O C H E 

LA FIESTA NAO ION AL FRANCESA 
organizada por la .olonla francesa de Uarcelona. - A laa cinco de la tarda 

F I S S T A 1 I S Í F A N X Í L 
por los alunaos de las ESCUELAS GRATUITAS FRANCESAS. 

A las nueve de la noabtt 
C x R A N B A N Q U E T E 

en el magnifico Rasunrant del Tnrú oreaidido por el Eicmo. Br. Cówal 
General de Francia. — A las dtosi 

B A I L E D E G A L A 
en la pista da los patines. — A las doce: 

F - U E O O S A E - ! E O S L U M I N O S O S 
INTEBESASTES CABRERAS DE CINTAS en la pista del Wittchinc-Wiwc»' 
con rallosos premios.—Jau-Baiid.-Handa militar en los jardines —fcncoo-
namiento de todas las grandes atracciones instaladas en esto« deliciosos 

jardides. - Cafó-restanrar.t a canr»1 '* v 

Tercera Verbena de los Sábados 
Sitio agradable y deliciosa ten:pejatnra. - Incomparable efcpaciicolu ** 

Barcelona Uominada. 
Hoy, sábado detde las 10 ds la noche hasta laa U y media, bal ra -
por la acreditada eobla C • » X H AI^O.-V I A que tocar* las mejores p l f1" 

de sn repertorio al pío de la A T A 1 . A T A esplécdldatnonte iluminr, .̂ 
funcionario todas las atracciones asi mismo como el original. 

Mafiana. domingo, funcionaran todas las atraedunes j habrá concierto por 
laaoredltada Banda L A A R M O N I C A B - » t » C E L O N « » A . - B a W r » { | 
trenes eooüauamente si la coaenrroncia lo exige. — Setricio en el (errof*"" 

fnnlcníar hasta la 0BA Oe la madrugada todo* Uc día-. 

I 
| P A R Q U E 

W TRES SESIONES DE PATINAJE DIARIAS 
a o i . SOCHE- . . - € » B O S ^ O 
C I C L O N contra M O N R O . M O Y a contra 

. V I E Y A . - P O N I N cmtra « O C A . 
V A L L E S P I N - C Í J E ^ C A 
Concierto Randa de Vergara.-Cafó Bestaarant CarW. 
Entrada do oaseo UNA pe - -r tT* 

l E ' . A . T ' Ü E I - 1*JiJJ£l.<2XJ*s 
Ideal para las noches de Tétano. — Preciosas soleceionea 



E L DILÜVÍO S á b a d o . 12 d« Julio d* 102< P A O . 1! 

T U R O - P A R K 
WauclficM J»rdlnoí on loa quo .VJ disfruto do UUA deliciosa temperatura. — 
AWortos todos los días tarde y noche, funelonando todas las grandes atrae-
viouot.-tloy. a las doce de la nacho; en la gran piaaa de Gestas r en barraco 
no» cunstnudos "ad-hoc " se prodaclrá Intencionadamente ÜN GRAN 1N-
CKNDIQ <i ue al llegar al momento cnlminonte serA rápidamente sofocado 
cun un NUEVO APARATO MINIMAX. l'>te excepcional efpootácnlo ha sido 
orgaulaado por la Dirección delTITRO de acuerdo con la CASA MINIMAX. 
W mana, dominio, a i u siote de la Urde.-RKl'KTICIOS DE I.A ORAN 
FIESTA INFANTIL.-ELEVACION DE DOS 7.EPPELINE8.-GRAN TRA
CA FINAL. —A las doce de la noche.—Fuegos aóreo» Inminosos en la gran 

plasa.-Luna». LA FIESTA FRANCESA DEL I I DE JULIO, 
Véase anuncio especial 

MusiG-haiis 

MUSIC-HALL MONTE - CABLO 
A s a l t o , a s . — T a l é l o n o a S 7 0 A . 

* N U E V A E M P R E S A . — D l r a c c l á n : R o b a r l o V i n a r . 

lacees imponente de la popular estreila X 

C O N C H I T A G A R Z O N i 
é 
+ 

• t 
^ Fastuosa presentación. — Nuero raportorlo. — Decorado propio, 
•f Consumación tarde, días laborables. UNA peseta 
* Hoy. de 1 a 3 Souper Dancing. 
* Exitazo de N i ñ a U t r e r a c0^a. 
| Exitazo de M e r c e d e s B u e n o $S.'<laU 

F O L I E S B E R G E R E 

• É É i' - j . ^. J ^.^a 
M&rquói del Daero, CO 
- Teléfono 39» A -

Kiito rfldoso de la rolna de cantos teglonalaa 

L ' A S en «u género 
Los días I I , U y 16 corriente cantaré eo honor ala C O L O N I A 
A R A G O N E S A y al pdbllro en general lo más selecto de so reper

torio y además Jotas de raríos estilos propios del pala. 

Exito de M. Tnhan-P. Cortés-M. Wieóen 

Mexicana -Indlan 
célebres tiradoras en equilibrio. 

R O Y A L . C O N C B R T l 
M A R Q U É S D E L D U E R O , 1 0 6 ^ ^ ^ K H M 

— Grandes araclones a — 
FLORENTINA IRüÑA 
* G. MARLEY ^ 

Uraa éxito de 

GLORIA ESPAÑA 
eminente artista 

En el Uoyal Concert es donde hay las caras más bonitas 

SANTO DS HOY: SaotosFéllz a Hilarión j santas Marciana y Epifanía 
Salé el Sol a las (-2.7 — Se pona a las 7% — Sala la Luna a las 3*1 tardo • — So pona a las O'SS madrugada 

CRONICA DIARIA 

¿ H a c i a l a f ó r m u l a ? 
E ó l a ya co Manuocoa, donde toda

vía ae e s t á n celebrando los funerales 
por los ca ídos en las tierras de G o 
mara, el s e ñ o r Primo de Rivera. Se
guramente quiere recoger en el a m -
l ' iente bé l ico la conflrmaoidn de su 
doct r ina y la posibilidad del cumpli-
mionto de sus promesas. Va a oir, a 
Ver y a decidir. De todos los viajes, y 
•son muchos, hechos por el s eñor Primo 
<lo Rivera, é s t e es el m á s interesante, 
porque va a encararse con el m á s a n -
« u s t i a n t e de nuestros problemas, en 
vez de hacerlo con comitivas y reun ió -
no^ i d ó n e a s . 

Nosotros no podamos dar nuestra 
Ofiinión franca, n i siquiera comentar 
acontecimientos pasados, inmediatos y 
v -iiideros. L o impide la censura. Al 
pueblo le pasa igual. Pero los reclen-

combales denuncian el hecho, sin 
ocul tac ión posible, de que la guerra 
endémica, casi recluida en el territo-
r ' o de Me l i l l a , se ha extendido, for
jando a desplazamientos de tropas 
que cons t i tu ían la guardia firme de la 
«ona do Melilla. Esto demuestra que, 
al cabo de los años , la iniciativa nues-

en el territorio tradioionalmente 
guerrero puede ser ampliada hacia 
otros territorios, aumentando la nece

sidad de contingentes. Uay un pequei-
ño frente en el L a u , además del frente 
da Alhucemas. Si l l e g á r a m o s , y no es 
cosa difícil, a Alhucemas, l l egar íamos 
a una nueva pos i c ión y nada m á s . A 
dos pasos de ella vo lver ían a crepitar 
los fusiles. 

Se ha luchado y se ha vencido. ¡ Y 
ahora? Nosotros no podemos dar la 
respuesta. E l s eñor Primo de Rivera 
ha ido a buscar una c o n t e s t a c i ó n a 
ese interrogante. Koba Darsa le apor. 
ta la evidencia de que la toma de cua l 
quier punto geográf ico , por importante 
que sea y por dafio quo haga al ene
migo, no es una so luc ión . Daría gloria, 
pero no tendría eficacia. L a ocupac ión 
entrañaría un prolongamiento de los 
frentes, unas posiciones tenlaculares, 
una vigilancia que abarcase anchos 
panoramas, y, naturalmente, todo esto 
aporta necesidades militares que re
quieren grandes masas y grandes 
gastos. 

No hemos «omentado n i n g ú n viaje 
del s eñor Primo de Rivera; pero és te 
no es ni protocolar ni po l í t i co . E s un 
viaje nacional. Toda» las preguntas 
que E s p a ñ a se ha hecho durante quin
ce años , desda 1908, a c o m p a ñ a n al 
presidente del Directorio. 

Notas políticas 
Unwnune a la Arg«nUn« 

El diarlo «láuskadi», de Bilbao, dloe qu< 
ni Unamuno ni Sorlano se aoogorán a i« 
amnistío, marchando el ex rector de la Unl-
verbldud de Salamanca a la Argentina, don» 
de desde hace tiempo se solicita su pre
sencia, y el ex director de «Kspafla Nueva» 
a Lisboa. 

¿También >a a orucar el OcéMk 
Romanonea? 

Da «La Prensa*, da Buenos Airea: 
«Aelualmente se encuentra en Bunos 

Aires un agente financiero del conde de 
Romanones. A este hombre público eapafiol 
le interesa mucho este pala, del que tiene 
cabal conocimiento, tanto en su economía 
como en su parte política. Posiblemente 
dicho agente financiero llegará a Bahlt 
Blanca, aunque no lo aseguramos, puest* 
que tiene deseos de conocer la parte tul» 
ñera que existe en la cordillera frente at 
territorio del Neuquén. 

Por Informaciones especiales nos hemos 
enterado de que no serla difícil que no dls* 
tara mucho tiempo en que visite la Argén'* 
tina el conde de Romanones, que será, tal 
ves. al regreso del viaje que hace el ae-
fior Cambó. Conviene mucho que estos pro* 
hombrea lleguen a este pala para que as 
tenga de la Argentina un conocimiento más 
exacto y puedan contribuir después en Bs« 
pafia a la expansión del comercio espaBot 
en Amérlea.» 

El censo electoras 

Bl Jefe d | la Seeelón provínola» de Bft* 
tadi.vUca (censo eleetoral) ha pubUosds UÜ 
aviso roeordando que el placo coooedldo a 
cada Junta municipal para hacer eotregí 
de'los boletines de *ns;rtpoi6a co el eeOH 
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•lectoral, expira en la fecha que, según el 
Búmcro de naiiltantes del Municipio, deter
mina la siguiente escala: 

Hasta 500 habitantes, el día 20 de Julio 
fcorriente; de 500 a 1,000, el 25; de 1.001 
K 5,000, el 3 1 ; de 6,001 a 10,000. el 5 de 
•gosto próximo; de 10,001 a 20,000, el 10; 
de 20,001 a 50,000, el 16; de 50,001 a 
100,0.00, el 20; de mis de 100,001, el 30. 

Pasado este plazo se propondrá Inmedia
tamente el nombramiento de Comisiones es
peciales que vayan al Ayuntamiento a re
coger los boletines, a expensas de los cul
pables de que se haya tomado esa. medida. 

De los 283,000 de inscripción repartidos 
hasta ahora, se han recogido ya unos 
215,000, extendidos con todos los requisi
tos que dispone la ley. Se calcula que el 
censo electoral de Barcelona constará de 
TinoB trescientos mil electores. 

La Junta provincial del Censo, por su 
parte, ba publicado un cuido recordado 
a todos los presidentes de las Juntas mu
nicipales del censo eeictoral y alcaldes que 
no hayan remitido aun las actas, relacio
nes de mayores contribuyentes, con voto 
do compromisarios para la elección de se
nadores, o no hayan contestado a pregun
tas dirigidas por la secretarla de esta Jun
ta provincial, la necesidad de que cumplan 
con la mayor urgencia el expresado servi
cio, evitando de este modo el envió de 
comisionados. 

S á b a d o , 12 de Julio dé 1924 E L D I L U V I O 

C a l l e s p r e d e s t i n a d a s 
Los vecinos de la calle de Tallers, trozo 

comprendido entre la Rambla y calle de 
Jovellanos, han dirigido al subsecretario de 
Qobernaciún, general Martínez Anido, un es
crito en el que exponen los siguientes ex
tremos: 

En la citada calle, y en las vasas scBa-
ledas con los números 10 y 31, existe una 

fiorclón de mujeres de vida alegre, las cua-
es hacen imposible la circulación por dicha 

vía desde las diez de la mañana hasta ¡as 
trece y de las quince a las veinte, volviendo 
a reanudar sus carreras a las veintitrés has
ta altas horas de la madrugada, lo que hace 
resulten gravemente perjudicados todos los 
establecimientos de dicho barrio, debido a 
que el público que antes transitaba por d i 
cha vía no puede efectuarlo por encontrar-
•e con algunos actos deshonestos, más es
candalosos que en los barrios bajos. 

Las susodichas mujeres tienen la costum
bre de circular desde la calle de Jovellsnos 
• la Hambla, formando una caadrilla que s 
lo mejor se pueden contar hasta veinte laa 
que hacen sus tratos en medio de la eáBe, 
resultando ser un verdadero mercado, lo que 
hace sentar malos precedentes debido a las 
conversaciones, que son da lo más relajado. 

Al propio tiempo so hace Imposible poder 
circular por la citada calle las mujeres hon
radas por darse el caso que la mayoría se 
ven sorprendidas por hombres que, poco 
escrupulosos, las persiguen con palabras 
ofensivas, lo cual ha ocasionado ya varios 
disgustos. 

También es de lamentar que los mucha
chos que por allí habitan tengan que pre
senciar ciertos actos tan Inmorales como los 
que dan en la casa seflaiada con el núme
ro 31 algunas mujeres en los balconea, Ma
mando a los que por allí pasan. Igual que, 
sin ningún miramiento, Míen fumando y a l 
gunas de ellas con flores en la cabeza. lo 
que resulta ser un cauce de Inmoralidad y 
más en una calle tan céntrica como es la 
Indicada de Taüers, olaslfioada de primera 
categoría. 

En algunas ocasiones han suplicado los 
vecinos a las primeras autoridades pusie
ran correctivo a tales desmanes y en derla 
ocasión el gobernador mandó claustirar los 
pisos Indicados por espacio ds unos cuatro 
meses, volviendo luego a las andadas. 

A r t e y L e t r a s 
En «1 espacio de un alio el pintor Félix 

Mostrea, sin previos reclamos, muy silen
ciosamente, ha terminado dos obras de ca
pital importancia por su carácter decora
tivo y por al acierto en su composición y 
en su ejecución. En otra ciudad loB críticos 
y las gentes de buen gusto habrían cele
brado las cualidades artísticas de estas obras 
y «1 talento de su autor. En Barcelona en 
donde la Indiferencia todo lo boicotea', la 
gran mayoría del público ignora que las sa
las de sesiones del Colegio de Notarlos y 
de la Academia da Ciencias han sido deco
radas por Félix Mestres, con tanta fortuna 
en los temas, en la composición y en la 
pintura, que en lo porvenir serán Justamente 
celebradas por los amautes de la ornamenta
ción, a semejanza de aquella espléndida y 
rica de los días felices del Renacimiento. 

No es la ocasión favorable al éxito r u i 
doso, debido a estas creaciones del arte In 
genuo y concienzudo. Las preocupaciones 
de la postguerra, las exigencias ineludibles 
de la vida, mantienen a las gentes en hori
zontes reducidos, de cielos brumosos y gr i
ses, s i n las bellas perspectivas ds los días 
claros y soleados. Y sólo así se explica que 
habiendo realizado Félix Mestres dos obras 
notables, en s u especialidad las mis sobre
salientes que se han hecho de muchos afios 
al de la fecha en que escribimos, no hayan 
resonado coros de merecidas alabanzas, ni 
se manifestaran deseos de dedicarle mues
tras expresivas de gran consideración al mé
rito y al talento del autor de tales obras. 
Es de sentir que las directivas del Colegio 
de Notarios y de la Academia do Ciencias, 
una vez decorados sus salones, no los hayan 
abierto ai público, que, al aplaudir al ar-
liala, habría celebrado el buen acuerdo de 
unos seCorcs a lujenes los códigos y las 
investigaciones cieallllcas no han distraído, 
manteniéndoles en extremos de recato y de 
modestia nada propios para la mayor ta-
tluencia de las grandes corporaciones en la 
vida colectiva. < 

Y aprovechamos ésta ocasión, rompiendo 
el silencio dominante, deseosos do que los 
amantes del arte sepan dónde hallarán mo
tivo de recreo V sitio placentero visitando 
las Indicadas salas, viendo con atención el 
¡rrím esfuerzo de ingenio, de talento y de 

incepción realizado tranquilamente, con 
'••"ma vOí-Acida, por Péli» Mestres, profe
sor de In Kscuela de Bellas Artes, a quien 
es de juslicia discernir el título de maestro 
en el arle de la composición y de la pin
tura. Y aqui terminamos hoy, porque el es
pacio nos falta para exponer los varios te
mas que decoran y dan superior Interés a 
log plafones de las salas Indicadas. 

A T E N E O ABIPimaANES 

En la amplia sala-teatro de este centro de 
reunión de los natoralcs del Ampurdán es-
tán expuestas gran número de fotografías 
de log Bllios, lugares y poblaciones de más 
renombre de aquella Interesante comarca, 
en la eual, desde la alta montafia al mar, 
la Naturaleza se presenta esplendorosa, con 
infinita variedad de planos y perspectivas, 
que a favor de un ciclo diáfano y un sol 
brillante presentan el mis sugestivo espec
táculo con que el arte da la Creación re
crea y seduce a cuantos lo contemplan. 
Aquellas tierras ampnrdanesas lo ion do 
vida intensa, que testimonian sus numero
sos poblados, en cuyas residencias se halla 
la expresión del eaneter expansivo, alegre, 
bondadoso, de s u s habitantes. En las pobla-
olones de la costa, la gente de mar, aven
turera y brava, contri!)uye a la animación 
del «Innúmero de calas, ensenadas, bahías y 

golfos con que el mar ha adornado el llloral 
ampurdanés, que se defiende de las embes
tidas tempestuosag por medio de sus im
ponentes rocas graníticas y vastos arenales 
sembrados de pino». 

El cromatismo de aquellos montes lla
nuras, playas y ensenadas seduce al menos 
aüoionado a los encantos del arte y msvor-
mente a quienes lo cultivan por vocación 
profesional. Vilavella de Tona, la bahía de 
Palamós, Calelia y £an Sebastián, Bagur, 
Esiartlt, Rosas, Cadaqués, Port de la Selva' 
son lugares de la llamada Costa brava; qua 
los pintores y fotógrafos han popularizado, 
así como los interesantes «-estigios de glo
rias pasadas que conserva el culto a la ne-
Ueza y la piedad de generaciones que fus-
ron, patentes en los monasterios de San 
Pedro de Roda, Vilabertrán, Lladó y Pere-
lada, y en las hermosas iglesias de Caslelió 
de Empuries, Torroella de Fluviá, Torroella 
de Montgrl, Sant Pere de fiailigaag y cate
dral de Gerona. En el programa de'la ex
posición del Ateneu Empordanés figuran to
dos estos sitios y otros que no precisamos, 
reproducidas BUS bellezas en sendas foto
grafías que acreditan la pericia del autor y 
su exquisito gusto. Son doscientas ochenta 
las fotografías expuestas, componiendo un 
conjunto de trabajo artisíico, digno de ser 
visto y loado. Alternan con estas fotogra
fías unos dibujos a la pluma y cuadros al 
óleo firmados por Francisco Vidal, que de
muestra su earifio a l a tierra nativa repro
duciendo buena parte de sus infinitas be
llezas. 

• • • 
Ha fallecido en esta ciudad ni pintor Ri

cardo Urge 11, de apellido ilustre en la es
fera del arte, que llevaba noblemente, dán
dole propio relieve en sus obras y en el 
modo de concebirlas y pintarlas. Resplande
cían en ella fulgores geniales heredados de 
su admirado progenitor, a quien debe el arle 
de la pintura en nuestra tierra gran parte 
de su esplendor. La obra de Ricardo Urgell 
no fué abundante; fué selecta y no será 
olvidada. 

"LES BRUiXZS DE LLüRS" 

He terminado la lectura de un iibro da 
versos, muy bien compuesto y edttado, ori
ginal del Joven poeta ampurdaaésAJ. Fapes 
de Climent, dos apellido^ muy estimados 
que evocan gratos recuerdos de mi lejam 
Juventud. Y me he recreado en su lectura, 
admirando la continencia del poeta, que, sin 
excesos de imaginación, canta las faniásii-
cas oreaoloaes del pucb:o supersticioso, ig
norante, víctima de la miseria moral y Dia" 
terial. 

¡Y cuAn lentameate evoluciona la psico
logía de las masas populares! 

En las composiciones de esle libro el es
tro poético aprovecha la leyenda, dándole 
sentido ds humanidad, sin ahondar en el as
pecto social de un problema que atormenta 
todavía el ánimo de gentes desventuradas, 
demasiado propicias a lo inverosimil. Inca
paces de razonar y de ver con claridad •»* 
cosas más esenciales de la vida. 

De la síntesis de este libro se deriva una 
lección de filosofía social que el poeta M 
formula, que el lector la descubre a 'r*vje_ 
de las varias composiciones tan bien dis
puestas por el autor, que. a fuerza de buen 
gusto, de «na dicción quizás demasiado (ia-
sloa y de un arte superior en la versíflcacioii, 
las hace simpáticas y Bueestlvas. -La ren-
dalla de la pubiila de Lladó" y la del car 
boner que puja a Canigó" son mayormema 
recomendables. Y con estos hermosos ve' 

CUTIS TERSO, FINO Y LIBRE DE VELL 
t i » - ' 1 « M i t n * » A l i l n l T l« D a J , ^ 75 aflos que este producto extirpa el relio sin perjudicar ni i n i U r j a ^ s ^ 
D e P l I a t O F l O I D i p e n m flel D r . r a U r O Farmacia del Globo de PUNSODA Y GAVALDA, Plaza Real, 1 - BARCELONA. 
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sos de! Epilogo pone fia • tu Ubro el Joven 
poeta C. Fages de CUmenl: 

"De día I de nlt en ra cremar de cera, 
fenl encesa al altar del sant patról 
A la vila si feu tanta preguera, 
que les bruixes, no amigues del semfl, 
damunt do les escombres, en renglera, 
1 esparse en llar própla cabellera, 
ee'a ¡ornarcii per sempre ai Canigó." 

Por desgracia, el rastro da su paso per
siste ea vario» sitios de la tierra atnpurda-
uesa, rastro que la acción del maestro de 
escuela borrará defluítivamcnte, Y entonces 
¡endri razón el poeta: sin quemar cera, las 
bruja* y sus recuerdos quedarán ea el he
lado Ganlcó. 

Ha Ilustrado este libro e! joven dibujante 
Dalí, poniéndose ai tono del poeta y de su 
•iistinelón. Y lo prologa Ventura Oassol, 
buen amigo do C Pages de Climent. 

EU3BBI0 COHOMINAS 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
La fucm de este cuerpo del puesto do 

Cornellá denunció al Juzgado al propieta
rio de un automóvil por haber atropelludü 
a la Tecina Pilar Bnnelt, causándole lesio
nes de prowístico reservado. 

— La de San Feüu de Codinas, en iinión 
ña varios vecinos, trabajó en la extinción 
de un InvMidio, que se cree fué essuel, 
ea un bosque, quemándose unas veinte 
cuarferss de pinos y árboles, calculándose 
las pérdidas en unas orhu mil pesetas. 

— La de Pnt de Llobregat puso a dls-
posieióii del Juzgado al sujeto Francisco 
Claramuat Segarra, natural y vecino da es
ta ciudad, por haberle ocupado un pato 
míe declaro habla hurtado de una casa 
de aquel término; además se le ocuparon 
varios útiles para el robo. 

Teniendo noticia que a la vecina doña 
Mercedes Llagostera Miulats de un tiompo 
a esta parte le hacían sustracciones de di
nero que guardaba en una caja, encontrando 
a (altar unas 9 9 0 pesetas, practicó diligen-
otas que dieron por resultado la detención 
da la sirvienta de dicha seflora. Magdalena 
Kaais Farré, de 18 afios, la que. interroga
da convenientemente, so declaró autora de 
las sustracciones, encontrándosele 50 pe
setas y manífostasdo que habla entregado 
300 petetaa a su padre. Practicada la de
tención del padre dijo llamarse Domingo 
Rima Alaflá, vceino de esta ciudad, quien 
• •-roboró lo manifestado por su bija, asi 
como que tabla eran orooedentes del robo 
que su btja hacía a (a sofión, declarando 
que si na devolvió la cantidad a su dueña 
fué por no loanrillar al honor de tu bija. 

— La de Slonistrol reintegró al Manico
mio da San Baudilio de Llobregat al de
mente Ambrosio Val Algnerocr, natural de 
la provincia de Teruel, que se habla eva
dido de dicho benéfico establecimiento. 

— La de Cornellá puso a dlspotlolón de 
aquella Alcaldía, que lo léala reclamado por 
¡nsallos j haber faltado al respeto a un 
concejal, al vecino Francisca Cabestrero 
Ortega, natural de la provincia de Bur
gos. 

— La de San Adrián de Besós auxilió 
»l Juzgado en las diligencias con motivo 
usl levantamiento del cadáver de un hom
bre de unos 50 aflos, arrullado por un tren 
os la linea de M. Z. A., no enoonirándosele 
encima documento alguno que acreditase su 
Dsraona, por cual motivo no pudo ser iden-
'iMado. Ignorándose si se trata de un aui-
"¡dlo o hecho casual. 

Vida jud ic ia l 
Audiencia provincial 

8ECOION PRIMERA 
Do* Juicios que no • • celebran. — Uno d« 

los dos Juicios se fia lados para ayer en esta 
sección fui suspendido; el otro no se cele
bró por estar comprendido el procesado en 
la amnistía recientemente otorgada. 

SECCION SEGUNDA 
Por un expediente de quintas dudoso. — 

Ocuparon el banquillo de esta sección José 
Selva Clrera, Luis Subireoa Borniol. alcalde 
de Vilada; Juan Hasana Simón, sindico, y 
José Ferrer Vives, primer ronoejal de! Ayun
tamiento de dicho pueblo, y los vecinos Jai
me Vidas Clultart, .losrt Soler Euras y Gre
gorio Casáis Oamprubl. 

Bl fiscal, don Florentino Sacristán, les 
acusaba de que en el Ayuntamiento de'»Vi
lada se habla Instruido un expediente de 
exención del servido militar a favor de Ha-
raón Selva Clrera, como hijo único de padre 
sexagenario, declarándolo asi varios testi
gos, a pesar de saber que tenia aquél un 
hermano, seoretario del Ayuntamiento, y 
otro soltero. 

Pedia el fiscal para el José Selva 14 aflos, 
ocho meses y un dia de cadena temporal y 
mulla da l.MM) pesetas; para Luis Sublrana 
Borniol, Juan Masana y José Ferrer, 14 afios, 
ocho meses y un día de igual pena, y para 
el VIOas, el Soler y el Casáis, ocho afios y un 
día de presidio mayor y multa Ce 500 pe
setas. 

Los defensores, sefiores García Tornel. 
Plcirt de Gayola y Vidal Tarragó. negaron 
los hechos y solicitaron la absolución de sus 
patrocinados. 

A la una de la tarde fué suspendido el 
luido por cinco minutos, y al reanudarse 
luego, el fiscal, señor Sacristán, retiré la 
acusadón que sostenía contra los del ban
quillo. 

Estos fueron absueltos. 
SECCION TERCERA 

Del asalto a la fonda del Ferrocarril. — 
Vióse en esta sección la causa seguida por 
el Juzgado del distrito de la Lonja, contra 
Adolfo Ballano Bueno, acusado de que el 
día 7 de agosto de 1323, y eo la hor» de 
mayor afluencia de personal en la fonda del 
Ferrocarril, sita en el Paseo de la Aduana, 
frente al Goblerm dril, penetró allí en unión 
de otros siete sujetos,, y empuñando sendas 
pistolas y aprovechándose del pánico que 
sembraron, desbalijaron a cuantos se encon
traban comiendo en aquel local, apropián
dose también del contenido existente en el 
calón del mostrador. 

Practicada la prueba, el fiscal, don Ga
briel BrusoU, retlrt la acusación que tos-
tenla contra el procesado, no sin haberse 
lamentado antes de la falla' de valor nlvloo 
de loe tres tcttlgos, quienes negaron hechos 
que durante el curso del sumarlo hablan 
sostenido con gran tesón. 

Los fiscales municipales hacen 
una visita de cumplido 

Ayer cumplimentaron al fiscal de S. M. el 
decano da los fiscales municipales, don Jai
me Vlla. y el vlcedecano, don José Llampa-

Uas Marlstany, para ponerle en conoci
miento y a tu superior aprobación el acuer
do aue se tomó en la última reunión de 
Oséales de nombrar decano, vieedeoano y 
secretarlo. El fiscal da S. M. aprobó en un 
todo el precitado acuerdo, quedando, por 
tsnto ratificados dichos nombramientos. 

La aplloMlón del decreto da am-
niaUa 

Por la Audiencia de esta capital te ha 
empezado con toda actividad la aplicación 
del decreto de amnistía de 4 del actual. I 

Fueron libertados unos 30 penados, l l 
mayoría de ellos sentenciados a penas de 
arresto mayor. 

Por la Dirección de la prisión cMular st 
trabaja con la mayor diligencia para cum
plir sin demora las órdenes que tantos be
neficios reporta a los agraciados en aquélla 
recluidos. 

Señalamientos para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

No tiene señalamiento hecbo ninguna da 
las dos salas. 

AUDIENCIA PROVIKCIAL 
Secc'ón primera. — Alaraz-nas. — Tre^ 

orales por lesiones, hurto y delito contr^ 
la honesildai. 

Sección scp-irada. — l'nivcrsidad. — UB 
oral por desórdenes públicos. 

Sección tercera. — Lonja. — Dos órale* 
por robo y hurlo y un inciilente por estafa. 

Sección cuarta. — No tiene señalainiouto. 
Por los Juzgados 

Lo de todos los días 
El Juzgado de la UniversiOsd, sec.clarl» 

de don Itafael Clavcria Llovel, Inslruyú du
rante sus horas de guardid 2G diligencias, 
habiendo Ingresado en los calabozos del 
Palacio de Justicia cinco detenidos, entra 
ellos una mujer. 

A las once de ayer mañana lo sustituyó 
el de la Bareeioneta. secretarla de don Bien
venido Pascó, al que hoy le relevará el del 
Oeste. 

Un desfalco da ocho mil duroa 
La Compañía General de Industrias, S. A^ 

ha presentado una denuncia contra el di
rector de la fábrica que tiene establecida 
en Orlhuela, al que acusa de una estafa^ 
faislflcando asientos en los libros de conla-
bilidad de la misma, cometiendo un dea-
falco que asciende a 40,i80 pesetas. 

Tres timadores a la cárcel 
Ayer mañana iogrcuaron en la prisión ce-

lolar, a disposición del Juzgado de la Bar-
reloneta. Tomás Toledo Caraarasa. Lorenzo 
Garda Cortés y Jorge Lacambra SoUnlIIa, 
que fueron detenidos en el muelle de E t -
pafla. acusados por Manuel Gracia K\pó5lU» 
de haberle timado, por el •procedimiento del 
cumblazo, 1,800 pesetas en las tnmedlacto-
nes da la plaza de toros antigua, laa qua 
fueron ocupadas al Lacambra en unión da 
otros billetes de Banco falsos y de anuncio. 

¡Vaya oon la compañerital 
Doña Lola González de Zurbano ha pre

sentado en el Juzgado de guardia una de
nuncia contra una antigua compañera da 
colegio a la que confió la custodia da 6,000 
péselas y al reclamárselas nsgó fal depó
sito. 

Las diligencias sumariales han con-c-ron-
dido al Juzgado del Norte. 

Un atracador en el garlito 
A las cuatro de la madrugada pasada, loa 

serenos Francisco Paoareu y Domingo Fella 
detuvieron a un sujeto llamadc Augusto 
López, de 29 aflos, habitante en la calle da 
Rioart, número 30. bajos, el cual, según 
manifestaciones de los serenos. Intentó atra
car en la calle de Nápoles a Antonio Pía Sa
lí aré s, da 86 aflos. habitante en la calis da 
Ñápeles, 813, tienda, causándole varias ero
siones de pronóstico leve en la mano dere
cha. 

1 ! 
Libros caja, 300 fóleoa. 2t3 : Libretas Diarlo y 

Clasificadores, sin caja, a 2*75 : Copiadores cartas. 
Carpetas papel y sobres, a O'IO y 0'40 : Blocks cart»», 100 ho-

^-iversal, 1'45 docena i TloU, litro, l'60: 
i, 2'85 gruesa : Cuadernos dibujo, 3'00 

docena : Papel sánico, 0'45 rollo -. Descuentes á los señores maestros 

*. a 1'95 : Blocks notas, a 0'15 T O'SO : Libretas S.». 20 bolas, a 4'50 el 100 : Lapices Faber y Dniv 
'"ta en polvo, 5'iO docena -.Caja de 100 plumas, 1*50 : Gomas borrar, 2'95 caja: Portaplumas, 

HnypRa • Panpl cánlr t O'd.S rnlln • Denrii^ntr-R a los señnres mae^t 
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| Al «cudlr los serenos en kaxlllo de la 
victima, el supuesto atracador s'a abalanzo 
•obre ellos, causiudolea desperfectos en el 
Un forme. 

Una defraudación de e len m i l p e 
setas 

Ha Ingresado en los calabozos del Jux-

!
••>••••. a disposición del de Instrucción del 
Islrílu de la Audiencia, José M.» Permanyor 

CatalA, acusado de defraudación de 100,000 
seselas a la casa Puig y Font, donde actua-
ba de jefe de oficinas. 

Parece ser que el detenido ha negado ser 
Verlas !AS imputaciones que se le nacen. 

El novio no quiere devolver la 
sortija 

Uidra Huerta Antón, muchacha de ser
vido, regaló a su novio una sortija sello de 
•ro. j al romper las relcclones por m con
geniar, le exigió la devolución de la alhaja, 
y eomo se negar» a la devolución, aquella 
fe,l"l>'l'> e' auxilio de la polilla, que detuvo 
al citado novio, siemh puesto en libertad 
despulía de prestar declaración ante el Juz-
fadn de guoniia. 

Un rato de conversación que 
cuesta cinco duros 

Miuntrai Ramón Cis Molí distraía al ea-
íretero Marcos Pujadas Glaramunt, en la 
calle da las Corles, dos sujetos que acom
pañaban al primero sustrajeran un chaleco 
con tj pesetns propiedad del Pujadas, sien
do iletenido el Ramón, que ha Ingresado en 
la eArcel, a disposición del Juzgado de la 
Lonja. 

DEL AVUMTAKIiENTO 

L a C o m i s i ó n d e E n s a n 

c h e n o d e s c a n s a 
La Comisión de Ensanche realizó el pasa

do jueves, junto con el alealde. una serle 
de visitas a diversos lugares de la ciudad. 

Hnlre ellas reconocióse cou todo detalle 
•1 conjunto de terreno qua la estación del 
Norte ha de ceder para la apertura de la 
calle de Ñipóles eomo continuación de los 
ya cedidos por diversos propietarios. 

I>e la visita se dedujo la mejora extraor
dinaria que para el barrio representará la 
apertura de la calle frente a la estación del 
Norte, desoongestionando la circulación on el 
mencionado punto y permitiendo que los 
tranvlaa puedan llegar al pie de la esta
ción. 

Luego la Comisión practicó algunas ins
pecciones en diversas obras municipales y se 
reunió, de regreso, en !a Casa Consistorial, 
despacho de la Comisión de Ensanche, bajo la 

CeaMenc'a, por primera vez, del alcalde, pa-
Dtiz&ndose con tal motivo el afecto de los 

componentes de la Comisión para oon el sé-
flor Alvarez de la Campa. 

A las dos de ¡a tarde trasladóse la Coml-
tlóo a cosa del vocal propiciarlo don Hcrl-
berlo Pons y Aróla, quien ofreció un ban-

Suete a sus compaSeros. Durante la comida 
ralósa de los grandes proyectos quo la Co

misión da Ensanche tiene hoy en marcha, co
mo son: el problema del hundimiento de las 
r i t a férreas en el término municipal de la 
«ludad; la oonstrucolón del puente-viaducto 
•obre la cañe da Marina y sifón por debajo 
da la misma para utilizar la gran colectora 

Jue lleva agua de la mayor parte de la elu-
ad al mencionado punto; la apertura de la 

calle de las Cortes en la parte que ha de 

Eñongarse la urfcanlzaolón de la plaza de 
Glorias Catalanas; la apertura del Pa

seo de San Juan basta llegar a la Travesera; 
la da la calle da Aragón Junto al puente 
llamado del Mico, y algunas otras mejoras 
urbanas da un extraordinario Interés para ta 
Oludad que la Comlslóu se propone no des-
euldar. 

El alcalde, con motivo del lulo que guar
da, no pudo asistir a la comida. 

Curaciones y maravillas 
Tememos hacernos pesados en nuesíic 

buen deseo de informar al público del alto 
valor de unos especlOcos como los de mo-
són Sellés. Por muy nobles que sean nues
tras intenciones al prevenir a los enfermos, 
y por muy sorprendentes que sean las cu
ras realizadas con dichos medicamentos, la 
repetida insistencia en publicar sus triun
fos fatiga al lector y es menester hacer un 
paréntesis y dejar que el cerebro descanse. 
Pero, antea de terminar esta serie de ar
tículos, permítasenos que citemos los últi
mos casos, los mis recientes, en que ios 
específicos Sellés (Unión, 8, principal) han 
obrado maravillosamente: 

Luis Bugufii, que vive en la oalle Llen-
gua d'Oo, 14 (San Andrés), se haiiaba en 
un estado gravísimo, al punto de que no 
podía alimentarse ni dormir. Merced al tra
tamiento con los espeolfleos Sellés, ai poco 
tiempo pudo dormir perfectamente y comer 
bien, aproveehindole lo quo comía. Hoy te 
halla muy mejorado y msreha camino de 
la curación. 

José González Herniadez, empleado de 
la estación de Navalmorai de ¡a Mala (pro
vincia de Ciceres), se hallaba umblén muy 
enfermo. Tomó estos medicamentos y en 
poco tiempo se puso mejor, enconirindese 
noy en un estado muy satisfactorio. 

Joaquín Puig Compia, anliguo y eono-
cido empleado del teatro Catali Romea, se 
hallaba en un estado lameotabiliBimo, parala 
zado de piernas y brazos y lleno de llagas. 
Hoy se baila absolutamente curado, amiai -
do muy igll, con todas la.s llaga, cicatri
zadas y un ezcelente aspecto. 

Casog interesantísimos, y de los que \a 
tuvimos ocasión de hablar, sen loe de Pilar 
B«nia (Plaza de Palacio, 3, í.*, 4,«), quien, 
desahuciada por completo, sólo halló salva, 
ción en estos específicos, encontrándose bey 
"estupendamente" bien, y el de Andrés Gon
zález, que vende en los Encantes, pereom 
muy conocida y que vive en la calle de Bru-
soli, 1, principal, quien tenia un cáncer en 
la nariz que nadie habla tonscguldo eurJr-
selo y el cual quedó enteramente curada a 
los cuarenta diag de tratamiento con los 
específicos Sellés. 

Ante tan porlenios&s maravillas, ¿licúa 
nada de extraflo que nosotros JDSÍStamos tf-n-
to en que muchos enfermos, desahuciados 
ya, prueben estos prodigiosos medicamet.-
tos? ¿Qué se pierde con intentar una prue
ba con tratamientos que tan milagrosos rc-
eultados tuvieron en enfermedades derha-
dns de la infección de la sangre y. sobre to
do, en la tuberculosis? 

JULIO PEEO 

La vida 
del trabajo 

Horario d e laa peluquerías. 
En la reunión de segunda convocatoria 

que celebró el pleno del Comité paritario 

Srofcsioual de peluqueros y jaiberos de es-
i cindad el día 8 del corrlfnlc en el local 

de la Unión Gremial, bajo ¡a presidencia de 
don Noel Llopis Bertrán, se acordó por una
nimidad establecer con carácter general pa
ra todos los esUblecImientos que funcio
nan dentro del término municipal de Barce
lona el siguiente horario: 

Apertura. — Desde el lunes al sábado, 
ambos inclusive, de cada semana, se abri
rán todos los estableclmleutos de peluque
rías y barberías de esta ciudad a las ocho 
de la mafiaoa. 

E l viernes santo, por excepción, se abri
rán a las dos de la tarde. 

E l domingo permanecerán cerrados todo 
el día, observáudese el desoanho dominical 
completo. 

Cierra. — Desde el lunes al viernes, am
bos inclusive, de cada semana se cerrarán 
todos los establecimientos del oficio que fun
cionan dentro del término municipal a las 
ocho de la noche. 

BU sábado, por excepción, se cerrarán a 
las once de la noebe. 

Los vleiues vísperas de fiestas se cerra
rán a las once de la noche. 

Todas las demás vísperas de fiestas se ce
rrarán a laa nueve de la noche. 

Todas las fiestas que de uso y costum
bre se celebren en Barcelona se cerrarán a 
la ana de la tarde. 

GI día 1* de mayo que no aea fiesta e 
víspera de fiesta se reconoce a todos los 
obreros del oficio el derecho de observar la 
fiesta del Trabajo. 

Durante la tornada del trabajo todos los 
obreros disfrutarán de un descanso de do; 
horas para comer. 

Tamolén vienen obligados, aegún dispone 
la real orden del día 7 do febrero de 1923, 

f ublicada en la "Uaceta de Madrid" el día 
4 del mismo mes y aflo, todos los estable-

elmientos de peluquerías do los casinos, 
hoteles, círculos. Sociedades y cafés a cum
plir el presente horario. 

Los socialistas. 
El Ateneo Socialista celebrará su anual 

junta general para dar cuenta del estado eco
nómico de la entidad y elegir los individuos 
que deben formar su Junta directiva, a las 
nueve y media de esta noche, en su locul 
social, Peu de la Creu, 14, principal. 

El Sindicato da productos quími
cos. 

Maflana celebrará Asamblea general el Sin
dicato libre profesional de productos quími
cos en el local de la calle de Avlflo, 27, 
principal, a las diez de la mafiona, para tra
tar de importantes asuntos, entre ello* apro
bación de cuentas del Sindicato y del Mon
tepío y renovación de vaiios cargos de Junta. 

Loa metalOrglcos. 
MaQana se reunirá eu Asamblea general 

el Slndica.lo libre profesional metalúrgico, a 
las diez de la mañana, en el local de la oa
lle de Aviñó, 27, con objeto de fijar la ac
tuación a seguir anle los problemas plan
teados al proletariado metalúrgico, apioba-
ción del reglamento del Montepío y nombra
miento de las Juntas del Sindicato y del Mon
tepío. 

Conferencia. 
Acerca del tema " E l sindicalismo y 1* 

política" dará una conferencia mañana, a las 
einco de la tarde, en el local de los Sindi
catos libres de la Rambla de Estudios, nú
mero U , 2.*, el compañero Ramón Sales, 
entablándose al Anal controversia, en la aoa 
podriín tomar parte los eonourreotes, suje-» 
tándose en todo caso al tema de la confe
rencia. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
El viaje de Martfnei Anido. 

Ayer mafiana salló en automóvil para Ta
r r a g o n a el subsecretario de Gobernación, ge-" 
neral Martínez Anido, acompañado de au ayu
dante. Desde la veehw cap'fal rontinud eu 
viaje a Madrid. 

Ei genero; Barrara. 
En el Gobierno civil se facilitó una nota 

s e K ú n l a cual se admiten suscripciones en 
delerrafnadoa centros para regalar al general 
Barrera un bastón de mando por haber s.oo 
nombrado capitán general efectivo de *"* 
reglón. 
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Para el alcalde 
Llamamoa U ateuclóa del »«8or Alvares 

de la Campa acero* de lo que cada aflo ocu
rre coa motivo de celebrarse en SenU Eu
lalia de Vilaptscloa la fiesta de la barriada. 
Unos sefiores. con no sabemos qué autorl-
rjclón, cierran la fuente pública de la PiM» 
Nacional,' quedando el vecindario sin agua. 
Cerca de la piase instalan un enloldado 7 
obllenea de él un lucro. 

Creemos que el seflor Alvarez de la Cam
pa no permltlri que habiendo enterraos, 0 0 -
mo hay actualmwnte, nos veamos Imposibi
litados de acudir a la mencionada fuente, que 
se cierra varios (lias, y si, como el alio pa
sada protestamos muchos vecinos, se nos 
trate con desdén. 

Es de justicia atender tal petición. Al acu
dir los oomíslonados a solicitar el permiso, 
puede el «Icslde exigir que la fuente ostí 
Muerta para no ocasionar trastornos y gravea 
uerluieios.—Varios vecinos perjudlcedes. 

Los hoteleros y el 
impuesto de inqui

linato 
Se nos ha remitido para su ptiblioaolda 

U siguiente sustanciosa :aría: 
••Barcelona 11 de Julio de 19Í4, 

SiSor director de EL DILUVIO. 
Aloy sefior mió: I.a Alcaidía se ha creído 

eiillgada, en vista de lo publicado en !a 
Prensa sobre el arbitrio de inquilinato apU-
(udo a los bóteles, a redactar una nota ila-
1 -udo la atención acerca de la naturaleza 
O'1; referido arbitrio y sus antecedentes. 

Ka virtud de dicha nota la Alcaldía de-
muestra haber' sido mal Informada cuando 
afimia que una Comisión mixta de repre-
hou'.anie» da loe hoteleros y los doinús . U -
ii. nl-js que cita es la que ha fijado las re-
Hnluriofies rrde'iadas a este respseto para 
npüoarsffTltEdo et 1.* del corriente. Se equi
voca iguaimenta al sostener que lo aelnado 
ren dichos "representaates" de lo» hote-
Ic-ros lo fuese de acuerdo con éstos. 

Sin ánimo de coutradecir las afirmaciones 
dú la Alcaidía por puro espíritu ie oposi
c i ó n , sino tan sólo porque los hechos son 
muy distintos, por consiguiente, interesa, en 
n imer ia}rar, a la seriedad y prestigio de la 
AkiliKa conocer la ligereza con que los 
mencionados representantes do los hotele
ros asumieron su representación al 'ralar 
de este sfunto. Es necesario que M insista 
•loa vcx más en lo que ya ha censurado 
U Prensa, o sea que mal puede haberse 
llegado a la conformidad y el acuerdo con 
IOÍ hoteleros cuando ni BU Asociación del 
ramo, ni siquiera U Junta directiva de la 
m,»ma tuvo arte ni parte en lo acordado y 
admitido individualmente por su presidente 
; 'Icón olro sefior. 

Rsto es lo que obligó a dimilir a la Junta 
'l 'i-Uva en pleno, cuando el 30 del mes 
i' isado. o sea el día antes de su Implanta-
rióD, fué convocada tan sólo para que se 
•l íese por enterada de lo que .dichos t l tu-
ji'los representantes hablan convenido, sin 
''•lUr-oe expr>"»amenle autorizados paro ••lio 
por acuerdo alguno tomado en el seno de la. 
Acedad. Esto es también lo que ha deter-

¡Hado que de na modo unánime soilclta-
•^¡i los socios de la Asoeiaolón de Hoteleros 
j—de todas las categorías — ta reunión de 
unta general extrae: dinaria para pedir las 
"«pucactones del c a s o . — De usted m u y aten
to y s. • un hotetaro," 

G A C E T U i I i ñ 

Cuando puede ser conocido el resultado 
del sorteo en lo referente a los premios ma
yores, muohos vendedores ambulantas de 
décimos siguen voceándolos descaradamen
te los días de sorteo de la Lotería. 

Ayer el abuso rebasó los limites de lo as-
candsloso. 

A la una da ta tarde se ofrecían décimos 
a vos en grito. 

Lorenzo Cruellas, da 6 0 afloe. al pasar 
por el Paseo de la Industria, frente a la calle 
de la Princesa, tuvo la' desgracia de ser 
atropellado por el auto número 8.9*6, su
friendo varias heridas, de las que turo que 
ser auxiliado on la Casa de Socorro de ta 
Ronda de San Pedro. 

En el mismo coche fué conducido el pa
ciente a la ralle Internacional, 78, 1.*. 1.', 
donde habita. 

Del accidente dlfás cooooiroicnta ai Juz
gado. 

s i F R E i X E H E T , el millor xampany. 

Mafiana y pasado, de tres a siete de ta 
tarde, podré visitarse la Exposición do los 
trabajos realizados por las ahimnas de Ja 
esouela nacional de niñas de la calla de Bo-
rreli, mimero 183, principal. 

Por haberse apoderado de un monedero de 
una sefiora fué detenido en ta calle del Prín
cipe de Vlana Joaquín Ayosa Gómez, de 4 9 
anos, el cual, al ver que se le perseguía, 
abandonó su presa. 

El detenido fué conducido a la Delegación 
de policía del distrito del Hospital. 

Rn ta Academia de Taquigrafía de Bar
celona se ha Inaugurado un nuevo curso de 
tan útil arte, cuyas clases se dan los mar
tes, jueves y sábados, de ocho a nueve de ta 
noche. 

Continúa abierta la matricula en ta se
cretaria de di' ha entidad (Palaa, 4 , entre
suelo) todos tos días laborable*, de siete 
a nueve de ta noche. 

= Be avias a lodos loa novelistas 
añe ionados que el concurso de la R e 
vista "Renaolmiento", con promioa en 
metál ico , queda cerrado el 20 del co
rriente. (30 cls . en todos los quioscos). 

La Sociedad de inválidos La Oportuna ce
lebrará reunión general extraordinaria el pró
ximo lunes, en su local social. Paseo de ta 
Cruz Cubierta, 43, y Rocatort, 33, café, a 
las tres de la tarde. 

La Sociedad coral Lo pensament den Cla
vé ha organizado un concierto que tendrá 
lugar mafiana, de siete a nueve de ta noche, 
en ta Casa Provincial do Caridad, en honor 
de sus asilados y ta Junta administrativa. 

Cantará esooéjdaa composiciones, entre 
ellas "Juay" y Serenada , a ta* que fué 
adjudicado el primer premio en el con
curso de caramelfis celebrado en ta plaza 
de San Jaime. 

A las diez y media de ayer mafiana fué 
auxiliada on la Casa de Socorro de la Ron
da de San Pedro Bosa Figuerola, de i t afios, 
habitante en ta calle de Btay, número 45, 
2.», i . ' , la cual presentaba una contusión 
de pronóstico leve en la región lumbar y 
fuerte excitación nerviosa, causada por ha
berse caldo en el interior de un tranvía. 

Bn el interior de ta casa número 6, iM 
i . ' , d* ta oall* da Tarró» fué detenido ay«| 
mafiana por un gfcardla urbano Agustín Pon 
tañé Guardia, ds 16 afios, el cusí InlenU 
acredlr con Un ouehillo a ta joven Rosartl 
Níorales COMÍ, de 17 aflos, domiciliada ea 
dicha casa. 

M Si es Vd. Feminista, s i siente ver* 
daderamente que la mujer debe -a* 
m á s amparada por las leyes y res-» 
petada por el hombre, s u s c r í b a s e • 
"Benaoimiento" 7 c o n l r ü j d y s s sus 
campadas de mora l y bondad. (90 cts< 
en todos los quioscos) . . 

Ayer tarde, en el Dlapensarió de Puebta 
Nuevo fué auxiliado Pedro Ferrando Por* 
tell. de !4 afio*. habitante en ta calle d< 
Qiner y Parlarás , número 03. 2.«, 1.*, al 
cual, trabajando en un taller de construo^ 
clones raccánlcas de !a calle de la Inde* 
pendencia, se produjo una herida leve en 
la mano derecha. 

v Debilidad sexual, Anemia, D e b í -
l idad nerviosa. Fa l t a de apeti to. V é r 
tigos, Palpitaciones, Neurastenia, M a 
las digestiones. &» curan usando e l 
reforzante digestivo "OEVE&iNA". Ds 
venta en casa S e g a l á . , 

En el Dispensarlo de ta Barccloncla fu4 
asistido ayer tarde Manuel A n e l Murcia, 
de 34 afios. natural de La Unión (Cartage
na), el cual presentaba luxación de pronos
tico reservado en el pie derecho, causada, 
según manifestó, trabajando en la carga da 
carbón del vaper «Bsrcoló*, anclado en el 
muelle de Baleares. 

El paciente, después de la cura de ur
gencia, pasó a su domicilio. 1 

En la calle de Ciegos de San CuoufateV 
se oyeron, ta madrugada pasada, pitos ds 
alarma, que partían del piso primero de ta 
casa número 7 de dicha vía. 

Unos guardias urbanos subieron al men* 
clonado piso, procediendo a ta detención 
de, Manuel Saos Bauder, de 18 afios. I n 
quilino del piso segundo de dlciia easa^ 
quien amenazó al inquilino del piso p r i 
mero. 

E l detenido pasó a la Delegación de poli
cía del distrito. 

CHÁTELET^Lt C»ra 
boicDo 

En la rain; de Aribau, al querer apearse 
da un tranvía en marcha, se esyó Jos* 
Hcus Corbera, de 43 afios, habitante en ta 
calle de París, número 21. 

Fué auxiliado ca el Dispensario de ta 
calle de Sepúlveda, apreciándosele heridas 
graves en ta cabeza y fractura de la pierna 
izquierda. 

El próximo jueves, el capitán general de 
esta región, don Emilio Barrera, marchará 
a Beus, ds donde se dirigirá a visitar el 
célebre pantano de RludcoaQas.-

Ila sido desestimada una Instancia ds 
los maestros y maestras de Barcelona que 
pedían indomnlzaolón de dos mil pesetas 
en coneeplo de residencia. 

La Empresa de automóviles La Hispano-
Hiiarienca. de San Hilarlo Saoalm, se ha Ire^s 

E s p e c i f i c o i n f a l i b l e c o n t r a l o s d o l o r e s n e r v i o s o s o r e u m á 
t i c o s d e c a b e z a , n e u r a l g i a s ( d e l a c a r a , i n t e r c o s t a l e s , d e 
l o s r í ñ o n e s , d o l o r c i á t i c o , e t c . ) y J o s d o l o r e s p e r i ó d i c o s 

d e l a m u j e r . N U N C A P E R j U D I C A . 

C O N V A I - E C I E I M T E S , A N E M I C O S , D S B a U T A O O S , c u r a n c o n e l 

fmm r • B » - » • J » » ! R e c o n s t i t u y e n t e ú t i l e n t o d a s l a s é p o c a s d e l a ñ o . L o p u e d e n 

I l l l l l P H m S I I B ¡ I r l l o m a r l o s d e l i c a d o s d e l e s t ó m a g o . J a m á s p e r j u d i c a . P r e p a r a d o s 

1 U l l t U U i f t C l l l U l 1 F R A N C I S C O M A N D R I , M e d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o 
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formado en Sociedad anónima «1 objeto de 
dar mayor impulso a los servícloa que tiene 
«atablecidos, especialmente el de aquella v i 
lla a la estaciún de Breda, adquiriendo nue
vos coches. 

Ha sido nombrado presidente del Consejo 
de Administración el prestigioso financiero 
de Barcelona don Damián Mateu y llevará la 
firma social como administrador don Tomás 
Culi, de San Hilario. 

Esta mañana, a las diez, será conducido 
desde el Hospital Clínico a la última mo
rada el cadáver del obrero Miguel Raúl Alo-
beu, victima de un accidente del trabajo ocu
rr id! el día 9. 

La familia Invita al acto a todos ios com-
pwDeros de trabajo. 

No dejarse sorprender 
con pomposos 

NOMBRES 
E X T R A N J E R O S 

para só lo cobrar m á s caro 
Los Water-closets de m á s 
duración e higiene, de ga
rant ía absoluta, que no se 
cuartean son de Fabr ica
ción Españo la , llevando 

los nombres de "SA-
N I T A S " o " L E D A " y 
se hallan de venta en 
todas las principa
les casas del ramo en 
E s p a ñ a . 

Fabricante: F. Barcelona 
Peiayo, 11 

La Alcaldía ha impuesto mullas de 50 pe-
actas a la propietaria de unas barraous de 
la calle de Kntenza y al de la casa 530 de la 
calle de San Andrés por no haber efectuado 
las mejoras higiénicas que se les ordenaron 
7 al de la casa número lo de la calle da Scp-
imania por tener sucios los depósitos do 

agua. i 
Por intento de soborno a unos guardias de 

seguridad fué detenido ayer en Ta calle de 
Aríbau Baldomcro Castany Vlla. 

En un tranvía de la linea Ramblas-Gracia 
le quitaron a Andrés Bello Dávila la cartera, 
que contenía 1,300 pesetas en billetes, una 
«arta de crédito por valor de 3,000 dólares y 
garios documentos. 

Se empapelan habitaciones a 15 ptas. 
fuente S. Migue l , 4 d e t r á s Casa Ciudad 

La Comisión municipal pcrmanle despa
chó en su rtltima sesión los primeros expe
dientes completos de los que se incoaron 
para autorizar la construcción de pisas eco
nómicos aAadidos a edificaciones ya i ' i s len-
tes a tenor del real decreto de 19 de fe
brero último. 

Las ventajas de que gozan estas constrye-
«loncs-son, como ya es sabido, aparte de la 
iranquicia de toda clase de impuestos, empe
gando por los derechos de permiso, una sub
vención de 2.500 pesetas por cada piso que 
ce edifique. El Ayuntamiento tiene en estudio 
«Iras medidas en relación con esta solución, 
ein duda parcial, pero muy Interesante, dada 
• I problema de ¡a viv^nda. 

La interrupción del servicio de aguas de 
Moneada, a causa de tener que desviar la 
ttiberia principal de alimentación en la plaza 
de CataluQn para las obras del Metropolila-
nn transversal, según dice el alcalde, queda
rá solucionada en una noche, pues cree que 

podrán hacerse en dicho tiempo los tres em
palmes que hay que realizar. 

La Mayordomia municipal llama al Indus
trial don F. Riera, cuyo domicilio ee Ignora, 
para que se persone en dfclia dependencia a 
nn de cobrar unas facturas que se le adeu
dan. 

Ayer mañana fué detenida Carmen Vlla So
lí, autora de la sustracción de una cartera 
con 150 pesetas a Jaime Vlla el 13 de Junio 
último en el muelle de la Barceloneta. 

¿ D e q u é s i r v e n l a s p a 

t e n t e s d e l a p r o p i e d a d 

i n d u s t r i a l e n E s p a ñ a ? 

Esto es lo que pregunta a quien pueda 
o deba contestarlo el inventor y propietario 
de las patentes españolas números 86,888 
y 86,944. Trátase de un caso insólito y ver
gonzoso de usurpación de derechos de di
chas patentes por una casa alemana que, 
aprovechándose del procedimiento patenta
do, lo ha introducido en esta, perjudlnamlo 
gravemente a su inventor, a pesar de haber 
recurrido primero a ios Poderes públicos 
(asegurando éstos que se preocuparían del 
asunto) y habiendo puesto en conocimiento 
de la autoridad Judicial el hecho, sin que 
hasta la fecha nada hayan resucito ni en 
pro ni en contra. 

¿Es lógico y ni siquiera humano que a 
un hombre que trabaja y paga uno^ dere
chos al Estado por un titulo de propiedad 
industrial no se le dé medios rápidos para 
hacer prevalecer sus derechos en todo mo
mento? 

No es extraño, pues, que la mayoría de 
los españoles cuyo patrimonio sea exclusi
vamente el trabajo pensemos muchas veces 
(pues a ello nos obliga la realidad casi 
siempre) abandonar este desdichado pnis, 
donde el pequtíío industrial está .constante
mente amenazado por el capitalista y sin que 
nadie tienda una mano dispuesta a la jus
ticia. 

Para hacer patria grande hay que buscar 
la solución, no en los ./ulpes de efecto, que 
tanto entusiasman en España; hay que bus
carla en la protección al trabajo honrado, a 
la<i industrias nacionales, pues con ello se 
estimularían las iniciativas de muchos hom
bres que valen y permanecen desconocidos 
precisamente por esa lamentable falta de 
protección a que tiene derecho todo ciuda
dano digno, deseoso de desarrollar ideas que, 
al fin. redundarían en beneficio de toda la 
nación, que hoy, más «pie nunca, lo necesita. 

Aduciría otras razones para demostrar lo 
desamparados que estamos los deshereda
dos de la fortuna y que no tenemos otro 
patrimonio que el trabajo; pero no quiero 
exlenderrae en más consideraoiones. Por 
muy salisfecho me darla si consiguiese 

que alguien se dignara contestar a mi hu
milde pregunta. 

L. DE MANUEL Y NOGUERAS 

Espectáculos 
TEATROS 

La campana de las huestes de Tatay-To-
v«r an ol Barcelona.—La excelente compañía 
Tatay-Tovar está realizando en el Barcelona 
una campaña digna de encomio. 

Viéndola interpretar "Pedora", la emo
cionante comedia del maestro Sardou, pudi
mos admirar en un papel—que. si se presta 

al lucimiento, es muy difícil también de en
carnar—el trabajo concienzudo, sobrio y 
masjnifico de la primera actriz Jullta Delgado 
Caro, secundada dignamente por Martínez d» 
Tovar, que fué interrumpido en varias es
cenas por ios aplausos del público. 

Los demás actores, con el gran Rulx Tata» 
—a quien sólo correspondió un papel epi
sódico en el reparto—, oontriljuyeron t i 
éxito de "Fedora". 

Lástima que esta bella comedia desapa
rezca, como otras anteriores, rápidamenie 
del cartel. Ese es un mal procedimiento. 
No basta hacer las comedias bien, sino uu» 
hay que dar tiempo al público para que .u 
vea. 

Mañana se despiden los del Infanta h : . 
bel, de Madrid.—Con bu funciones de nu-
Oana terinlna.su actuación la compañía del 
teatro Infanta Isabel, de Madrid, que con 
tanto éxito ha venido laborando en el teatro 
Poliorama. 

Tarde y noche se pondrá el éxito "Hay 
que vivir", obra de Luis de Olivé Lafucnle, 
en la que la compañía raya a gran altura. 

ATRACCIONES 

Mañana debuta Teresita Poní en Eldora-
do.—Termina hoy su actuación la hermosa 
artista Consuelo Hidalgo con un "basta ia 
vuelta" de agradecimiento. 

El hueco lo llenará nMfiaaa Teresita P'ins, 
que viene hecha una cancionista con relieva 
propio y personalisimo, después de una pro
longada "tournée-' por los más renombra
dos coliseos de variedades de España, donde 
ha recibido continuas aclamaciones. 

Teresita Pons, bella estudiosa, pizpireta, 
ha hecho del couplet gracioso, ligero, oigo 
estilizado, amable, personal e inconfundible. 

El público de Barcelona, descoso de con
firmar las alabanza^ que nos han hecho da 
Teresita Pons, tiene ahora ocasión de apre
ciar los adelantos do la gentil canclonl?l« 
en el difícil arte del couplet. 

Hoy debutan una bailarina que a su her
mosura une la maestría en la danza, María 
Manzanares, y los célebres ciclistas-molo:.í-
tas Bretón. 

El programa de Eldorado, coa «traccio
nes de fama mundial, queda completado coa 
el debut, mañana, de Teresita Pons. 

Mr. Abbins en el Bosque.—Un grandioso 
acontecimiento tuvo lugar ayer en este tea
tro con la aparición de Mr, Abbins. 

Nuestros iectores recordarán el grave ac
cidente que sufrió este artista al ejecutar 
el salto de la muerte. Anoche, completa
mente restablecido, hizo su arriesgado nú
mero ante la numerosa eoncurreneia. 

La Empresa del Bosque anuncia que 
Mr. Abbins sólo trabajará en las sesiones 
de hoy y mañana. 

Hoy y mañana en el Turó Park.—Esta no
che, a lag doce, se quemarán en el Turó 
Park las barracas construidas en la gran 
plata de fiestas y, cuando el incendio pro
vocado llegará a su momento culminante, 
será rápidamente sofocado por medio de un 
nuevo aparato. 

Mañana por la tarde tendrá lugar la gran 
fiesta infantil anunciada. 

Además de funcionar, con carácter e» ' 
traurdinario todas lag alracfiones, se eleva-
r á j magníficos globos que producirán 
lluvia de dulces, se elevarán dos magníficos 
zepelines y acabará el espectáculo, que em-
pe t t r á a las siele, con ol disparo de un» 
Iraoa que correrá toda la plaza de fiestas. 

ZSSizftS.^ NOEVO HOTEL RESTAURANT DEL CARMEN 
puchero defamilia - Abonos 
especiales en tikels - Ser-
Vicio a la carta eronórtiico 

DE 
L O R E N Z O C A P E L L 

« I E R U S A L . E N , n ú m . 11 
Telefono 4401 - A 

Entrada Carmen, 2.* travesía izqoiera» 

Comedores en planta ba]» 
Habitaciones con agua 
niente, baño, tcldono, hm-
bres, etc., etc. Pensión o*5 
de 10 pesetas ; : : = : ' ' 
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Y s i g u e l a v i d a 
i n . r c L e z u o i n a i Z n . 

. . . y sigue ia vida; la gran urbe 
oonliñúa. su marcha pujante, no oesa 
e| deambular de sus gentes; por do-
quiec ensordecen nuestros oídos loa 
booinazos de los autos que cruzan 
raudos por calles y callejas y el t in
tineo de los tranvías , iaa voces de los 
aurigas, el rodar de los carros; todo, 
lodo cs un canto a la vida. . . , y la vida 
signe y la Naturaleza se engalana; 
lirblan los rosales, cantan los pájaros , 
zigzaguean las golondrinas en su 
constante revoloteo; el sol alumbra, 
abrasa y quema, y sfguenle las noches 
i-ílrelladas y la Natura toda canta a 
i a vida. 

Sólo en a l g ú n r incón, en a l g ú n 
hogar, ese canto se trunca y llega el 
zarpazo del Deslino y pone el llanto 
en los ojos, la amargura en el alma, 
porque la Helada, la Parca, la Pálida, 
lu Inexorable, arrebata despiadada
mente a un ser todo bondad, todo hon
radez, todo dulzura. . . Pero iqué sabe 
la Muerte de distinclonesl (Qué sabe 
la Xuerle de que, con sus obras, hiere, 
cruel, a muchos, al hacer presa en 
uno de sus elegidos I 

Y la vida Mgue. despiadada, d e j á n 

donos la amargura de la solodad^y 
sintiendo, no obstante, que el cuerpo 
vencerá al alma, que la grosera ma
teria triunfará sobre el abstracto es
píritu y que la Naturaleza, siguiendo 
imperturbable su eterna marcha, or
denará que la vida siga y que de aquel 
zarpazo despiadado quede adío negru
ra de abismo en nuestros eorazemes, 
llanto en los ojos; pero, con todo ello, 
la vida sigue y la vida manda y la vida 
obliga con su imperativo ca tegór ico . 
Sigamos, pues, nuestra ru la ; conti
nuemos por la senda en la que hic i 
mos un alto tristemente forzoso, y, ai 
reemprenderla, al reanudar nuestra 
labor, h a g á m o s l o pensando siempre 
en el ser querido, en el padre aman-
t í s imo, en el maestro que emprendió 
el insondable camino s in retorno.. . 

R E G I N A OPISSO D E L L O R E N S 

NOTA. — A todos cuantos me han 
acompañado en mi dolor, con motivo 
del fallecimiento de mi bondadoso 
padre, y ante la imposibilidad de es
cribirles a todos ellos, reciban de?de 
estas columnas el testimonio de mi 
s incer í s ima y eterna gratitud. 

L A U N I O N D C A L P A R G A T E R O S 

Por el reconoci
miento de la pro
piedad industrial 
Ayer, por la tarde, en su local social, los 

alpargateros de Barcelona y de ia regida 
••atalana celebraron ua importante aoto en 
favor de! reconocimiento de la propiedad 
tndustriaL 

Presidió don Antonio Aicinlega, actual 
presidente de la Unión de alpargateros do-
'illistas de la región catalana y Gremio d» 
jlpargateros del radio, sentándose a su lado 
•Ion Noel Llopis, presidente de la Unión Gre
mial y delegado regional en Catalufla y Ba
leares de la ConfederaeidB Gremial kspa-
flola: don Bartolomé Amigó Farrerts. vocal 

. del Comité directivo de la mencionada Con
federación; don Pablo Cereta, de la Junta 
•lirectiva de la Unión de alpargateros, y los 
«íflore» Jerdá, Serrado, Rícasens, Sahún, 
Arlóla y Castelló. 

Abierto ol acto, su presideat?, señor Ar-
fialega, explica el objeto Jal mismo y haoe 
'» presentación de los oradores. 

A contiuuaclón haoe uso de la palabra el 
ê rtor Amigó Parrera», saludando a los reu
nidos en ñomlire de la Confederación Gre

mial Española. Hace historia de la ronlliiua 
campaña que ha realizado la Unión Gremial 
de Barcelona, de acuerdo con la Confedera
ción Gremial Española, celebrando diversos 
actos en Barcelona y pueblos agregados. Lo 
propio se ha hecho en diferentes poblacio
nes de España. Toda esta campaña ha da
do por resultado la prórroga por seis me
ses del decreto de Inquilinato. 

—Ha sido un triunfo de la Confederación 
Gremial Española — dijo—, ya que e> bien 
la ley no más es de prórroga, en cambio e! 
preámbulo de esto nuevo decreto reconoce, 
en principio, el derecho del comerciante e 
industrial para que se les reconozca la pro
piedad. Esta campaña debe continuar hasta 
lograr las Justas peticiones de los gremios. 
(Aplausos.) 

Al levantarse a hablar el señor i.lopls es 
muy aplaurtldo. Dedica un saludo a la mu
jer industrial que, dejando por un momento 
sus quehaceres oomerclíles. acude a los ac
tos en defen?» de sus intereses cornea iaies 
e industriales. 

Con facilidad de frase explica la Impor
tancia que representa U propiedad comer
cial e Indiislrial. 

Hemos alcanzado — dijo — un triunfo en 
nuestra campaña. Ha-se la comparación de 
la moral empleada en las campañas gremia
les con la de cierto «efior en la Asamblea 
de las Cámaras de la Propiedad. 

No vamos contra el derecho de propie
dad, como se pretenda hacer ver, sino 
muy al contrario, lo que queremos es que 
a! mismo tiempo que se reconoce el dere

cho d« la propiedad urbana, te nos respeM 
la nuestra. 

Nuestra petición sobre el rsoonacimientH 
de la propiedad indostrial es cuestión (M 
vida o muerte para el esmerólo detallista. 
Con argumentación salida expuso todas loi 
antseedentet del magno problema, al que los 
Poderes públicos más tarde o más temprana 
darán solución adecuada de conformidad I 
las peticloues de los comerciantes, sin que 
por ello sea atropellado el derecho de pro
piedad, que neoesariaments han de respeta! 
quienes solicitan ia creación de un nuevo de» 
recho y de una propiedad como es la indus* 
triai. 

Con todo detalle habló del comienzo (M 
la campana, que se remonta a lo* tiempos 
en que empezaron loa derribos en el inte< 
rior de Barreloas pai^ la rcallsaclón de ta 
Reforma, campana empezada por la Unión 
Gremial y que más tarde fué recogida coa 
todo amor y cariño en diferontes asambleas 
de la Confederación Oremii»! Española, 6004 
oretáodose en conclusiones votadas en reu-
niones que en su día se eelebraron en Gra« 
aada, Santander y Madrid y que el Direo* 
torio militar ha recogido como aspiración t 
estudiar en el preámbulo d4i roaJ decreta 
de prórroga de alquileres recleníouiente pu< 
blk-ado. 

En sentidos párrafos babli de la condl* 
eión del detallista, de los esfuerzos que po
ne para acreditar un ostablcci miento, del 
capital que emplea, que muchas veces liega 
a perder, y cómo es preciso que todps •JS-
tos trabajos tengan una seguridad de que 
no pueden perderse po? el capricho o la v** 
luntad de un propietario egoísta o de mw 
U fe. 

Al final de su notable conferencia el se
ñor Llopls fué objeto de una calurosa ova» 
ción. 

A continuación resume el prásidents. a g r í 
declendo a los señores L'.opis y Amigó ba
rreras su coopeFación ;n e! acto que se ce
lebraba, y termina dedi. jndo iiréves frases 
sobre la importancia de cH» campaña. 

El local estaba complelamente íleao. 

El tercer Salón de 
la Moda 

El tercer Salón de la Moda, que tendrá 
lugar seguramente del 15 al Í 5 d'- octubre, 
promete ser una verdadera nianifestación 
de refinado lulo y de elegancia. 

Habrá una Exposición anexa de las pr in
cipales rasas dedicadas a todas las indus
trias del lulo establecidas en nuestra c iu
dad por medio de instalaciones que bajo un 
exterior uniforme piescnlerán sus modelos 
manteniendo su rica variedad nrtistlca den
tro de los diferentes sectores de sus insta-
laelones respectivas. Las principales joye
rías, mercerías, peleterías, perfumerías, lopai 
blanca, objetos para regalos, etc.. tesd.-áa 
representación adecuada en el Salón. 

La presentación de maniquíes vivientes 
estará hecha por todas las prinelpates ca
sas que lanzan la moda en Barcelona. 

Uno de nuestros más eminentes artistas 
ha ouedado encargado de estudiar la deco
ración del Salón de la Moda para que cada 
cosa se presente dentro do un marco ade
cuado y a fln de que las creaciones de nues
tros modistos se destaquen y armonicen 
con todas las fantasías de la moda actual. 
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I l A F U R I A O NO GANACDOS Ni UN SOUO P A R T I D O I N T E R N A C I O N A L ! 
Cuando yo jugaba al fútbol — [oh, ben

dita edad y benditos tiempos estudiantiles l ~ 
teníamos en nuestro equipo un delantero 
centro notable. 

Kl muehacho no sabia chutar ni por ca
sualidad. 

K¡ muchacho no le hacía un driblíng ni 
a un árbol. 

El muchacho no tenia la más leve Idea de 
lo que era hacer un pase a un Interior, ni 
recoger el pase de un interior, y, por tanto, 
mucho menos sabía de pases y recogiilas a y 
de las alas. 

—Entonces, ¿qué diablos sabia este mu
chacho?—te preguntarás lector curioso. 

Pues nuestro muchacho era fuerte, ro 
busto y rápido. 

Hoy en dia diriamos que era un gran 
"sprinter". 

Era, además, valiente eomo '•m toro y ágil 
como una pantera. 

i Vas comprendiendo, leí tor amable T 
Por si no has comprendido bii'n, voy a 

hablarte más claro. 
Nuestro delantero cwilro tenia por única 

j exclusiva misión estropearles el físico a 
los guardametas. 

En cuanto el portero contrario iniciaba 
una estirada, ahi estaba nuestro valiente 
centro, rápido, fuerte. formUlabic, lanzAn-
dose contra el infeliz guarrlameta, que. si 
titubeaba una décima Je sagundo, ya andaba 
de cabeza, hecho un lio con nuestro carga
dor y con ¡a pelota, pasando al otro lado 
del marro, y no digo metido en la red por
que por aquel entonces no se CFilI.ihan las 
redes de puerta hoy en uso. 

Han pasado los años — veintidós o veinti
trés, si no falla mi misera memoria — y aun 
vemos que este juego brutal, esta mif'óo del 
delantero centro es adoptada, no ya por 
equipos de primera nía, -simi iia¿ta por equi
pos internacionales espadóles. 

No me parece que sea muy grande el es
fuerzo de argumentación que tenga que rea
lizar para convcuccrta de qua esta clase de 
Juego es poco noble y menos que poco de
portiva. 

Las reglas del fútbol asociación prohiben 
terminantemente la carpa brutal on todo 
caso. 

Pero en el caso concreto de la carga 
fulminante del delantero centro contra el 
guardameta en el instante de la estirada de 
este último para cazar al vuelo el chut ele
vado, el centro alto o el saquu de rincón, 
el acto resulta, si bien lo miras, poco menos 
quo rufianesco. 

Y conste que lo '. <Úgi jo , que ne tenido 
en mi equipo — y hasta me he vanagloria
do de tenerlo — a un delantero centro de 
esta Indole, encargado de tal misión. 

Kso de meterle él hombro en el estómago 
O la rodilla en la barriga a ua hombre que 
forzosamente, inevitablemente, ha de estar 
mirando hacia arriba, con log brazos en alto, 
pasa de brutal. 

Lograr un ««al de esta aucrte aa forzar 

la puerta adversaria orlminalmente, con pre
meditación, alevosía y ventaja. 

Con premeditación porque ya se tiene al 
hombre-eeolro preparado para realizar di 
cho ataque en cuanto se presente ¡a oca
sión. 

Con ventaja porque la posición estirada 
del adversario impide la defensa. 

Alevosía porque, en lama ú! mira hacia 
el oitlo y levanta los brazos, se aprovecha 
tal postura para atacarle. 

Y si estas cosas eran disculpables — has-
la cierto punió dlscuiiialiles — hace veinti
tantos afios. en quo nuestro fútbol no pa
saba de ser rudimentaria e Intimo, hoy en 
dia, en que el fUlbaiñamo lia aúquirido un 
carácter do gran popuiaridad, de máxima 
regularidad y de intensa internacionalidad, 
¡ales procedimientos deben ser desterrados 
radicalmente. 

Un día, en una Olimpiada, pudimos sor-
rrender al mundo con nuestro modo bár
baro de atacar la puerta adversaria, y asi, 
por sorpresa, logramos conquistar un pues
to de honor, eunque elM parezca y sea en 
realidad un tanto paradójico. 

Pero el susto pasó. 
Equipos extranjeros nos han visitado con 

liarla frecuencia. 
Nuestra "manera" de hacer goais es ya 

sobradamente conocida. 
Y para anularla ha bastado con que los 

árbitros se limitasen a hacer cumplir aque
lla elemental regla de juego que prohibe la 
carga brutal, el ataque brusco y con deseos 
de causarle dafio al compañero aunque sea 
un compafiero adversario, que no por ser 
iiivcisario deja de »cr compañero. 

La Olimpiada nos ha ensoñado eslo. 
El porlero es sagrado, como he dicho en 

más de una ucasióu. 
Y de hacerlo respetar se encargan los 

jueces, anulando todas las entradas que 
contra de ¿1 so dirijan y amonestindo a quie
nes las realizan de una manera en exceso 
violenta. 

O sea. en otros términos, que el goal no 
hemos de buscarlo ''n la furia de átaque, 
sino en la habilidad del ataque. 

El dclanlcro centro ha de c.iccr los goals 
con ia cabeza o con los pios. dando con una 
o con otros contra el balón, pero no con 
las rodillas o el homh 'o. nteHéndósalos en
tre las costillas al guardameta. 

Eso que. mirado con sangro fría, es tan 
elemental, no sólo no se nos habla ocurrido 
antes, sino que, por el cojilrario, conside
rábamos como una de las primeras — acaso 
la primerisima — cnndlcioneg de un futbo
lista para actu ir de delantero centro, las de 
su rapidez y eDorgfa en las entradas contra 
el desdicha'do guardameta que se lo pu
siera por delante, 

Pero después de nuestro fracaso en gu-
lombcs y dcspuc's de haber presencidoo el 
desarrollo de toda la Olimplida de fútbol, 
seria inexensable que persisllcramos en este 

* proeedlralcnto de ataque primitivo, ya que 

con él ua liemos de lograr ana sola victoria 
internacional, 

Al Colegio de Arbitros corresponde :a ta
rea de desterrar de nuestras lincas debn-
teros tal sistema de perforación. 

Ya hemos visto que algunos jueces, PO 
los partidos jugados recieutemoate, defen
dían deoidldamcnle la integridad porteri!. 

Y aun cuando ello haya origiuado a 
ei-s las protestas del publico, no creemos 
que sea difícil hacer compreuder al espec
tador lo deportivo de esta frase: "«I porlero 
es sagrado . 

Esperemos que cunda el rjempto y i\ut 
la tan cacareada "furia española" vaya pa
sando a la historia — como a ia Historia lian 
pasado sus victorias — para -lejar libre »1 
paso a la "habilidad española", a esa hahl-
lidad quo tan aptos somos para desarmé ir 
y que ahora acaba de valerles a ios rurugci-
yos el más resonante e indisculibie de '.• s 
triunfos deportivos. 

E. <¡. C. 

m n n pocos MS 
PARA Q U E VUELVA A PUBLICARSE 

L A J O R N A D A 
D E P O R T I V A 

La mejor p u b l i c a c i ó n ilustrada do SPORTS 

L a p r e f e r i d a de l o s deportistas 

F O O T B A L L 
El Europa y el Español a Arenys de » « ' 
Según hemos indicado en estas columna», 

esta tarde, a las cinco y media, en el cam
po del E. C. Popular, de Arenys do Mar. 
primeros equipos completos del Espaflei J 
del Europa se disputarán la Copa nnnoa 
Ol iv l la . 

Los eimipos. scJvo improbnlilcs mo»-11 
caciones de última hora, se alinearán en 
siguionto forma: „nniA. 

Europa: .Taumandreu — Alconza, » X , r 
sinos — Bonet. Mauricio. Artisus — Pcinr". 
Juliá, Oros, Olivclla, Alcázar. _. . 

Eapafiol: Zamora — Mas, f ináis 
bal. Sanahoja. Uódeuas — Mallorqul, f 
X&i, Zabala, Coll?, .Tuinico. 
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E c o s d e C a n a l e t a s 
COMO 81 NO 

La Federación na prohibido, oon el aplau
so de todos, la oelebraelón de partidos de 
football durante la calurosa temporada de 
vacaciones. 

Gl Barcelona, dando una prueba de dis
ciplina a la Federación y de respeto a la 
salud de sus equipos, parece que está de
cidido a oumplir tal mandato. En cambio, el 
Europa y el Español abusan de una manera 
extraordinaria en la celebración de parti
dos, que, so pueriles pretextos, sólo persi
guen un Un determinado. 

Ayer en el Stadlum. mañana en Arenys 
y luego en Reus... 

O la Federación Catalana está haciendo 
el ridiculo o debe inmediatamente dejar sin 
efecto un acuerdo que sólo es efectivo para 
los clubs obedientes y altruistas. 

0 todos por el "aro" o ninguno. 
¡Castas, noi 

|VAYA SOLUCION! 

Hallábanse preocupados los señores que 
forman la Comisión esportiva del club del 
Palace buscando la forma de completar el 
once de unos cuartos equipos, cuando un 
Individuo de la Comisión citada y vicepre
sidente del club espetó la siguiente pere
grina solución: 

— Pueden ustedeg completar el once con 
nuestros Jugadores del grupo B 

1 Vaya técnica! 

jftWER Y " E L EXCELSIOR" 

Este rotativo bilbaíno ha vertido desde 
sus columnas, peco- dias ha, la especie de 
que nuestro estimado corredor ciclista ca
talán, cuyos brillantes éxitos se repiten ca
da día en la Vuelta a Francia, es objeto de 
completo abandono y desamparo por parte 
de las entidades oiciistas barcelonesas. 

"Rl Excelsior" dice que Janer presenta 
un lastimoso aspecto y que se lo ha visto 
comiendo en las 'ondas de más Inñma ca-
teirerla, . " 

No sabemos con qué intención el perió
dico bilbaíno ha lanzado tan inexactas In
formaciones. Ni ganas de saberlo. Lo que si 
sábeme-, por referencias de la familia de 
Janer, es que éste se siente cada día más 
satisfecho y orgulloso de lag pruebas mo
rales y materiales de cariño y entusiasmo 
que por él maníllesta la afición ciclista de 
Barcelona. 

.faner tiene dinero y entusiasmo para con
tinuar ostentando dignamente en la vecina 
República la honrosa representación del ci
clismo catalán. 

No sabemos con qué inteación ei periódi
co bilbaíno ha lanzado tan Inexactas infor
maciones. 

Ni ganas de saberlo. 

^ 5 ^ / A.CASAJUANA 
IX »UTO UKTVSnSAL D I P U T A C I Ó N , 2 79. 

¡ I N S I D I O S O S : 

Un periódico semanal deportivo que In
tenta ser humorístico y cuya lánguida vida 
se sostiene gracias a ciertas manos pró
digas y ocultas, de algún fuerte club, ha 
tenido la flaqueza de mostrar la "rabieta" 
que le ocasionó el homenaje que varias en
tidades, ciclistas "ofrecieron en honor de 
nuestro muy estliíado compañera Batlle el 
Pasado domingo en Pardafinla. 

El infortunado ' comentarista, víctima de 
su despecho, aprovecha la ocasión de ha
blar de la simpática fiesta a Batlle para po-
oer verter toda la bilis del odio que. siente 
contra lo nuestro, olvidando el Infeliz, que 
«taraos situados en piano tan elevado que 
J^ciát podrá alcanzar. 

UNA BICOCA 

Nos dicen que pronto el club Barcelona 
Solverá a editar ei "Butlleti mensual", de 
cuya misión se encargará Costa, propieta
rio del periódico semanal humorístico (?) 
" X u f . 

QUE NO 

Nuestro compañero en la Preusa Calvet 
nos dice que carece de fundamento el ru
mor que ha circulado durante esos dias re
ferente a haber sido designado por el Bar
celona como entrenador de su sección at-
lética y organizador de la "challenge» Pe
dro Prat. 

LA FEDERACION 

tiene el propósito de celebrar asamblea ge
neral el 16 del corriente, a la cual some
terá para su aprobación un proyecto de 
modernísimo cuño. 

Picados por nuestra Insaciable curiosidad 
hemos querido adelantar algo de lo que va 
a ocurrir y. según oonlldencias de nuestra 
madamc dt" Thébes, podemos adelantar que 
despuós de ún formidable escándalo... la 
asamblea será suspendida por... 

i Acertará nuestra falsülcada madamc de 
Thébes? 

DE CARA A LA TAQUILLA 

Hay quien está seguro de que uno de los 
proyectos que se someterán a la aprobactón 
de la próxima asamblea que celebrará la Fe
deración correrá un ruidoso fracaso. 

Es este el de que los socios de los clubs 
que en campo contrario disputen el cam
peonato vendrán obligados a enfrontarse oon 
la taquilla y sufrir el importe de media 
entrada. 

Esa genial idea ha sido concebida con el 
único fin de premiar como es debido el es
fuerzo pec-uniario con que todos los socios 
contribuyen a su respectivo, club durante 
todos los meses del año. 

¡Vaya ingenio! 

E L BARCELONA Y E L CATALA 

Existe un matrimonio futbolístico com
pletamente desavenido, divorciado, siempre 
bajo la constante amenaza de echarse los 
trastos P0r Ia cabeza... y, en cambio, los 
dos suspiran para celebrar sus bodas de 
plata. 

¡Bodas de plata y divorcioI 
Decididamente es un caso raro. 

SIN NOTICIAS 

Ya se me va haciendo más difícil cada 
día darle alguna nueva de interés, caro lec
tor, que pescar un paquete de a sesenta 
fumable. 

¿Verdad que un par de meses sin hablar 
de fútbol van a sentarnos a maravilla? 

Pues si coinoliles, debes perdonar que 
hasta el próximo septiembre no rompa el 
silencio tu amigo 

RAF 

B O X E O 

Los veladas del Parque 

Esta noche tendrá efecto en los jardines 
del Parque una importante reunión de bo
xeo popular. 

Parece ser que esta velada es la úlitina 
que en el Parque se celebrará los sábados 
por la noche, pues los organizadores, para 
dar facilidades a otras organizaciones, las 
ha trasladado a los jueves. 

Pira la velada del (ueves próximo el pro
grama a desarrollar está c»ái ultimado, sal
vo el último combate, para el cual se bara
jan varias combinaciones, entre las cuales 
la de Blind-Salcs parece ser la más pro
bable. 

B A S K E T - B A L L 

Mañana, en el oampo del Europa, se cele
brará un partido amistoso entre los segun
dos equipos de los clubs O. D. Europa y 
Laietá B. B. G. v" 

El partido empezará a las nueve de la B-a-
ñana. 

< • * 
Los elementos directivos del basket-ball 

continúan reuniéndose para ultimar la re
forma del reglamento que entrará en vigor 
en el próximo campeonato. 
T I R O 

Hoy, por la noche, y mañana por la 
tarde seguirán celebrándose los concursos y 
poules de tiro al platillo quo vienen efec
tuándose en el stand de tiro de La Rabas-
sada. 

Para laa referidas tiradas se cuenta con 
valiosos premios. 

En estos concursos podrán tomar parte, 
como es de costumbre, todos los cazadores 
asociados. 

E X C U R S I O N I S M O 

La secció de muntanya del Centre Excur
sionista Barcelonés efectuará durante los 
dias 12 al 20 una interesante excursión por 
los Pirineos catalanes, franceses y andorra
nos, desde el valle de Viodessos, para as-
ceasiónar la Pica de Estots (3.141 metros), 
los picos de Canalbona (2.966) y Coma Pc-
ifrosa (2.915), entre otros no menos Intere
santes, completándose la excursión con un 
recorrido por las poblaciones Importantes 
de Andorra, como signe: Ordino, Andorra la 
Vella, Las Escaldas, Eneamp, Santuario de 
Nuestra Señora de Meritxell, Canillo y Sol
dé u. 

Para los días 23 al 27 anuncia esta 
misma entidad una ercursión a la Isla de 
Mallorca, visitando la capital, el Castillo de 
Beliver, Sóller, Miramar y las Incompara
bles cuevas de Artá, deis Hams y del Drac, 
siendo vocal de esta excursión don Amadeo 
Masana. 

La sección infantil del Centre Excur
sionista Barcelonés efectuará mañana la 23 
salida con el siguiente recorrido: Bellcs-
ííuard, Betlem,' Tibidabo, Cosías de Sant Me
dí, Portell de Valldaura, Turó den Gras, Can 
Sant Genis y Sania Eulalia de Vilapisclna. 
Punto de reunión, parada del tranvía de la 
Bonanova, a las seis de la mañana. 

• & « 
El Grop Excursionista EIs NJcoIaus efec

tuará mañana una excursión a Arenys de 
Mar, Arenys de Munt, Vallgorcuina por Coll-
sacreu, Olzinellas y San Celoni. 

Salida, a las cinco de la mañana, por la 
CBlación de Francia. 

• e * 
El G;"up excursionista Mal enrera está or

ganizando una fiesta marítima esportiva-hu-
morlstlca denominada "Olimpus mai onrera" 
oa la playa de Castelldefels para el día 20 
del corriente. 

Para detalles al domicilio social. Menén-
dei Pclayo, 77, de siete a nueve de la noche. 

« « * 
Mañana la sección infantil de la Agrupa 

ció Excursionista Júpiter efectuará una ex
cursión a Santa Coloma, Puig Castellar y Ba-
dalona. 

Salida de su local social a las seis. 
La sección fotográflea de la misma enti

dad efectuará también una excursión a San 
Quirze, Bosc de San Feu y Sabadell. 

Salida por los ferrocarriles de Cataluña 
a las seis. 

OICLISMO 

Velódromo de la U. S. de Sana 

Con verdadero júbilo ha sido acogido el 
soberbio programa que ha confeccionado la 
sección ciclista de la U. S. de Sans para la 
earrera de ocho horas a la americana, que 
¡endrá lugar mañana por la tarde en el ve
lódromo de la calle de San Jorge. Realmen
te no es cosa corriente poder ver frente a 
frente los dos grandes colosos de la pista, 
l.lorens y Bover, Indisentiblemente loa dos 
"pistards" de mejor clase nadoDAlcs, hoy 
en soberbia forma, en miras •' los próximos 
campeonatos de España de velocidad y me-
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dio fondo, Treserras-Bspa&ol se disponen a 
presentarles la batalla enconadamente para 
sanar la codiciada vuelta que les asegure 
el triunfo • el sobrepremlo ofrecido. Alegre, 
que viene acusando notable progreso de for
ma; Karrá, el Joven v maravilloso "esülis-
ia" dsl sprint, ayudaran por su parte a Llo
rona y Bover. Carpí, el formidable recordman 
de las dos horas; Eserlch, que tan brlllante-
meate triunfó en Lérida; Liopls, en quien la 
proximidad del campeonato de San* va a serle 
poderoso acicate para devolverle aquella 
rorma esplendida que nos pasmó el aflo pa
sado; Gil, c! bravo y codicioso discípulo de 
Llerehs; Salvadó, que de manera tan emo-
cionante e inimitable sabe cruzar los peli
grosos virajes de la pista de Sans, y NIea-j 
ñor Torres, vencedor por una vuelta en la 
< i.rera de equipos celebrada últimamente 
en Lír ida. completan seis notables equipos 
que sin ninsrún género de duda proporolo-
carán a ios numeroños aficionados oue acu
dirán el drmlngo al histórico velódromo, 
•inris ocho horas llenas de emociones, cuyos 
¡ihíiripales protagonistas mantendrán vivo 
el interís a partir del momentó en que sea 
dada la salida que, según rezan los progra
mas, será a las cuatro y media de la larde. 

Los equipos 
Llóreos - Alegre. 
Bover - Farré'. 
Treserras - Español* 
Llopis - Gil. 
Carpí - Escrich. 
Salvadó - Torres. 
Los socio* de 1* V. S. de Sans tendrán 

las invitaciones a su dtaposiclón hoy, de 
cuatro a dlex, y maAana por la maSana. has
ta la una en las oficinas del Club, calle de 
Oalileo, número 9, y por la tarde, en el ve
lódromo, a partir de las tres • media. 

« • « 
La Unión Ciclista Bordeta 

bes activos elementos de la U. C. B. pre
paran para septiembre próximo una intere
sante carrera reservada a tercera oategorfa 
y neófitos, sobre un circuito de uno* 70 U -
lóraetros, seguramente en el trayecto La Bor 
deta. Esparraguera, La Bordeta. trayeoto 
que ha quedado en estudio de la Comisión 
correspondiente. 

Se eiienta por ahora con buen número de 
premios. 

• • • 
Ante un público numerosísimo celebróse 

avor en el locat del Sport Clslista Catalá 
el sorteo de premios del homenaje-excur
sión a Sardafiola que tuvo lugar el pró
ximo pasado d l i 6. 

I.os agraciado? fueron los siguientes: 
Premios 

1. ' Una alegoría Sanromá; núraaro pro-
miado, 492, sin adjudicar. 

2. * Un aparato gimnástico Marco-Sala; 
número premiado. G46, señor Mas-
carós. 

3. " Poúos goma labrados Janer; número 
premiado. 700, seflor Mayml. 

4.o Pufios gwma Hutchinson Rubion; nú
mero premiado. 421, sefior Tejero. 

5. » Pulios goma Hutchinson Bubion, nú
mero premiado; 15. sin adjudicar. 

6. » Un par Clips Cristophe-Ullés; nú
mero premiado. 907. N. N. 

7. " Una cúraara Bcrgougnan-S. C. C. 
(socio); número premiado. 525, se
fior Glosa. 

8. * Un par de pedales Janer; número 
premiado, 63S, sefior Mascaros. 

9. ' Un par clips Tour Franee, Magdale-
na-TeixIdó; número premiado, 388. 
G. C. Santa Coloma. 

10. Un farol Mapdalena-Teixidó; número 

B-emlado, 250, M . Plaja. 
na cartera de cuero Magdalena-

Telxidó: número premiado, 610, sin 
adjudicar. 

18. Un timbre Janer; número premiado, 
i 618, sin adjudicar. 
13. Una estilográfica. M. Paig Calcarán; 

número premiado, 297. sefior José 
Martínez. 

14. Un par clips Crlstophe, del 3. C. Ca
talá; número premiado, 10!, sin ad
judicar. 

.15. Un par "íe patines Barret; número 
premiado, 10G, seflor O. Serra. 

Lo* premios qu* no fueron adjudicados 
por no haberse presentado los favorecidos 
quedarán en poder del Sport Clollsta Catalá 
hasta el Jueves, día 17 del oorrlente, desde 
cura techa pasarán al Club Clollsta de Santa 
Coloma para qus loa destine a premio* para 
sus próxima* carreras a celebrar. 

• • • 
Festival deportivo en el campo de i.'Avene 

de fCsport , 
Hemos recibido el programa detaüado de 

este fesUval deportivo, que tendrá lugar ma
fiana en el campo de L'Aven? de í'Esport, 
en el que tomarán parte las siguientes en
tidades: 

Alineo Bnoielopédleo Popular, Club D. 
Atlántic, Foot-ball Club Avemj de rF.sporl. 
Agrupación Atlélica VMa, Foot-ball G. Ca
tatonía Bstadium, Foot-ball Rugby San An
dró* y Grop Ciclista Avene. 

PROGRAMA • 
Mafiana, a las diez: 
Carrera ciclista. — 16 vueltas al campo. 

Ubre para corredores de tercera categoría 
y neóíltos. 

Atletismo. — Carrera de 800 metros lisos. 
Ciclismo. — Carrera a la americana por 

equipos de dos, a una hora. 
Atletismo. — Ejercicios a las paralelas. 
Lucha. — Exhibición de lucha greco-ro

mana entre Josá Navarro y Antonio Ibars. 
Gran audición de sardanas por la cobla 

La Prlnolpal de Cassá de la Selva. 
Tarde, a las tres: 
Foot-baU. — Partido infantil. 
Atletismo. — Carrera de 1,500 metros 

lisos. 
Foot-ball. — Partido primera parte entre 

L'Avenfl de I'Esport (reserva) y Calalonla 
Stadium (primer equipo). 

Ciclismo. — Carrera da vslooldad entre 
Teodoro Mooteys y Jaime Canti (corredo
res de primera oatég&ria) a dos pruebas de 
500 metros una. tercera prueba desempate. 

Atletismo. — Maroha atlétlca 3.000 me
tros. 

Saltos de pértigra. de altura y largo con 
impulso. 

Foot-ball. — Final del partido. 
GicUsmo. — Carrera de cintas, ofrecidas 

por distinguidas sefioritas de la localidad. 
Ubre a todos los corredores. 

Atletismo. — Carrera americana 400 me
tros (4 por 100). 

Lucha gree.i-romana. — Demostración de 
presas prohibidas; dos combates a 20 mi
nutos con descanso a los 10. Primero, C. 
Porqueras (A. A. V.) contra P. Grau 'Inde-
pendent). Segundo. F. Llobregat (A. A. V;) 
contra J. Costa rA. E. P.) 

Terminará el festival coa una audición 
de sardanas. 

.objeto de que el mencionado certamen oo, 
'merolal resulte lo más brillante posible, ca« 
m e aconseja el Interés comensal da Espniu. 

La relertda Junta, cuenta y* con el ofre« 
oimiento de la Cámara española de Comer, 
cío de Lima y el de las Sociedades espafio. 
las existentes en el Perú de contribuir, poi 
su Darte, en toda la medida de sus fuerzm 
a dar brillantez a la concurrencia de expo« 
sitores espafioles a la referida Exooslclfln, 
Feria de Muestras de Lima, aprovechando U 
singular circunstancia de tratarse de un mor. 
cado de evidonle porvenir para nuestroi 
productos. Cuenta temblón con un delegada 
que cuidará de los muestrarios que se I | 
confíen, su instalación en la Feria y ^ fa, 
voluei.lo a España caso de no ser vo- üdotj 
siguiendo siempre las instrucciones de io» 
remitentes. 

Es muy probable que el vapor encargada 
de conducir las muestras, sea el "Manual 
Arnús". de la Compafila Trasatlántica, sa
liendo del puerto de Barcelona el día 10 
de! próximo raes de septiembre. Esta •• i 
consentirá llegue con oportunidad el pro-
pósito de la celebración de la Perla a co
nocimiento de todos los productores y ex
portadores espafioles a quienes Interese U 
concurrencia, y de que entre la llegada d* 
ios muestrarios y la celebración de la Feria 
haya tiempo bastante para una adecuada or
ganización y presentación de los mismos. 

Dicha Junta, de acuerdo con el Comité 
permanente de Ferias y Exposiciones y apo
yada por los organismos directivos ile lal 
Ferias de Muestras de Valennl* y Barcelona, 
así como de las Cámaras de Comercio d» 
EspaBa y entidades de carácter económlo» 
hispafto-americanas, prorederá a disponef 
lodo lo necesario para simpiifiear en lo po
sible, como hizo al organizarse la parHol-
pación, espafiola en la Feria Infernaclnnal d* 
Muestras de la Habana, la concurrencia dé 
los productores y exportadores espafiolet, 
organizando la propaganda sin los apremloi 
de tiempo que hubo de sufrir al prepararse 
aquélla, contando con qu¿ los gastos que sí 
ocasionen a los expositores serán tan redu
cidos que casi podrán considerarse nulos. 
Con objeto de reducir esto al mínimum sé 
ha solicitado por el ministerio del Trabajo, 
Comercio e Industria, de la Compafila Tras
atlántica el transporte írratuito de los mues
trarios. 

De todo cuanto en este orden pueda late-
resar a los exportadores espafioles se da
ré cuenta oportunamente a medida que lal 
necesidades de la orpanlsaclón lo exija, 1 
con objeto de que la ExposioMn-Muestrarle 
de Lima resulte al propio tler: qne di 
gran efloícU práctica, del mayor ,'splendof 
posible. 

El centenario de 
Ayacucho 

UNA EXPOSICION-FERIA D E MUESTRAS 
D E PRODUCTOS HISPANO - PERUANOS 

EN LIMA 
Bl Gobierno del Perú, por ioiciativa del 

presidente de la República, con motivo de 
las fiestas de conmemoración del primer 
centenario ds la batalla da Ayacucho. que 
cierra el dolo de las guerras de Indepen
dencia de los pueblos de la América boli
viana, ha acordado celebrar en Lima una 
Exposición-Perla de .Muestras de productos 
hlspano-neruanos, para concurrir a la cual 
el minlsfl* del Perú en Madrid ha Invitado 
a Espafia por conducto del ministerio de 
Estado, acompafiando a la invitación el ge
neroso ofrecimiento de local todo lo amplio 
que sea preciso y absolutamente gratuito 
y la concesión de franquicia de derechos 
aduaneros y consulares para las mercancías 
que se remitan. 

El Gobierno espafiol ha aceptado, muy 
complacido, la invitación, previo Informa fa
vorable de la Junta Nacional del Comercio 
Espafiol en Ultramar y de! Comité de Ferias 
y Eipóslolonea, encargando a la primera de 
dichas entidades todo lo relativo a la or
ganización de la concurrencia espafiola con 

Pensaments 
No hi ha rea que siguí Mw^hitameal 

mentida. 

A grana absurdes es corea una paraul* 
cómoda ! W públlo Faeepta cómodament 

Mentres no s'abolelxl la guerra I la P"0K 
tltueló avenol desenfrenada, la procrjaolé 
tfs un or!m. 

M dincr é* el primer enemlo de 04u I 
el primer amle de l'Esglésla. 

"Crlatures nalxom I crlaturea iorncm"i 
és el ver dilema de rexpertínola. 

Jo demsnaria una aran estátua a "l'Bé* 
ma", 

' L'amor I El taét gran encubrítftar. 

Uem tret el nostre eos del oatau trogl*4 
(llta't ! hem posat l'&nlma. 

La política éa una esiralígU de anónim». 
in.-ósnlts ! reserves. 

La raainada. quan va al lealre, P';ín 
eenogratla peí natural: alxl passa sis 
amb la vida. 

La esciavilut comenca en el vestir. 
J. IÍASENT M. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Han sido devueltos, por no atenerse a lo preceptuado, los 
planos de la urbanización de Can Angrasell :: No obstante, 

el señor Rius continúa edificando ilegalmente 
Otra Tez han sido devueltos al señor 

Blus, por no estar conformes, los planos de 
la urbanización que explota llamada Can An
grasell. Y con esta son tres veces las que 
el Ayuntamiento, con justa razón, no está 
tonforme con la forma en que el señor Rius 
pretende ediflear. 

Pero lo anormal del caso es que mien
tras el arquitecto municipal y la Comisión 
de Gobernación se niegan a aprobar los pla
nos hasta que éstos se sujeten estrictamen
te a lo dispuesto en el plano general de ur
banizaciones, él sefior Rius continúa edifi
cando sin inmutarse por las prohibiciones, 
creando con ello un conflicto para el porve
nir, pues a claras vistas salta, que si el 
mencionado sefior se cisca en las órdenes 
que de la autoridad recibe y prosigue le
vantando casas con arreglo a unos planos que 
no están aprobados cuando se le ocurra prc-
Bontar los que se le exigen evidentemente 
lodo la edificado quedar* nulo, pero enton
ces no sabemos quiín cargará con los daños 
j perjuicios. 

Ya hemos dicho otras veces que lo que 
mis nos indigna de este señor es la frescu
ra con que acoge las órdenes terminantes 
que del Municipio recibe. Parece que quie
ra demostrarnos su inmunidad, muy: por enci
ma de cuanto determinen los técnicos munici-
ales encargados de velar por la estética de 

i población. Y esa actitud irrespetuosa y 
acomodaticia sienta un precedente evidente
mente desfavorable para la seriedad y buen 
nombre de nuestro Ayuntamiento. Precisa
mente en época que se blasona de rectitud 
y equidad extremada se está tolerando una 
arbitrariedad semejante, una burla tan sar-
cástiea y descarada. 

Ya puede ir nuestro Ayuntamiento orde-
oaado un fiel cumplimiento de sus disposi
ciones, que el sefior Rius continuará ciscán
dose en todos. Edificará de acuerdo con sus 
tonveniencias particulares, importándole un 
mito las reglas de urbanización general. Aho-
'"3 ya es la tercera vez que se le devuelven 
los planos sin aprobar y, desde luego, 
no por eso se le suspenderán las obras que 
efectúa descaradamente fuera de las dispo-
íiciones legales; seguramente dentro de tres 
o cuatro años volverá a presentar nuevos 
planos, que tampoco serán admisibles, por
que el mencionaao "urbanizador" se ha pro
puesto hacer lo que realmente le venga en 
gana 

i Y entretanto, nuestro Ayuntaraicnlo en 
f- nimbo, preocupándose por faltas leves al 
cando de buen gobierno I 

C a s o s y c o s a s 

El Centro Republicano de esta ciudad, cu-
jos socios, eo su casi totalidad, son, como 
•s de suponer, descamisados, respondió al 
llamamiento del Ateneo Obrero, contribu-
Jendo con un donativo de 25 pesetas. El 
«onativo, por su cantidad, es modesto y hu-
jnilde como los republicanos, pero de un 
valor moral importantísimo porque significa 
la voluntad, los deseos de los descamisados 
Para que el pueblo reciba la debida Instruc-
«Wn. El rasgo, por tanto, es digno de loa 

de ser registrado en esta historia de la 
«calidad que venimos escribiendo todos los 
oías, y eg mucho más importante si 
w comparamos con la dádiva que ha hecho 
*' Centre Badalonl, el Casino de nuestros 
¡«pelables sefiores de "preu", cuyo Centro, 
3^e yo sepa, ha enmudecido ante" el bene-

6rt? iPor j0 menos' 1° no tengo la menor 
"J'-ela de lo contrario y sería mi mayor 

deseo tener que publicar una rectificación. 
Es decir, poder registrar en esta sección que 
el Centre Badaloni también contribuyó con 
un donativo, grande o pequeño. Yo creo, 
de todos morios, que ya lo hará la entidad 
de los ricos. Ahora, que ello también podría 
ser que no lo hiciera hasta haber vendido 
aquellos terrenos que adquirieron para cons
truir de propiedad el Casino, cuya construc
ción idearon un día que llegaron a creerse 
que eran ricos de verdad. La realidad les 
hizo ver-lo contrario, ante el trabajo que 
hubo para la adquisición de unos cen'enarcs 
de palmos de terreno... que necesitan ven
derse para recuperar los anlicipos. 

Veremos si ai'ierto, y yo, por mi parte, les 
regalo el importe del reclamo que acabo de 
hacerles para la venta. 

Llega a mis manos un escrito, con todas 
las garantías, de unos desesperados vecinos 
del barrio de Sistrells, los cuales se quejan 
de lo completamente abandonado que por 
parte del Ayuntamiento está aquel barrio. 
Por lo meno's, abandonado para la urbani
zación. Estos vecinos se quejan, con razón 
sobrada, de la falla absoluta de luz, ha
ciéndoles ello Imposible el transitar de no
che por aquellos lugares, llenos de obs
táculos y barrancos. Otra de las quejas que 
deben ser atendidas también, es la falta de 
nombre en las calles de aquel barrio y la 
ausencia de numeración de las casa?. 

Esto — me dicen — nos imposibilita dar 
a ganar unas pesetas a - los impresores, 
pues no podemos hacemos tarjetas ofre
ciendo el domicilio a las amistades, ya que 
no sabemos dónde lo tenemos. 

En verdad que, a pesar del buen humor 
que gastan los quejosos con eso de las lar-
jetas, llenen razón sobrada de estar indig
nadísimos, y más aun encontrándose con que 
los carteros, según dicon, se niegan a su
birles allí ¡a correspondencia precisamente 
por lo inurbanlzado del barrio y la falla ab
soluta de señas en la correspondencia. 

Creo yo que todos estos lamentos están 
muy juslíflcardisimos y bien valdría la pena 
de que nuestro Municipio se preocupara y 
atendiera lo poco que soiieitan aquellos su
fridos vecinos que, al Igual que los que 
viven en las callos céntricas, con luz y ur
banización, contribuyen a las cargas que se 
les imponen. 

;Lo tendrán en cuenta nuestros munl-
dpesT 

PADRE CB03PJ3 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Velando por el propio prestigio y el de 
sus subordinados. — El digna jefa da ¡a 
guardia municipal ds esta ciudad, don losé 
Canudas, nos ru;ga ha^ainoa público, ante 
determinados y renelidos abusos ¡Mhnetbioa 
por alguno de sus subordinido-; y qu? nan 
sido ya por el alcille castigados r4p;da y 
er.éigicamente, que nunca, rii directa ni in
directamente, ha solicitado ni hecho solici
tar por nadie dádivas ni obsequios de nin
guna clase, cosa esta que repugna a su 
moralidad y cumplimieir.o del deber, agra
deciendo que si alguna vez alguno de siu 
subordinados, por" cuenta prop:a o en su 
nombre, valiéndose del c.-.rgj rjuj desempe
ñan, cometen semejaota inmor ilida I , se le 
denuncie inmediaUmonls el hecho para pre
ceder en consecuencia, logrando con ello 
que sus subordinadjs merezcan del público 
la a»londad y respeta a que son acreedores 

y que alguien, por su procede:' i.oco escra-1 
puloso, ha intentado d^íprcstigiiv. 

Laboratorio municipal. — Durant; el pa
sado mes de junio se b:in practicado en el 
Laboratorio municipal 33 anáKüis de pro
ductos alimenticios y 15 de productos bio
lógicos, asi como se ha analizado diariamen
te el agua de Dos-Rius y con menos pe
riodicidad las de las minas de Amigó, Arnúa 
y Codina. 

Durante el propio mes la sección de Hi
giene, afecta a dicho Laboratorio, ha proce
dido a la desinfección de i i viviendas y á 
la de 329 prendas de ropa. 

Las inspecciones sanitarias verificadas por 
el inspector municipal de Sanidad son seis 
en lugares públicos y 312 en casas parti
culares. 

COPIAS, circulares, Instancias y toda 
clase do trabajo a máquina . Razón: en 
la Delegación de E L DILUVIO, Centro 3 

Enfermo. — Se encuentra enfermo, aun
que no de mucho cuidado, nuestro buen aml 
go el ingeniero municipal de esta ciudad, 
don. Enrique Casas, a quien deseamos su 
restablecimiento rápido y total. 

Los perros. — En el Dispensario muni
cipal curaron al niño de seis años Braulio 
Gascón Arroyo, vecino • de la barriada de 
Artigas, calle de Santiago, de una morde
dura ch el muslo derecho, de pronóstico 
leve, causada por un can propiedad de un 
vecino de la calle de Valentín Almirall, de 
la misma barriada. El "goloso" aoimallto ha 
sido puesto en observación. 

Nombremiento.—En sustitución del guar
dia municipal Tomás Torres, que fué an
teayer declarado cesante, ha sidu nombrado 
Juan Estapé Busquéis. 

Honrando al sexo débil. — En el Dispen
sario ntunicjpal curaron al vecino Francisco 
García Escobar, de 32 años, domiciliado en 
la calle de Wirredo, número 349, de una 
herida inciso contusa en la frente, de pro
nóstico leve, producida en riña con una 
tal Dolores, domiciliada en la misma calle. 

Un atropello. — En el Dispensario tam
bién curaron ai niño de ocho años Antonio 
Avila Fructuoso, con domicilio on la Riera 
de San Juan. 30. por presentar una herida 
incisa en la región fronlo parietal derecha, 
de pronóstico reservado, producida a conse
cuencia do haberle atropellado un carro. 

Exposiciones escolares. — Las escuelas 
nacionales de esta ciudad expondrán al pú
blico durante los dias 1-i y 15 del actual 
ios trabajos de los alumnos de sus respec
tivas escuelas, agradeciendo que dichas Ex
posiciones se vean visitadas por todo el ve
cindario, aj que invitan desde estas colum
nas. 

Contribuyendo a un beneficio. '— El Cen
tro Republicano de esta ciudad, domiciliado 
en la Casa, del Pueblo, contribuyó con 25 
pesetas al beneficio del Ateneo Obrero. 

Ests número ha sido 
1 sometido a la previa een-
a safa militar. 
| @ 
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^ A N U N C I O S ** 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 

debe putiíicu ta Mojrre, {aci l i tai b digestido, 
d e i t t u í t i » bíjls, salubíifícar e l tatestlao f no 
eeaunet «icgúa p i cducto qpi&Ueo» • • • L * 

f Í i S : a 3 V f l i i S 
compoiata ú n i t a m e n t e do p lantas d s p u r a t i v a a » 
«aHbüíoaaa, ca I» bebida cotí l i a n » de t twfa» 

2o» qoe sufren dt 

E s t r e o i m i e B l e • M a l a d i g e s t i ó n • H e r v i o » 

s i d a d • V a r i c e • Obes idad • A l m a r r a n a t 

V a * fax» i t l i f z t ' S a At T I S A N A V O B I l d c i p e é i 4* u * 
i» cernida, ceavitr.t • toda*. L s i a i s » peedra lo curia ({u»l-
in«nle «¡a r i n j i a pel'ffo. S* »ib« I» Importucto qtu Uctu p w » 
«Uet* el craevar re^iUrmcntc. S« dismiauirA Ugw%mfat« la do«t» 
l u u c t c , unpIe£odo U doiU depexativa, «u.-.tr.undo U cantidad 
d« <•!« ti u cceeiarlo. L a j pmoiua m i y o r « r ( « f a n d o d« buena 
•alud, l o (eterna foraat ctgnlanneiila dc ipo í t de eada comida 
vn> lasa di T l u o a VODIS. L a j taa variedad de plaataa que 
cntraa en la composlctda de esta tlsaoa, IU ceco{lmJento lindoao 
T •* dotlitcactda perfecta, coeatftvrco «1 mefoe leaumicáto d d 
orfinlima. E l precio módico de « t a cxccleata T i i a n a V O B U a 
b pone el alcaacc de iodaa I u (srtticaa. 

L a cajai V U . • Laboreiorle L I C E T • P A B U 
\ Baptlft* gninit blsMecMemin DUMtO OIIVEKJ, t & 

Pises Wwtrla. U - Barcilsaa 

F I L I S 
J e s p e o í f i c o s S E L L E S 

H M r e y d e t a s a n g r e I i u m a n a 
, (PATENTADO) 

Rarautlx.vJo por la Lev Inturoacional da Paras Alimento." d» 30 da 
Jnnlo de IMS. C U R A C I O N R A r > l C A L . D E U A 
E N 4 0 O I A S cou todiu sos der i rac ioBM crJnlcaa y heredita
rias, locos, mndos, cíes.is. «ordos, paralítico», tnislitlcos. Uaíado». 
TISICOS, etc.—Sedau oroapnctos (tratia.—De venta en el labora
torio T í a r m a c i a de Sres. JoM Tacr6s n hijos. Viiadomat. 100 j 

Carmen. 84 y en el depdrito 
Unión, 8, principal.—Barcelona 

S O L A R E S 
í anerf lda 6 x 18 metras, pls tranvía, gran porvenir, faobada Atutaa-
Ma'rch > A l l Bey. Precloa redncldos.-Puedan risiraraB diaa íeatlvoa 

da 10a « y de 5 a 7.-CaI!e Podro I V . 656. 

S O L A R E S 
© a a v e n t a . 

tioaiia 1,900 palmoa, pía tranvía, trayecto da 10 cía. muy bien alna
dos.—Precio» desda r30 ptaa. palmo cuadrado.—Pueden visitarse lo» 

dias lestlvos de í i a 1.-Calle Pedro IV, BIS. 

A P O P L E J I A ( F c r i d u r a 
— P A R A L I S I S 

A n g t a a do paoho . V « ] « s p r a m a t o r » u aernA» ohtermedadoi 
orlelnadas por la A r t e r i o e s o l a r o s l a o B l p a r t a o s i d n . a a earaa 
«aun owao parlecto u radical u a » « v i t a a porcompie ip tomona 

R U O 
tos síntomas precursores de esu» enfermedades: d o l o r e s itt 

t a b e e a , r a m p a o c a l a m b r e s , e p m b i d q f d e o í d o s , f a l t a d e / a c t o , 
h o r m i g u e o s , v a h í d o s i d e s m a y b i ) , m o d o r r a , g a n a s frecugnle t 
d e d o r m i r , p é r d i d a d e l a m e m o r i a , i r r i t a b i l i d a d d e c a r ú c u r , 
c o n g e s t i o n e s , h e m o r r a g i a s , c a r i c e s , d i l o r e s em l a e s p a l d a , 
d e b i l i d a d , etc., desapar«¡pn con rapidez usando B a o l . Es r». 
comendado por eminencias médicas de varios países; s u p r i o r 
e l p e l i g r o d e s e r p i e t i m a d e u n a m u e r t e r e p e n t i n a ; n o p e r ¡ a < U a 
imndi por prolongado <juc sea su uso; sus resultados prodigo-
sos se manifiestan a las primeras dosis.continuando i» melcHa 
hasta el total restablecimiento y lográndose con el m&rao una 
existencia larga con una salud envidiable. 
¡ VENTA : S e g a l * . Rambla de las Plores,' 1 4 » B a R e l ú a a , ) 
principales farmacias de España, Portugal y A m c r í a t 

lNi padecer ni morir 
del eatómatro a Intestinos, n i da l a aoend ic l t l» , st tómala loa 
solloa D i a i i « - r O L , . — M o d i c a c l ó a excepcional p a r a v iv ir 

largos a Roa 

¡ E N F E R M O S D E S E S P E R A D O S 
no oa deis por vencidos aiu natos tomar l o a a a U o a D I Q S S -

a X O L , can l a sagnrldad abaolnta da encontrar vuestra 
• Cnrae lón 

i Ni padecer ni morir i 
D a v a m a en todas iaa farmaeiaa y centro» da específ icos 

í 

Qoien quiera ganarse 800 ptas. 
y " 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 
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Dr. CASTELLARNAU rords mmmi i 
CONSULTA DE 5 A 8 

A P A R A T O S E S P E C Í A L E S P A R A 

T B R i V i O R R A O I A e i O 

incomoarable por la rapidez de sus efectos De gran electo en todas las complicaciones de las ENFKR 
MFDADES GENITO-URINARIAS. ULCERAS antiguas de la piel y FISTULAS, NEURALGIAS RE

B E L D E S , Enfermedades de los ILESOS y ARriCULACIONES, etc. 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
mu.'.iume«. cuero , ' P I ? D | ? C P T , * líete cúmo-
•endaje aiuerlcaao I J C i i i r t o l do y prac
tico aparato elástico uln resurtes, ijue ge aiuoiaa 
ai cuerpo como un Kuant-- no adolece de los de
fecto? de loa HiBtemaa iranceses. saperaudolea en 
calidad, comodidad y en los re«uil»dos prnltivi B 
de contención y curacKm radien 1 de la bernia (f|Ue 
bradnrai. í̂OOO pus. aeresalan al que demuestre lo 

twtnrio. Bo comprar iilnirún otro véndale ni Dravuero ata antea ver y 
«auvar tan maravilloao aparato. ENSAYOS GRATIS: de9a 1 y de 8 a7 
filia P A L A U . — Calle Anclia. 14 mnto « la Ur.etla de la Merced 

A V I S O S 

SASTRES 
E u t B i n i a del corte unerlcano por 
profesor moderno. Se ensena t tor-
U r y probar por 76 pesetas. — 
Teoertl, 1, entresuelo. P. 5. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PBnKBCTA 

«a tudas ana lormas v eiiauea 
con al Qnlco y acredi tado t r a 

tamiento e z c l u a l r o dM 

D r . C a l l e j o 
l ". C o n d e d e l A n n l l o . ta 

C o m a d r o n a 
M . O a r r t i l a . Visita de 2 a 4, tarde 
f o n a u l t o r i o « r a l u i t a de 8 a 

noche- Salmerón. 57. pral. 

U £ o 
{ ^ G O K S U L T A t m 

POBREROS 
IVENÉREO-SfFiLIS 

13. San Pablo, 18 
jr.í -.i a i y } « » - i ptttia. 

6 

O 

6 

P A S A P O R T E S 

{I C é d u i a s ^ Q u i n t a s 
Jotamenua lejrales.—Coaaollaa e in-
•ormos.- UendizAbal . & nrlnclpal . 
f t j O a l y d e 4 a & 

C o n s ú l t e m e u s t e d IJl̂ i 
tuoüüOu. Honorarios módicos - Jur ia -
«OB-niIto con largra m p e r i e n c i a . — 
t) pi ' iaclón. 168, de 12 a 2 y d e 7 a 9 c r c n E » _ a . c i < í > 3 > j 

V E H É R E O - S í n U S 
O R I N A ^ S S S £ 

I M P O T E N C I A 
WnaatorrCT. pérdida», Tra-
Jatíamo» motltmoí aplicadoi 
CON ORAN PRACTICA 

01RI0IH3E 
CONSULTORIO CLINICO 
Rambla Cinaleas, 13. Dtieai 
f -ie 5 a 9.-Festivo* de 10 a L 
j^asulla, i p4ai--E^lal 10 
uñeras 2 pta*.-Couulta por 
^Mtaiptas-qiaeaonleCoTTfot 

F a c t u r a s - l e t r a s 
¡••ibos y domas efecto.', comerclala 
"r-T^nlentos. Kncarcindome dd 

'o. anticipo «n Importo en el acto 
Aki JJ6 9a 11 v do 6a 8. 

La regla suspendida 
reaparece enseenida con pilüoraa 
«DÜI-AS» DE PUOTOCA- rflEKKU 
Anemia, debilidad- ¡Probar i> ptas. 
eajal tíeitali Rambla Flores. 14. 
Encanjss y asentas muy serlos 
Tai;-. - 30,1." Despacho del Sr. Hadia 

AHOGO 
Curación del abucu ofocj. asma 

camuuiclo, bronquitis, tos y sai 
causas, por no nuevo sistema. Trata-
miento especial de la tisis. — Doctor 
ANTíCll. Visita de 12 y media a l y 
media. Pelayo. 7.1.* Gratis, de 3 a 4 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

Y d e P r o p i e t a r i o s J. S 
PARA la EXTRACCION de letrinas 
Ammdaiarlos! «ATELU Y BEIAS 

bü RECIBES AVISOSi 
•..en:raí: Soptllveda. 1TJ, pral. Telef 
3«48-A- Sucursales: Paseo San Juan 
3b, pral. Teléf. 2087 O. Coello, 169, T e 
lef. s.cvti. -• ans y Hostafrancbs: t'a 
rretora de Sans, 155. 1.a. Sans y 
Uadtatranchs: Carretora da Hoaplta-
let iDepósitos) Teléf. 523-H. Sarrlá-
Píaza Prat de la Riba, 6. Bar. San 
Gervasio: Alfonso XI I , 8&-Bar. Gracia 
t'ranciscu Oíner (antes Culebra. BB,-, 
San Andrés:-. Calle San Andró». 275. 
Sa^rora: Aratrón. 605. t. Sau Martín 
CailePudrnlV. 1 » . Caté. 
ÍBACSIin Consulta 5 ptas- De 3 a 5-— 
yUdfl'JB Plaza Universidad, 1, t .^V 

C o n d u c i r A U T O 
Ensoñanaa rápida a cuatro pesetas 
lección día y noche. Práctica mecá
nica, sefiur Navarro. Crtcel- núm óJ. 
Garage Peninsular. 

C t i o . u f fi e u r s 
los mejores conductores salen de 
casa Mlcbolcna, por SEU EL PKOK 
MAICSTRO y ensefia con loa PEO 
BE» AUTOá. Doy lección día y no 
« h a . Tantarantana. i . 

I M P O T E N C I A 
Viíot sexual, rlpido y »ln pallgro, — 
CONICA OIMISO, mídifi espeda-
llsta. Rambla Llano Boquerla, núm. 0 
(entre eslíes Hospital y ban Pablo). -
Consulta diarla: De9al2yde3a8. 

V I A S U R I N A R I A S 
VENEREO - SIFILIS - PIEL 
914 v tratamientos antisifllitlcoH 
modernos. Consulta económica 
de 7 a 12 noebe-

I<avales blgienicos hasta las i 
Conde Asalto, 96, bajos. t 

E í D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

SE NECESITAN 
medio oticlAieH hojalateros. 

Coriet, 461. 

F U N D I D O R E S 
en bronce, se necesitan medio oficla-
les. Consajo Ciento. 108; 

SE ÑECES1TÁ 
una slrvlenu da mediana edad. — 
Razón: Pulgmartl, 31. De 1 a S. 

N e c e s i t o z a p a t e r o 
IntcUirente para nuevo y remiendos. 
Escribir con dirección a E. G. DILU
VIO, núm. 228 | 

O f i c i a l a s f a l t a n 
Fábrica cajas cartón abun 
dante trabajo todo el año 
se pagan buenos precios. 
Casanova. 171. pie tran
vías líneas 7 y 53. * 

M & G á n i o o 
práctico en trabajo de instrumontos 
de precisión se necosita a horas eon-
venciouales. — Dirijíirse Eacudiilers, 
33, tienda. s 

EBANISTA 
Vendo maquina Bucblr nuera, ban
co 7 herramienta». Ganga. — Pia
la de la BevUudlón, 1«, ( A t.', 
Gracia. 

F a l t a n c o r r e d o r e s 
relacionados en cafés, bars, lecherías 
y colmados por un articulo de gran 
consumo. Buena comisión. Dlriglrso 
calle Hafn s Nuevos, núm. 1S, tienda 
(mañana de 10 a l). 

MUJERES 
Jóvenes para soldar con etlafio, f i l 
tra. — Diagonal, JSS. 

Z a p a t c p o s 
faltan cortadores muy prieticos y 
aprendices para la sección do máqul 
ñas. Huerto de la Bomba. 6 travoeia 
callo Amalla. i 

SE NECESITA 
buenas repasadoras y una plan
chadora en fabrica de róneros ds 
punto. Presentarse Encina. 8, 0.* 

E n c u a d e r n a d o T " " 
Falta aprendía.—Mallorca, 203. | 

I L I t o & r a f B a i 
Faltan aprendices bien retribuidos. 
Claris. U . i 

R e m a i l a d o r k 
para tténeru de ponto liso Uno falta. 
Cortes. 496- z 

S e n e c e s i t a n p i n t o r e s 

d e c o c h e s . M u n t a ñ e r 114 

ZAPATERAS 
Faltan nuqu'niaUf para tribajir ea 
H «asa. — Pallan, 19-

FORJADOR 
de iaa casas Roqueta y Abidal • • 
ofiece para fuera de Barcelona, m 
Escribir DILUVIO, adm. SS4. 

IMPRENTA 
Hedió Ulcial •uador . falla. 
Proventa, 339. 

F A L T A 
un lüien de 14 a 19 tt,;!. — c.n-
della, T0. S.", t.« (PaMje Inler.or) 
detrás Parque. 

APRENDIZ 
de 14 a 1S aftos, se nei-e;¡la. ; 
Rda. San Pedro, 51, psnsderia. 

SASTRE 
Ftlta medio oficiala que ser» ha
cer ojales, trabajo todo el afio. — 
Carmen, s», J.«, i.« 

LITOGRAFIA 
Se necesitan aprendices ganando.-
Paseo San Juan, I f , almacén. 

APRENDiZA 
corbatera, falta, — Calle de Axl-
bsu. 7i . principal. I . " 

JOVEN DESEA 
casa para vender de toda clase de 
objetos y frutas o en tienda o bien 
mercados. R.: Escribiente ndm. f, 
mercado San José, deims casa Vi
dal y Ribas. 

SASTRERIA 
Falta noy prr a recados de 1S a 
18 anys. San Fau, 59 I 54, I», 1-' 

LITOGRAFIA 
Palla marcador para maquina pia
ña. — Muniannr, flfi. 

CHICO 
de 14 a 16 aüos. sprendii máqul-
na Imprenta. — Valencia, 500. 

ENCUADERNADOR 
medio oncial. — imprenta impi-
rlo. — Valencia. 2ü0. 

SASTRESA 
necesita plcceros. — Honda de S«n 
Pablo, número 9. 

Acar reos y repar tos 
con carro de industria se ofrece 
por heras y a sueldo diarlo. — Ha-
idn: Conde del Asalto, X t i . 

F A L T A CHICO 
de 14 a 15 afloa para ayudar i em
balar y hacer recodos, con Infor-
me». TaLturjiuaiia. 4, prl-, jutuctes. 

MAQUINISTA 
bien prictlea en trsbajo marroqul-
nerla, falta. Regomir, 13, pral. 

Cuellos y p u ñ o s 
Uaquinlsta falta y se le ensenará 
a hacer ojales a maquina, buena con 
dlcldn taller. Sagués, í. 

OJALERA 
Falta a maquina. — Calle de ta-
t a é s . mimero 5. 

APRENDIZ 
para taller bicicletas, falta. — Ca
lle de -Mantaner, 40. 

CAJAS CARTON 
faltan medio oHcialas. — Varda-
roar y Calila, 1». prlnclpal-

F a i t a aprendiz 
Borren, 84, laplccria. 

F A L T A ^ 
medio oficial ebanista. — Calle 4a 
Tamarit, número 115 

ZAPATEROS 
Faltan oficiales para señora. Caap, 
apK M , i . ; 8, O., cerca P. Adr.» 

F a l t a n m u c h ü s h a s 
qoa sepan planchar y plnu-.r- ííbrt-
ca d°l ciliado. — Calle l>orlq<iS 
CranadOi. 49. 
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Noy per a recados 
(]U« «ipiga Ile^ir I escrlurr. Pre-
rorlble si nap anar ea bicicleta. K4-
brlM ds sobres Treslllts, mi me
ro S (plassa Heláis. 

MINERVISTA 
ralu. impremí L. Planas. 
II» P M n (Bonantiva '. 

C i -

A los dependientes 
y dependiente do CASAS de novedades 
mercerías jr etroe «rilemos para te0o 
ra», M les ofrece un medio sencillo 
par» ean.irso un «obre snoldo. sin d» 
larsa colocación acmal. - Indínueaa 
oil»J y oasa donde trabaje. - Ki ^erra 
«¡•soluta. - Pirisirse por rit • 
ANUNCIOS HUKKLt «úmeroüO.-
Dltmtaclóii. 195. principal a.» 

APREÍÉBIZAS 
Se nocesltan de I t años para trábalo 
fácil, eanando onsecnida 10 piwotaa 
soinana. I'uulente. 69. principal. 

FALTAIS APRENDiZAS ~ 
Piiertaferri^i. 37, 
METAÜSTEJÍ1A 

Construcrlrtn y reslaurarlPn de to-
•la cla^e de objetos de metal. Talle-
¡Cf de I . Bastard, \ alldoneella. t í . 
Interior. 

M a c k a e f c a s r f a l t a ñ . 
CaUe Vlrg-cn del Püar, nOmcro t». 

V E f l T R S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a GÜAL 

Lffsiuuá (ieatpo y dinero! 
Cera, 51, esq. Ronda ***** R5{a |3 

Teléis. é99 A y 3615 j \ 
Muebles y coichoiies 

A PLAZOS. SIN FIAIíOU 
C a l i ó d a 8 e w t n Asta». | » . 

SE VENDE 
bar y es»» de huíspede» por re
tirarse del negocio, se da a prue
ba, hay 40 camas J Se vonrlerí 
barato. — Escribir t BL DILU
VIO número uf.n 

Gran ocasión p a r * 

ser propietario 
« ploaoa. desde 50 cts- pslsio, o 
seau ¿t ptas. meusiialoa. con ca
lles do £POO metros de largo, con 
arboles. H.: Carreror» do líospl-
talet. frente calle de San Joeó. 
liar Pepeu de 10a 1 y calle da 
i'njos. S i . carlioneri», A. Torres 

capaz par* 400 cnerdas, per no poder
lo ntendei, se vende.—U. San Carlos. 
I I ¡llareoloncta^. » 

planU baja par» alquilar, tres dor
mitorios con lavadero, «¡rúa y olec-
triclda, Pedro IV 566. Kasón: Tira
dora, S y 5. pral. 1.'; Horas do 12 a 8 
y de 6 a 8. 

j^amlcer ía : Venda buor, car
anero, ralllna, conejo, cero» 
merca-tode Gracia, porB 000 pe
setas. Se vende. — Rasén: Casa 
Martin. — Cervantes, Dlimero 7, 
cerca Á v i M . 

T r a s p a s o d e 
E8TABLE^IMIENT08 

Casa Martín 
Calle Corvante», imnmro 7-

traveai» calle Aviae 
Teléfono 630 A. 

Bar-Restaurant 
en pneblo aaregado. dos puertas, 
hace esquina, verdadera ganga. 

Bar en La Torrasa 
el mejor, bien sitoado. se vende be-
ratísimo. 

Bar en los Encantes 
trabANindo ¡nncbo; es granga. 

Bar el mejor da Gracia 
trabajando HÓ'.II de limonada. 
O n m con salón de baile v gran ps-
D Q l Uo-terraaa espléndida. 
B a p - F o n d a 
Bar-Casa Comidas 
dülerj. trabajando mnclio. 
T i e n d a tf.'ITî "606* 
T i e n d a S M i " " ' ^ 
l - i e n c i a 
Gran tienda T l l l 1 " * * * * ' 

T i e n d a r̂tí?ABdr*' 
Bares, T a t e a a s y 
Casa de Comidas 

en los melorM puntos d^l 
Clot-Sao Martín-P. Muevo 
Gracia j Casa AníóuBz 

Esta la casa mas surtida 
en toda ciase de estáfele-
clioieuíos y Begeeios y 
por esto es la pe vende 
más pronto y mas rápido 

: 
Vendo carro reparto irny luor- • 1 
te jr caballo joven con guarní- ' ' 
ciónos v accesorios todo en buen 2. 
uso. Precio u » ) pesetas No tra 
to con gitanos ni intermedia
rlos. Dirigirse los dias labora-
bles de 10 a 12 y de 4 a 6.- i 
C n l l * v - o r r e i . 2 3 0 . FA- í 
hrtca de grasas (frente estación # 

^ Magorlai. t * 
^ ' H ' 'S* v i ' v '5' '.—.***' & 

V E N S d 
Bar céntrico con yivienda, poco al
quiler; trato directo - Giralt Pelücer 
ntim. 13. cacharrería. 3 

G r P a m ó t o n o 
Vendo.—Ariban. ¡3, portería , 

E n g a n c h e 

G O L M A O O 
cerca calle Femando, cajún 600 
peeeias diarias, se vendo.—Ba-
e¿a: Casa Martín -Calle Cer
vantes, l 

Fonógrafos 
y discos 

a precios increíbles cora 
pastoras al día. — Casa 
de las más antigua. — 
A. Perl». Callo de Santa 

Ana, número SI 

Trajes usados 
buen aso, gran stetc. vendo desda S6 
ptas. San Pablo. 1S6, pral.. 1.' 0 

VENDO DOS TRAJES 
dejados ds cuenta y un psntalúa 
gris claro, última moda, y nao 
rayado, muy barato. Sastre. Cocuis 
del Asalto, 10, Jauto Rambla, I 

SE VENDE 
un mostrador y «na estantería.—Ba
sen: Callo la KstaclAn. ndmero 88. 
Santa Kulalla. Hospitalot del Lio-
brogat. g 

fjomostible» en pueblo agre-
¡ ^•'gailo. hace esquina. 9 puer-
i tas. buen calón, se vende. Ka-
\ zún: Casa Martin. Cerrantes.T. 

POR AUSENTARME 
rendo bonito bar comidas, raadlo 
negocio, es ganga, trato directo. — 
It.: Aragdn. 71. bar. 

{Sraneria en buen punto da 
Gracia, alq. 75 pts. con pa

tio y buena vivienda, se venda 
por S.0C0 ptas. IÍ. Casa Martin 
Cervantes. 7. coica Arlfio. 

BARBEROS 
8e vende Pelnqueria con vivienda 
por 4,500 poseías, por no poderla 
atond-r. RaiOn: Aricó. 30. Portería. 

JJfesa do Pese» - Üala-la en I 
merradof«traspaj<a. B. C. I 

Martin. Cerrantes 7 cerca Arlfid I 

SARMA^B Curase en 10 ra 
con na 
t o Cu-

haUoro.-Asaltft-lftyami*-. Baríla 

C o n f i t e r í a 
y nasteluria, venta al detall y I 
mayor, con maquinarla, se ven- I 
do. Casa Martín Cervantes. 7. í 

• L a c a d o r e s 
Vendo muy buena etcop^tA cal. 11 
par* poív. CÍAI humo v repalo al cora-
or.vtor. mi buen perro pardlifnero.— 
Val!ado]ld. a (Sanaí. % 

O ^ A M O F O N 
rendo por 

l O O g9tas . 
Kagalo 10 piezas y una caja da 
agujas; verlo y oírlo es com
prarlo.-Tallera, 16. « 

CANGA: VENDO 
un café barato, alquiler 60 pispris, 
oon vivienda, buen eltio. calle l'edro 
IV. Ratón: C»Ue Fontova. 8 .1" , Cío». 
3au Uaríio; de 6 a 8 tarde. 

I A R R E T Í L L A S 

POÍSC de S a n «luán, B O L l 

PELUQUERIA 
se traspasa por 5500 ptas. coa vivían-
da, urge por no pedería atender, 
mucha parroquia, gran porvenir, a 
prueba, trato directa. 

Haióa. Rntanza, adinero 67, 
da la 3y de"a9. • 

Traspaso tienda 
mejor punto ds Sans, rlvlend» seca
nos, escaparates calle, sirve caal-
qnler negocio. Calla Sans, 13̂  I 

'JVenda de PesefcSalada. con 
* mneb» venta, m venda. Ra

zón; Casa Martin. Cervantes. T. 
—Cérea Avino. 0 

3 3 I S C O S 
ds írraraofón. nuevos, modernos, 
vendo barato a particular por ao-
senlime. — C»Ue da ruiarroel. oú-
mero tOT, ».•• 1.*, miOanas. 

6011 - BliGl 
DRBiHIZACIOHES 

F A R N É S 

S o l a p e s 
ea callos urbanizada*! secuQ 
plano o lie * al con caaalización 
aeaeva y línea <te eleetrici 
dad eu venta a precíua rada 
cidod Hioto a Ta carretetA 
Real do Madrid, término dt-
MospRalet y a v^coa pasos d» 
la parada del tranvía nAtn. 
Hoyd. reducidas dimenMom 

Razón: Joyería 
"La ünfYBrsal" 
Plaza Real, 1 ! 
v e n T O R B R B A B B I K A 
todos los días de7 a> nocLe 

y festivos tode al día 

CARRETERA REAL 

-

S o i l - B i a n c h 

A l c n a c e n e s 
planta baja 45 matres largo y 
5 6U ancho, en la misma Ca 
rretera de Coll Blanch. nü-
mero 5W7. término de Hosri-
talet, tranvía, núm. RS, con 
macUa luí. ventilación natu
ral, agua y electricidad. 
Casóu: Plaza Beal. odtn. 11 

U UNIVERSAL 
y en 

C o l l - B I a n o h 
T o r r e B o r r i n a j 

e o i í - ¿ i a f i c í i 
se s a l a» I I •< 

C U A D R A 
de 83 metros, largo por 6J0 
metros sucho, clara v venti-
lada; agua v electricidad, 
Kazón: Plaza Enal, mlm. II 

Je?eia LA ÜSIVERSAL 
y en C o l l - B l a n c h 

T o r r o B w r f n m 

B o r r a c h o s 
La mayoría da los grandss crí

menes soa cometidas por Hombre» 
alcobollasdos. irresponsables ot 
sus actos. 

Los Polvos Laria son los OnJ"* 
en el mundo que qultin el viejo 
d* emborracíarse, iln Que M os 
cueot» el interesado, tu perjo1"" 
car su salud. . K-i 

Con los Polvos Lavld * i tlcoocj 
ss neutraliza , en el estómago í M 
evita la embriagues. , 

Da renta: Saflora nuda d» **• 
sin». Pasaje del Crédito, t , 
celona. 
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B A S C U L A S 
a* i«o, t«o, ÍOO, «oo y n o íflos 
. nreelos 4e «eMsIrr» ocasiún. Al-
pirenes Oselllí. U l t t í . t » 7 »*• 
A í * A Z O » 

i rajos P«Í» caballero 
Ucebanu desde 35 ptas. 
itefiirmt «lo preadaii _ 

j o d e C i e n t o , 91 
;teion 

C o a s e | ( 

O r a m e l a 
da la Compafiia trances» de 
ocasión rsenpendo muebles de 
lato, eostd L M pías., se vendo 
baíatÉrtma.-Tallen». 16. 0 

J a c a y tar tana 
te vtnde. — Calo de las COM«s, 
numero i t t , portería. 

E n B a d a l e & a 
Vendo eaaa recién constrnlda. 5 habí 
taeioaos aOtaixi y patio, minuto tran 
Tía. - Basto: Salri, 66. 1* iPaablo 
Seco); de 10 a 12 y de S a 6. - (Trato 
directo). 

Pipón local oon sótanos cer 
UraU PMeodeüraeiasetr'r 
pasa barato. Casa Martin-Ce 
Tantea, 7. carea Bolsín 

C a s a c o m i d a s 
ciones reservadas ao_ vende. -
Martin. Carraataa. 7 í ATÍDÓ. 

Carnicería. Comesnblee y 
Pesca salada, bien aicna-

oa, se traspasa barsfa.—Crpo 
i.or anaoutaiaa- K ' n."¡ Mar
tin. Cervantes. •. 

CASAS^TORnES SABRIA 
«tpacloso Jardín y buena, 1(0,000 
pesetas. — >.: Anebs. ts-, lunef. 
de 7 a ». 

BICICLETA 
vendo. Virgen del Pilar, l í , S.», 1.» 

E n Santa Catoma 
da Bramanet 

Vendo aoiar en el Ensancbc, de 
caos S,700 palmas a 0'to ptas. 
I ilmo, aujy bien altnado. Ubre de 
tedo iravamen, la mitad al contado 
T el resto a pagar en doa anos. 
_ESerlb»r DILUVIO. BOm. 377. 

6 R A M 0 F 0 N D O B L E 
«uerda, con buen repertorio dla-
wa actualidad, vendo harallaUait— 
«1¡» aa sillo, «. berbortsteria. 

Cama matr í i r .onw 
barníiiás, moderna, adlida, per'ec-
J-' rilado, sansa. ISO ptas. P.* San 
Juan, 8o, prinrtpal. S.« 

S O L A R E S a tres ptas . 
•n la carretera a Barcelona rntr* 
Oavá y VUadccaia. a eoO metros 
de la estación, al contado y a pla-
sos en cuatro aüoa desde 700 pe
setas, o sea tres pesetas senunale». 
Contratación: 1. M. Deu, Paseo de 
Orarla, 129. t.% i . ' : de 1 a S y 
de 7 a 0 tardr. 

TRASPASO ~ 
Tienda de pesca salada. 
Mesa de carao y tcclnerta, gran lo
cal. magulOta vivienda. — Calle da 
la ünlún. 17. bar; de < ajr. 

TRASPASO 
Tienda aceites y Jabom-í, í.SOO pe-
tatas, céntrica, cajún diario 200 pe-
tetas. — calle de la unión, nume-
ro 17, bar; da 4 a 7. 

OCASION 
se traspasa huerto céntrico con vi
viendas, trato directo; de 8 a 9 ma-
Dana domingo. — Calle de laloie 
Glralt, 47, tienda. 

VENDO 
Revista alemana Anales Orilleos, pu-
bllcarión técnica d" arica graneas. 
Baerlbir EL DILUVIO, uüm. SSé. 

S o l a r p a r v a n d r a 
San; Adrlá, Junt carretera. — En
ríe arañados, to, t.er 

A Ü Q U I Ü E R E S 

Se alquilan 
tres casitas de planta baja, con terra
do, tras dormitorios, comedor, cocina 
laraderoa Water, todo separado, 
aana. gas. electricidad, alqailer, SI, 
tu y 18, daros. Razón: Aviación, nú
mero 10 (Las Corts). í 

S E ALQUILA 
Tienda grandiosa con airua. eloctrl 
eldad, a plu autobn--. Ido pesetas y 
Piso con cuatro habitaciones, atrun y 
Ina, SS pesetas. Callo 1'rofperidaU, 20 
Santa Coloma de Orabanot. 

HABITACIOH 
amueblada, derecho coclm. — Con
de Asalto, 71, 3.°, derecha. 

propia para garaan, taller o almacén 
coa vivienda, alquiler SO dnroa.— 
Placa Arrieros. 7. g_ 

B o n i t o y g r a n d e 
a l m a c é n p a r a a l q u i l a r 
300 ptas. mes. Torrea, n." 15 Gracia,1, 
Ratón: Libertad, a . Uenda í ' 

R i e r a A l t a , 4 8 , 2 . , V 
Habitación p. dormir Joven eon&uiza 

" PISO EN HORTA 
Huerta, jardín, electricidad, agua, 
water, 10 duros. — lUidn: Xont-
terrat le Casanoras, I1S, 

HABITACIONES 
derecho cocina para matrlmcnlo. :— 
Vlla VUa, 7«. praL, S.' 

S E D E S E A 
hombre a dormir. — San Antonio 
Abad. Í8 y 30, s,«, I.» 

medio piso amueblado, derecho co
cina. — Guardia, 13, 4.* 

Habi tac ián b a l c ó n e a ü e 
para cab. Kendlaibal. 10. 3.». 1.' 

EN E L CLOT " 
desean uno o do« bcuibres a dar-

mlr, piso nuevo. Bogiiell, 7, 3.* 

S E ALQUILA 
lubltacMii para caballero o sefícrs. 
Calle de sau Pablo, 53 bis, 2.* 

H U E S P E D E S 

H U E S P E D E S 
a todo estar. 30 ptas. semanales; 
aólo dormir, 5S ptas al mes. — 
Platería, ndmero S7. 

~ PENSION ECONOMICA 
Abonos «uníaniles a 1S y 17 pus. 
Toda pensión a S2 * 
Taplnerla. 33 — Bar Oar.-Ido. 

S e ñ o r a sola 
deaea dos caballeros a comer solo. 
Salvt, i 5 , eotesuelo. 

l a C o n c e p c i ó n , v i a j e r o s 
(T»:tuln. nuxna, 17 T ID. L*. Madrid. 
ifabUacioaes con caiefaeeíOR. coarto 
de bafu». teléfono. Von^ión complots 
desde seis pesotaa 

ABONOS M E N S U A L E S 
de K0 c. a «0 y 78 pts. ydeIS y SI 
semauates; Vaiidontella, SS, bar. 0 

Goiniiiofes F r o m 
Comidas económicas. En esta c z t i 
pueden comer las personas mas 
delicadas de] astdiaago, pues en 
•Ua no se otan pimientas, ol ma
terias perjudiciales a la salud. Sa 
alrvo a la carta J por abonos. 
Cenas a l'SO. Tres platos, pao, vlao 
y postres. Probarlo es adoptarlo. 
5,000 peietas regalo a <iolen prue
ba W coiurarlo. Provcnza, 236, 
taire Balines y Enrique Granados. 

~ MADRE E HIJA 
desean dos o tres amigos, balcón 
salle. — Princesa, S5, entresuelo. 

S E D E S E A I ó 2 
amigos a todo estar, trato rtmüiar, 
30 pta». semana.üava, 1, lleuda, 
próitmo Arepas, p:e tranvía. 

M B A F A H I U A I 
desean 1 ó a hué-petíes o huéspe
das,, bay gran lerrsdo y BBClu ven-
tllarldn. — Qallleo, Í37, pral. 

Casa particular 
desea hpeipedes a todo estar, ha-
bluclouei coa balcón a la caDe. —< 
Ancha. 51. principal. 

Habi tae í én das camas 
con pensión o sin. — Calle de la 
Cadena. 41, í.», 2." 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos jóvenes ledo estar; 
San Jerónimo, mlmero 2, 1.*, es
quina BwiifnL 

S s d e s e a j o v e n a t . e s t a r 
25 dnroa mea. en lamilla. HaAos Kne-
vue. 1,1.°. 1.*. junto Fernando; 

S E D E S E A " 
un Joven todo estar. 80 pta«. semana, 
llorador, m, 2.*, 1.* (eecalora derech.) 

R a m a ü e r a s , 10. 4 . ° , V 
deeoo ouo o dos iúvenea todo estar. 

S E D E S E A 
1 é í Jóvenes que sean compafleros 
a dormir o a todo estar. — Kaion: 
calle de Salvé, 1», l.« s.« 

Casa part icular 
detet rabanero o dos amigos s to
do estar o sólo dormir. — 8an 
Pablo, 74, 3*, i . ' 

C a s a particular 
desea dos Jóvenes, pensión comple
ta. — Escudiners, I J , l.« 

S I R V I E N T E S 

iSlrvieatasI 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Ulrlirliae a la Caaa MARTIN.-
liajada Carvantee. 7.— Seriedad 

y rapidt'z. 

P É R D I D A S 

PERRO LOBO 
se ha perdido en la calle Fuen., 
rasiellana. Se graldlcart en calle 
Cotilo, 200, bajos. 

H A ü ü f l Z Q O S 

Sa ha encentrado 
unas llaves. — Raión: Calle de Am-
posia. nómero 1, s.*, I.» 

S e r v i c i o T e l e g r á f i c o y T e l e f ó n i c o 

Loter ía nacional 
•ORTEO DEL DIA 11 DE JULIO DE 1884 

PREMIOS MAVORES 
— 13,639 — ItO.OOO páselas 

Madrid 
— 1,1*9 — 70,000 peaetaá 
Madrid-Pueblo Nuevo del Terrlliia 
— 20,019 — 80,000 pesetas 

MaUrld-BAHCELONA-Ovlado 
— 990 r— 15,000 pesetas 

San Sebastün-San Fernando-Valencia 

i . ' 

PREMIADOS CON 2,000 PESETAS 

24.459 Zangosa-San Sebaatiin-Valcncla 
8,711 Avllís-La Ltnea-Murela 
8.677 Santiago-B.\RCELONA-Málaga 
1.955 Cflrdijba-Granada-San Sebasllin 

17,184 Fuemrlrola-H-'otinto-Valencla 
17,817 BARCEI.ONA-MadrM-SanUnder 
30.593 BARCELONA-Madrld-Eevilla 
7,502 Madrid 

19,482 Valencla-BARCELONA-Bllbao 
S4,«4« Sívllla. •'• 1 

PREMIADOS CON 400 PESETAS 

„ * o n a 
74 92 Ü 

CantéMl 

112 120 131 137 140 149 158 160 178 
183 199 212 226 230 254 266 278 S84 
293 294 368 382 396 428 450 460 482 
633 642 647 SSS 660 589 664 710 721 
744 772 786 816 836 857 ,862 876 903 
917 946 949 953 
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Mil 

001 110 220 225 228 282 284 318 391 
434 441 452 464 482 500 52S 590 623 
r.2g 64» 672 675 70» 712 782 783 820 
«32 334 »23 933 957 964 971 978 

Dos mil 

021 081 089 094 127 168 178 216 226 
SSfl 274 316 355 403 478 91* 525 567 
573 607 614 642 684 714 723 732 751 
TV! 762 786 803 868 886 892 905 916 
9 i l 9r.l 998 - -. 

Tro» mil 

019 012 015 091 100 148 167 ITS 180 
102 197 213 216 242 312 315 318 351 
368 424 474 468 490 491 524 525 630 
53» 614 637 65» 726 770 778 813 829 
SIS 865 867 895 952 972 999 

Cuatro mil 

04 i 0G5 07» 086 141 196 198 228 229 
291 293 331 359 470 474 516 51» 582 
538 510 554 564 581 602 627 636 699 
732 71? 714 796 812 836 947 950 

Cinco mil 

053 Oit 119 124 135 144 171 225 271 
367 374 480 557 615 620 627 6S2 67» 
674 722 723 726 715 770 785 798 836 
844 903 936 940 948 956 978 980 990 
998 99» » 

Selt mil 

007 020 046 084 098 160 178 20» 233 
248 257 328 351 352 364 501 506 534 
562 570 593 619 629 632 67» 68« 746 
76? 775 778 818 830 847 879 921 955 

SleU mil 

005 030 074 077 031 091 108 114 131 
137 151 154 283 287 2»8 317 331 353 
368 379 384 387 403 421 484 491 S05 
523 557 608 644 649 652 698 754 756 
850 877 887 892 917 920 922 962 982 
990 999 

Ocho mil 

001 010 015 069 083 131 144 170 182 
184 228 265 278 290 387 344 349 370 
385 'OI 437 440 447 458 470 487 499 
511 577 607 646 667 699 761 795 798 
803 3 6 871 899 918 915 961 987 977 
997 

nueva mil 

082 13i 215 24S 344 86» 4SI 429 441 
53» 547 548 565 569 599 638 648 721 
761 791 798 838 878 875 880 988 983 
990 

Diez mil 

032 064 071 092 137 148 177 282 247 
336 345 305 421 467 533 537 588 594 
639 650 65t 657 658 667 86t 928 

Once R% 

008 018 068 106 140 148 160 17* 210 
250 270 271 278 299 307 360 387 378 
422 152 453 471 477 478 553 566 623 
637 659 678 688 720 785 757 796 800 
831 8'.0 847 870 881 911 941 958 957 

Doce mil 

028 029 055 081 093 094 097 114 116 
181 169 178 18* 240 308 332 382 389 
398 402 431 465 477 487 497 507 545 
566 602 611 639 655 661 665 667 787 
745 748 756 846 882 893 911 91* 949 
956 966 973 999 

Trece mH ' 

010 014 0*6 05* 117 181 158 238 1*7 
265 231 305 3S8 838 485 47« 486 510 
570 681 640 «08 678 71* 7*5 759 7»f 
791 814 827 880 881 936 950 971 

Calore* mil 

049 074 079 117 127 135 160 161 176 
212 219 246 353 368 384 395 403 429 
480 503 517 551 609 631 686 67* 741 
753 842 346 858 866 872 889 894 

Quine* mil 

010 015 024 050 067 033 037 095 100 
177 210 243 230 271 278 345 351 378 
• 399 407 428 438 477 482 509 518 

543 649 659 667 688 705 715 732 737 
7C0 795 802 804 880 831 890 918 936 
988 

Díaz y sais mil 

012 051 185 193 198 248 279 291 318 
321 331 348 367 367 368 398 408 411 
416 448 465 498 554 616 62* 65» 707 
711 734 737 755 766 798 816 881 828 
H84 894 930 958 959 963 967 978 

Díaz y aleta mil 

021 046 092 095 134 158 130 136 198 
212 239 240 21! 251 238 270 282 330 
391 417 464 471 508 585 639 668 675 
736 737 746 751 753 761 767 769 812 
837 8*0 878 883 384 913 915 931 935 
910 947 962 

Diez y ocha mil 

040 086 087 095 147 156 175 190 196 
228 234 237 243 266 340 365 369 391 
384 438 471 488 499 505 532 554 559 
561 593 617 660 651 653 690 750 806 
807 827 908 908 919 952 988 948 957 
968 

Diez y nueva mil 

007 092 115 122 168 228 246 286 300 
324 410 415 433 448 449 465 478 493 
520 523 527 548 5»4 628 68* 71* 731 
738 766 341 84* 847 908 90* 917 981 

Veinte mil 

001 083 159 173 20* 258 257 268 279 
298 306 31* 351 358 366 396 486 512 
:>50 629 638 638 640 648 664 678 683 
685 723 751 778 787 848 88* 902 967 

Veintiún mil 

0t3 018 030 034 033 044 046 0C8 103 
165 379 324 328 332 242 457 532 552 
569 613 638 662 740 761 349 882 943 
947 959 962 982 

Veintidós mil 

047 083 093 110 147 221 226 239 242 
253 266 277 30* 355 357 365 390 415 
445 507 523 591 545 551 561 575 6*0 
645 648 657 689 659 661 674 709 716 
739 75Í 755 81* 827 858 951 955 

Veintitrés mil 

021 068 071 100 12* 206 208 2*9 265 
289 306 322 337 347 350 368 378 386 
387 396 430 441 440 47* 500 501 561 
567 600 607 639 67o 683 727 739 760 
837 850 860 885 904 91* 916 923 921 
943 958 961 962 

Veinticuatro mil 

006 038 087 068 09* 137 175 186 197 
226 332 278 32* 383 394 418 421 371 
472 566 573 601 C06 627 636 648 762 
759 805 810 840 859 393 879 925 946 
956 061 996 

Veinticinco mil 

008 007 038 064 126 134 140 162 177 
219 246 250 255 343 374 409 457 46* 
495 502 509 528 581 689 658 671 70S 
707 71» 726 78t 734 741 7*2 7*8 760 
78» 795 812 832 815 807 934 957 981 

Valntisela mH 

00 6 03 1 061 1*8 1 67 1 75 238 248 261 
876 302 308 387 876 378 508 631 fin? 
616 667 678 701 719 72* 727 777 7»í 
802 899 92* 926 961 - " 

010 011 
17* 17» 
367 401 
523 525 
722 761 

002 018 
252 255 
480 498 
717 786 
814 815 

076 090 
307 308 
468 470 
572 608 
818 814 

035 046 
123 129 
197 212 
342 361 
659 56* 
768 771 
967 

03* 037 
19» 871 
*17 420 
68* 687 
828 337 

026 042 
172 020 
351 86* 
530 609 
749 751 
847 859 

Veintisiete mil 

039 044 049 072 078 
191 106 263 310 317 
411 468 480 486 949 
526 588 554 618 626 
785 798 80* 852 91* 

Veintiocho mH 

17» 18| 
J32 351 
518 Sil 

07» 
332 
51 
707 7ii 
946 

069 072 095 163 183 223 248 
306 307 348 369 378 378 «7» 
503 537 580 588 628 652 65» 
766 773 778 789 796 79(t BO» 
838 859 867 876 961 971 9 » 

Velntlnuov* mil 

116 158 208 216 252 
337 38» 367 391 404 
479 488 489 529 533 
604 606 628 707 745 
866 878 893 968 

Treinta mil 

055 083 093 096 098 
147 163 156 165 186 
366 280 304 810 312 
376 404 426 432 470 
579 591 558 594 706 
773 78» 7»* 818 867 

Treinta y un mil 

360 2H 
444 U t 
6*7 571 
765 771 

10 j 101 
i» i m 
836 340 
5*6 548 
726 72» 

941 920 

0** 047 065 066 087 115 1<| 
278 287 8** 35» 36 8 390 401 
51* 530 5 8 8 638 632 685 74f 
691 707 710 718 72» 934 9 
837 839 846 858 868 914 91 

Treinta y do* mil 

061 102 109 111 125 146 17* 
207 220 239 275 38* 33» 191 
366 425 449 473 *33 681 MT 
618 657 676 685 70» 718 7t{ 
756 78» 79* 809 81* 823 811 
895 911 988 940 964 

Treinta y tres mil 

00* 087 065 098 143 145 153 161 22 
306 317 324 326 352 388 390 407 10 
437 447 449 452 457 459 46* 560 67 
593 620 626 645 616 666 «70 678 6B 
668 71» 731 733 789 800 818 881 87: 
890 903 934 980 997 

Treinta y cuatro mil 

006 020 039 047 092 12* 129 I4< !;J 
183 193 280 2*5 2*6 398 261 265 271 
279 281 298 305 308 323 357 392 
454 479 491 492 508 522 530 517 r>6j 
578 620 660 C71 733 716 760 751 
776 811 815 822 870 888 901 »1« »'* 
933 958 958 987 974 975 985 

Treinta y cinco mil 

024 025 145 264 183 137 236 23» 2*1 
266 296 345 378 436 481 491 493 
518 518 520 526 530 54* 563 O H 
056 662 668 686 7*1 773 791 797 8!| 
835 38* 896 898 904 917 924 W* m 

Treinta y sais mil 

006 01» 110 207 355 264 267 303 3lj 
324 335 343 354 368 376 376 378 
429 435 440 500 503 513 666 688 »»S 
606 (i23 G45 687 671 673 686 76» • " . i 

803 831 830 847 893 923 767 
952 

796 
980 

99 apraxlmaeiones de 400 P"cUí . f a 
un» para loi 99 números restantes a« » 
centena del premia primero. 
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99 aproximieioneg da 400 paaetaa e&da 
«na pan los 99 oOmeroa reilanUa de 1» 
^enlcna del premio segando. 

99 aprozlmaolocea de 400 pesetas cada 
v u para los 99 nómeros restantes d« la 
«entena del premio tareero. 

2 aprozlm&olones de 1,750 pesetas cada 
«na para los números anterior j posterior 
«I del premio primero. 

2 aproximaciones de 1,000 pesetas cada 
Boa pan los números anterior 7 posterior 
ftl del premio segundo. 

2 aprorlmaelones de 784 pesetas cada 
ana pan loe números anterior 7 posterior 
H del premio tercero. 

Firma del rey 
Madrid, 11. 

La firma del rey eontiene los siguientes 
decretos: 

De la Presidencia. — Disponiendo oue la 

Íresidencia de la Junta Central de Abastos 
•caiga en nn Ulular del ministerio de la 

iGobenMOión. 
Disponiendo el cese de don Juan O'Don-

beü Vargas, duque de Tetuin, en el cargo 
do delegado del Directorio militar y prc-
•Idente de la Junta central de Abastos. 

Nombrando delegado del Directorio mili
tar y presidente de la Junta central de Abas
tos a don Severlano Martines Anido, sub-

Cteretarlo encargado del despacho de Go-
ernaolón. 
De Hacienda. — CcnOrmando en sus ear-

Íog de delegados regios pan la represión 
si contrabando 7 defraudación de la sona 

Sur a don Carlos MesdlzAbal, a don Joaquín 
de Echagtle 7 SaBt07O. a don Alfredo Serrat 
tloyano, a don Pedro Castro Sanloyo y don 
Cllverio Martines Raposo. 

Confirmando en sus cargos do secreta
rlos de las delegaolones regias para la re-
cresióa del eontrabando p defraudación de 
la zona a Sur a don Juan Escobar Kernín-
iex. 

De la tona NE . a don Angel Castro. 
He la sona NOB.. • don Ramón López Co

rroa. 
iie la sona SOE., a don Rafael Llanes 

¡Dnrcla. 
De la tosa Norte, a don Francisco Díaz 

Arjeria. 
De la de Leranle. a don Antonio Román 

Herreros. 
Mínistario de. Fomento.—Modificando el 

Ueoreto d« 3 ele febrero de 1924 adml-
Hende • loa ingenieros <ft caminos que ejer-
tan en lo «noeslvo o que ejercen en la sc-
lualldod cargos del Estado. 

Jiibilaado, por Imposibilidad ffsiea, al in-
{•Qieco Jefe del cuerpo de agrónomos, don 

o<i5 Semprant. 
' lom ídem del cuerpo de atinas a don 

• Vidal Martorell. 
Nombrando presidenta del Consejo fo

restal a don Segundo Justo Haro. 
Idem presidenta de la sección de Wem 

Idem a don Miguel Campo. 
Modlfloando el articulo $8 del reglamen-

ta d̂e la 107 de puertos de 7 de mayo d 

De Gobernación.—Confirmando en el e&r-
fo de director del Instituto Naeionil de Hi
giene de Alfonso XI I a don Marcos Fren
as Tello. 

Idem Idem consejero de la seceión al ez 
director del Instituto Alfonso XIU, « don 
Obdulio Fernindet Rodríguei. 

Jubilando a don José Pascual. Jefe de 
•dmlnistraclón elvll de tareera oíase. 

EL MUNICIPIO Y LOe TOROS 
Madrid, 11. 

El Ayunlamienlo ya dispuesto a acordar 
Ji oonolerto ¿el impuesto del timbre con la 
""Presa de la plata de toros. 

La cobran ta de este tributo está aoncar-
tíoulo"11 *0<'M 148 Empresa» de espeo-

La de la plaza de torog 00 gosaba de esta 
"Olaja. 

\erdad que para ninguna supone eomo 
pa.-a ésta una economía de 150.000 pesetas 
P'r temporada, pesetas que deja de percl-
""r el en r ió municipal. 

Diálogo interesante Movimiento bursátil 
Madrid, 11. 

Do periódico refiere al slgolente dlAlogo 
desarrollado ayer en el ministerio de la Gue
rra: 

Momentos antes de salir para Marruecos 
el general F.-lmo de Riven recibió a una 
Comisión de Badaloz, con cuyos miembros 
eonversó el presidente acerca de log pro
blemas vitales de Espafia. 

Como hablaran de Marruecos, el presi
dente dijo: 

—Este problema durará 7a poco tiempo; 
el Directorio esta decidido a que, apenas 
liquidado el lamentable móldente ocurrido 
en el Uuad-Lau, la labor del protectorado 
tanga tal fijeta y estabilidad de método y 
organización y tanta garantía de seguridad 
que Espafia quede para siempre Ubre de la 
pesadilla de Incidentes eomo los que en 
estos días se han desarrollado. También se 
ahorrará dinero, pues ahora lo Imprevisto 
de los casos obliga tal vez a algún despil
farro. 

El general Primo de Rivera suspendió la 
entrevista para recibir al general Weyler. 

B E L L A EN LA UNION PATRIOTICA 

Madrid, 11. 
Perecu que está deflDllivamenle acordado 

el ingreso de don Juan Vázquet de Mella en 
las Illas de la Unión PatrlótiM. 

LA ULTWIA DE LA TEMPORADA 

Madrid, 11. 
Maftana celebrará el Supremo de Guerra 

7 Marina el último pleno de ¡a temporada, 
para comenzar cu la semana próxima las 
vacaciones. 

En dicha reunión entenderá el alto trlb«-
nal en los siguientes expedientes: 

Propuestas de aseenco en favor de los 
•aflores siguientes: 

Tenientes coroneles don Miir.icl Ponce 7 
don Francisco Ibáfiez. 

Comandantes, don Fernando Marti. 
Capitanes don Joaquín Ortiz, don Anto

nio Gómez, don Rufino Pefialasa y don Ar
turo Herrero. 

Tenientes: don Luis Mateo, don Gonzalo 
Brloncs, don Mariano Buzó 7 don Francisco 
Nieto. 

Cruces de San Fernando a favor del ca
pitán don José Lana. 

Apertun de juicio contradistorlo en fa
vor del capitán don Fernando Capo 7 dolía 
Nieves Fuster a loa efectos de transmisión 
de pensión de cruz de San Fernando a favor 
del capitán retirado don Diego Ploreslá. 

Moción relativa a que se legible para ofi
ciales del torelo 7 oficiales moros que pssen 
a InvMidus. 

LA REVUELTA BRASILEÑA DOMINADA 

Madrid, 11. 
La Legación del Brasil eomunlea que la 

sublevación ocurrida en la ciudad de San 
Pablo no tuvo Importanela 7 fué sofocada 
inmediatamente. 

Allí, como en Río Janeiro, en lodos los 
Estados del Brasil reina tranquilidad com
pleta. 

La "Gaceta" 
Madrid, 11. 

La "Gaceta" publica las siguientes dis
posiciones de Orada 7 Justicia: 

Real orden disponiendo que los tribunales 
sentenciadores, Incluso el ¡supremo, al emi
tir los Informes en los expedientes de in
dulto, unan ai testimonio de la sentencia 
crae remiten a esta ministerio oertifleactón 
literal de los votos reservados, si los hu
biere, o negativa en gu caso. 

Otra circular disponiendo que por los t r i 
bunales, ministerio fiscal 7 jueces depen
dientes de este centro se proceda con la 
mavur diligencia a la aplicación del real 
decreto de amnistía e Indulto general. In
serto en la "Gaceta" del día 5 del actual. 

Madrid, 11. 
Los fondos públicos se tratan irregular-

mente, bajando la partida de Interior cinco 
céntimos al quedar a 69'70. 

En acciones bancarlas e industriales muy 
poco negocio, acusando las ferroviarias al
guna flojedad. 

Los francos ceden cinco cóutimos, 7 que
dan a 38'65, y las libras, los francos bel
gas jr las liras no varían de 32'83, 84'1B y 
Sii'lS. Los dólares no se cotuan 7 tienen V i l 
papel a f M . 

NOTA JAPONESA 

Madrid, 11. 
La Legación del Japón en Madrid ha fa

cilitado la siguiente nota: 
"El Ooblorno del Japón ge propone do

tar al templo de Meijl de una pintun al 
fresco, relativa al tema de la Asamblea pre
liminar de los tratados de 1882. en la que 
tomó parte el sefior Luis Castillo Trigue
ros como representante de Fspafia. 

En íonsecu;ncia, la Legación del Japón 
en Madrid desea entrar en relación coa la 
familia de Castillo Trigueros y con el fin 
de solicitar de su bondad algún retrato del 
meuci jnado don Luis Castillo' y Trigueros." 

TEN6TATIVA DE ESTAFA 

Madrid. 11. 
Ha ingresado en uno de tos ealabosos del 

Juzgado de guardia el Joven de 22 aflos, 
Jorge Aunicli, natural de Caracas, detenido 
ayer en el Banco Nacional WliiUi. de la Ga
rren de San Jerónimo, cuando se disponía 
cobrar 10.000 pesetas. 

El Joven caraqueño había faKificado para 
logra;' su propósito una letra que expidió 
él mismo en Madrid, dirigida al Banco ci
tado, firmada por Levl f . Bretoj, que sn 
dicha entidad financiera tiene crédito 7 en 
la que se ordenaba la entrega de las IO,O0U 
pesetas. 

E L PRESIDENTE INTERINO 

Madrll . 11. 
A las cinco de la larde llegó a la Prasl-

dencia el almirante sefior Magaz. 
Manifestó que el general i'nmo de Ri

vera hala llegado sin novedad a Algeolras 
y que no habla ninguna noticia de interés. 

A las seis y media de la ta; lo — dijo — 
nos reuniremos en Consejo pan tratar asun 
tos de trámite. 

EL LEGADO MURUBE 

Madrid, 11. 
El gobernador civil manifestó hoy a los 

periodistas que ayer larde continuó la dls-
tribuelón del cuantioso legado de doDa Ma
ría Murube, en la forma siguiente: al Asilo 
de Nuestra Sefiora de la Asunción, 26,000 
pesetas; al Patronato de Enfennos. 60,000; 
a los "Golfos" de Porlaoell, 50.000; al Hos-
pltal-Asllo del Nifio Jesús, 200,000 7 un 
automóvil («n el legado figuran dos). 

El sefior Pcfialver visitó todos los esta
blecimientos citados y salió muy satisfecho 
de las condiciones en que se hallan sus 
instalaciones y servicios. 

También dijo el sefior Peftalver que con
tinúa estudiando la pelicioncs formuladas 
por los gremios de harineros y ¡"clierog pa
ra atenderlas en cuanto sea de Justicia. 

CONGRESO DE OLEICULTURA 

Madrid. 11. 
Mafiana recibirá el rey a los sefiores me 

componen la Comisión organltadora del V i l 
Congreso Internacional de Oleicultura, qnO 
se celebrará en Sevilla. 

Los eomigronarlos informarán a don A l -
fongo de log trabajos preparatorios realiza
dos y de las ponencias que se discutirán en 
dicha asamblea. 

También darán cuenta al rey del pro
grama de actos que se preparan ea honor 
ue los congresistas extranjeros y de loa az-
Iranjeros y de los proyectos de exposiciones 
d« aceltea 7 maquinarla. 

file:///erdad
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Suspensión del volunta
riado por un año 

Madrid, 11. 
S í lia acordsdo la suspensión ea el TO-

lunlariad» por un año en el ejército duran
te doce cne—a» 

CHOQUE 
Madrid. 11. 

En U calle da Jorje Juan, esquina a la 
de Serrano, chooaron a primera hora de la 
larde el auto 387 B., que conducía Antonio 
Sastre, con el tranvía 45'8, disco 6, resul
tando ron lesiones de pronóstico reservado 
Inés Moral y Adela y Agustina Pérez con 
Ipsiones diversas, todas ellas enfermas del 
l iospiul ds Saii José y Santa Adela. 

T.vnbiíu resulló coa lesiones diversas el 
couductor del tranvía. i 

INTERESES DE BADAJOZ 
.Madrid. 11. 

La Comisión de Badajoz, que se encuen
tra en Madrid gestionando asuntos que in
teresan i aquella provincia, estuvo a medio 
día en ¡a Preside ocia, »..-nd» recibida por 
los generales Maya;id(:i Navarro y Nouvifas. 

CORRIDA SUSPEnOIDA 
Madrid. 11. 

La corrida organizada pa.-a esta larde por 
el MoviK-pio de Empleados de la Diputación 
se ha suspendido por enfermedad del re
joneador porlugués Vehigaa (hi jo) . 

Se celebrará la corrida el próximo domin
go y con igual cartel, por lo que ss reflere 
a loros y toreros, pero sin el cjacurso ds los 
rejoneadores porfuguesc. 

LA RTUrdON VESPERTINA 
Madrid. 11. 

Los vocales rtM Dlreclorio estuvieron re
unidos en la Presidencia desde las siete y 
media hasla cerca de las nueva de la no
che. 

Terminada la reunión, el general Valles-
iiinosa dijo a los periodistas que no se habla 
tratado de ningún asuelo de Interés. 

Los subrecreiarios do Guerra e Instruc
ción pública, dieron cuenta da varios czpe-
dleot'.-s de trámite. 

—Ahora mismo, nueve y cuarto de la no-
r.'ie — agregó—, recibimos la noticia de yue 
acaba de llegar a Tetuán el presidente. 

De Africa, no tenemos noticias, aunque 
realmente no las esperamos de Interés, se-
grttianaente — terminó diciendo — la* ten
dremos cuando el alto comisarlo llegue a 
Teluin. 

PALACIO VALOE3 ENFERMO 
Madrid, 11. 

Se encuenira enfermo de algún cuidado 
el novcüsla Armando Palacio Valdés. 

UNA DENUNCIA 
Madrid. 11. 

í,n el .TiiígaOo de guardia se ha presen
tado una denuncia por estafa contra el Ban
co del Pomento Agrícola que, al parecer, se 
ha negado a devolver una fianza de 15,000 
peseaa allí depositada para, responder de la 
gestión do un cargo. 

NlftA MUERTA 
Madrid. H . 

E l Ju'.g'.do de guardia Intervino hoy en 
un sucedo acaecido en La Guindalera. 

Se trata de la muerte de la nllSa de tres 
meses Lucia García. 

En las i'rimcraa horas da la tarde fué lle
vada esta niña a la Casa de Socorro de La 
r.uindaleia para qua fuera asistida de una 
indisposición; pero ésta tonta tales caracte
res de gravedad, que la niña falleció a poco 
d i haber ingresado on el establecimiento. 

llasta aue se eclarezcan las causas de la 
muerto, el Juez dispuso que quedara deteni
da la madre de la niña, Antonia Garda, de 25 
«fías, y su hermana Eladio, de 39. 

MEDALLAS Y DIPLOMAS 
Madrid, 11. 

E l prúiinio domingi. a lia once de la ma-
fiana. se efectuar* en la secretarla de la Kx-
posioión Nacional de Bella» Artes la entre-
Ka a los artistas premiados da los diplomas 
y medallas que en ella han' obtenido. 

DirUo día quedart clausurada U Expost-
oión. 

La estafa a j la condesa 
de Niebla 

Madrid, 11. 
Esta mafiana se personó en la Corcel Mo

delo el Juzgado que Instruye diligenolaa en 
el sumarlo por la estafa a la condesa de 
Niebla. 

Manzanares afirmó que existe una pérdida 
de un millón y pico de pesetas en el ca
pital de la condesa, pero que Justificará que 
no existe defraudación alguna, pues el di
nero consabido fué mal invertido ea nego
cios desgraciados. 

Se afirma que Manzanares dló el nombre 
de un notarlo, ante el que se Armó un do
cumento, autorizándole a él para gestionar 
toda clase de negocios con el capital da la 
condesa de Niebla. 

Asegura que no se quedó con nada, como 
lo demostrará en su día. 

En cuanto a su baja en el Banco de Es
paña, dijo asimismo que lo hizo por hallarse 
enfermo, y que también lo probará por me
dio del correspondiente facultativo. 

Del supuesto Intento de suicidio, afirma 
que, efectivamente, atentó contra su vida 
en vista del concepto que se habla formado 
de su person» en cuanto a la administra
ción desgraciada; de los bienes de la condesa 
de Niebla. 

Según parece. Manzanares ha Justificado 
ante el Juez del distrito que la condesa de 
Niebla conocía la Inversión que en todo mo
mento so habla dado a sus fondos, porque al 
conocer la total desaparición o defraudación, 
settún ella, de éstos, presentó la denuncia. 

También se dice que quienes indujeron a 
Manzanares a invertir en determinados ne
gocios los fondos que manejaba, fueron al
gunos parientes de la citada señora que no 
se hallaban, por cierto, en muy próspera si
tuación económica. 

Las delegaciones regias 
del Trabajo 

Madrid. 11. 
"La "Gaceta" publica uaa real orden del 

ministerio del Trabajo, en la que dispone 
qua las actuales delegaciones regias del 
Trabajo en Cataluña y Baleares se convier
tan m una delegación regional del trabajo 
dependiente de la mencionada Dirección ge
neral, cuya jurisdicción se limitará a 
cuatro provincias catalanas. 

De ella coastitulrá una subdelegación la 
delegación de estadística que en la misma 
región existe dependiente del Instituto de 
Reformas Sociales. 

Las demás delegaciones de estadistioa del 
mencionado Instituto se convertirán asimis
mo en Delegación regional del trabajo, de
pendiente de la Dirección general del Tra
bajo y acción social. 

Esta subdelegación de Cataluña y las de
más delegaciones regionales continuarán de
sempeñadas por los mismos funcionarlos 
que tenían a su cargo las delegaciones de 
ejtadistlea del Instituto de reformas socia
les con la asignación de 4,000 pesetas anua
les los delegados y el subdelegado, y eon 
la do 2,500 los auxiliares. 

Dichas asignaciones sarán devengadas 
partir del 1.* de lulio actual, percibiéndolas 
las faocionarlos de la subdelegación ds Ca
taluña y de la delegación de Baleares, eon 
cargo a la consignación que figura en el pre
supuesto vigente para la delegación reglo-
nal de Cataluña y con cargo a las deffláss 
consignaciones especiales que figuran ep el 
mismo presupuesto el personal de las de
más delegaciones. 

LA ALCALDIA DE MADRID 
Madrid, i i . 

E l alcalde laterino, seftor García Rodrigo, 
ha entregado la siguiente nota: 

"Oficialmente se remitió al señor duque 
de Arión el aouerdo raunlolpal partioipáodo'e 
haber sido elegido alcalde presidente en Afi
elo y carta certificados a Londres, dond» se 
encuentra. 

No hay tiempo para haber recibido y i «u 
respuesta oficial, aunque conteste a vuelta 
ds correo y hasta qua ésta no se reciba ofi
cialmente ea el Ayuntamiento nada puede 
decirse. 

Hay tranquilidad completa • todos (oí 
asuntos municipales siguen su trámite nor
mal, sin que nada de particular ocurra, aalv» 
le .impaciencia natural de los que aspiran 
ser elegidos alolde caso del que el señor úu-
que de Arión dimita." 

Las cigarreras 
.Madrid, 11 

Hoy. en la fábrica de tahacos, ae adopta-, 
ron análogas precauciones que ayer, pairu-
lUsdo fuerzas de la guardia civil y de sj. 
guridad. 

Muy temprano acudieron grupos de ol-
garreraa. que se limitaron a transitar frenu 
a la fábrica, cambiando impresiones. 

Una Comisión, coa el comandante de se
guridad señor Salgado que se brindó a aeom 
pañar a las cigarreras, estuvo en la Direc
ción de seguridad, celebrando una conferen
cia con el director general, exponiendo a las 
comisionadas la situación. Justificando las 
peticiones que habían hecho, sin haber aban 
donado un momento la legalidad. 

E l director, que las recibió amablemeaU, 
dijo que ausentes el presidente del Direc
torio y el sefior Martínez Anido, «precisaba 
esperar. 

Elogió después la cordura de las cigarre
ras, excitándolas a perseverar en esta ao-
Utud. 

Las Impresiones son muy optimistas. 
La Comisión regresó a la fábrica. 
Una de las comisionadas informó a sus 

compafleras del resultado de la entrevista, 
y las cigarreras la acogieron con grandes 
aplausos, dando vivas al comandante Sal
gado. 

Ea vista del resultado favorable las ci
garreras acordaron retirarse ds los alrede
dores de la fábrica. 

Mafiana regresará a Madrid el general 
Martínez Anido, que será Informado acem 
de este asunto por el director general d» 
Seguridad. 

DELEGADO DEL TRABAJO 
Madrid, I I . 

Se ha firmado una real orden nombrando 
a don Joaquín María Pérez Casafloa delega
do regional del Trabajo en Catalufla. 

España en Africa 
IMPRESION OPTIMISTA 

Madrid, 11. 
Dice en una crónica de Ceuta el redactor 

de "A ü C". señor Corrochano: 
"Se considera pasada y resuelta la crí

tica situación cerada en la zona ds Usd-
Lau. 

E l éxito se debe a la resolución que tuve 
el general Serrano al pararse allí p viva
quear en Tisgaría. SI se le ordena otra 
cosa, a estas horas no escribiría yo esta im
presión optimista. 

Al acierto láctico de Serrano hay qu« 
añadir la labor eficaz y decidida de cuan
tos tomaron parta en la operación y ens»« 
guida se destaca el auxilio del teniente co* 
ronel de la Legión. 

Llega yranco a Uad-Lau en loa momea-
tos críticos; no habla entrado al convoy J 
ya le hablan diezmado una bandera. 

—Pero, i cómo ha sido eso?—pregunta 
Franco, que siempre que le pasa algo a un* 
ds sus banderas, mág que al enemigo. 
achaca a mal empleo, T ae lo expbcan. 

—Fué ai pasar el rio. . 
— ; Y por qué han pasado el riot — v"*1' 

va a preguntar—. No hace falta pasar •» 
río. 

Se entrevista con Serrano. E l general, qu» 
estaba muy nervioso porque el convoy " 
entraba, la habla a Franco de que n » ^ 
que auplir la falta de gente ante tan nu 
meroso y atrlnoherado enemigo, oon auos 
cía Insuperable. 

Franco le replica: • ,„,_. 
—Si no eg más que por esto, hoy 

el convoy. 
Se estrechan la mano. , , , . 
Aqualla! tarde entró el convop y sin P»' 

el rio. E l movlihlento fué táctico. Las « ' 
mas bajas indican que no fué choque, 
arte de guerra. mi) 

Entró el convoy con doce D*JM I -
siempre, la lucha vino después. 
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RECOMPENSAS tt «UMISION 
Cenia, 11. 
En el »uarte¡ del regimiento del Serrallo 

íes fueron impuestog los galonea de «argento 
« los eabos Gerardo Pala, Julián Pía y j u a n 
Arroyos, que formtósn parte de la guarni-
«Idn de Kobba Darse. 

Kan llegado el general Serrano Orive 7 
loa tenientes ooroneles Franco y Alvarez 
Arenas, qnlenea dieron euenta al oomandan-
te general de que la eabtla de Benl gaid, 
aublevada eontra íepafla hace días y oue 
luohó al lado de la Jarea del Rlf que bahía 

Ksado a Gomara, se presentó al Jefe del 
otor del Lau en actitud paoffloa y pregim-

Undo si se lee concedía el amán. 
Duramente castigada la oabils; de Benl 

Bald, que ce habla sublevado entera, manda 
emisarios a pedir perdón. 

Se Ies Impone eomo condieiún que se pre-
•enten todos los aduares con sus Jefes, tra
yendo cada hombre un fusil o un mulo, y 
iy que soliciten el amán del Magzben, sin 
perjuleio de que óste, por medio del alto eo-
mlsario, como representante de 14 nación 
protectora, Imponga los oaatlgos y sefialc 
ias Indemnizaciones que estime necesario 
para escarmiento ejemplar. 

El oaid de la oablla de Anghent. Ben AU, 
ha felicitado al comandante general de Ceu
ta, general Bermúdez de Castro, por haber 
reinelto la situación en la Knea de Lsu. 

DE LA ZONA FRANCESA 
MeiiUa, 1). 

Referencias Indígenas aseguran que los 
*onibates desarrollados en la primera quln-
«sna de Jnnlo en los puestos franceses de 
Ürga fueron muy sangrientos. 

Algunos se prolongaron hasta el anoche
cer para reanudarlos al amanecer. 

Se sabe que loe franeeses han llevado a 
Vea más de 1.000 heridos. A éstas hay que 
agregar las bajas sufridas por las cabilas 
«aletas a los franceses y que quedaron en 
•na poblados. 

Agregan los informes que las cabilas ami
gas de loa franeeses. secundadas por gu-
tnlers, collerón en uno de los combates a 
unos 60 beni-urriagueles. 

No tí) atan te, días después franceses y 
Hfeüos Degarmi a una Inteligencia. 

Esto ha permitido que el general Lyau-
tey recorriera estos días la nueva zona so
metida, recibiendo el bomenale de los no
tables. 

El viaje del presidente 
Algeciras. 11. 

Uegó el presidente del Directorio. 
Le recibieron las autoridades militares y 

•Mies y bastante público. 
El preaidente se dirigió «1 Ayuntamiento, 

donde recibió a las autrrldades y al elemen
to oflolal. 

Terminados los •saludo?, «e le ofreció un 
Nfresco «n la Comandancia de artillería. 

A las «ineo de la tarde marchará a Ceuta 
* bordo del ernoero Reina Vlotoria. 

ATENTADO SINDICALISTA 
VJgO. 11. 

Por noticias de Oporío se tiene conoel-alento de un atentado de carácter sindiea-
>ta oourrido en VlUa de Gaiha. 
Llegaron hace tiempo a dicho punto dos 

fcdlvtduor qne Infundieron sospechas «1 ve-
«Indario. Dormían durante todo el día en el 
local de la Sociedad de resisteneia del Sta-
oícato de eoaetrucción olvl.', y únicamente 
•ailan a la es lie a hora «variada d? la no-
Bhe. 

El eaao fué denunciado a la poüela por 
•uponerae que tales sujetos debían hallsríe 
eomplioados en el ertaen de los Olivares, 
•ourrldo en Lisboa y que quedó Impune. 

Varios policías acudieron al sitio donde 
t* nallatoan oculto?, y cuando uno de ellos 

a salir a la ealle, un agente intentó de-
ü"*! ' ^ •ntoni:ef1 el sospedioso sacó un 
revólver e hizo un disparo que produjo al 
•frente nna herida en el brazo izquierdo. 

Otro pollefa salló en perjecución del agre-
f01' y recibió tarnbiín un tiro en la pierna 
«pierda. 
h«r 1 cr''Bia*l desaparecí rápidamEnte La 
Poii.:,a entonces rodeó el edtílr'.o y detuvo 
V otro «ospocboso, el cual declaró U»niarse 
í , Castefl», tener 80 afíos y ser natural 
c« Lisboa. 

Afladió que el autor del «tentado era un 
plslolero «spafloi llamado Alfredo Eira Her
nández, natural de Madrid, de í « aBos, al 
que conoció en una earrstera. 

Bn el Slndioato se hallaron documentos 
de los oualea se desprende que se hallaba 
eomplloado en diferentes delitos de carác
ter so el al. 

LA EXPOSICION DE SEVILLA 
Sevilla. 11. 

En la reunión celebrada bajo la presiden-
ola del alcalde, ion rapresentaclonea del 
AyquDtamiento y del Camlté de la Exposi
ción Ibero-Americana, se acordó por una-
nlnlmldad solicitar del Gobierno la prórroga 
de la ley de 1914 como me.ln de acudir a 
un empréstito par* aoometar rápidamente a 
la terminación de las obras de dicha Expo-
•Inlón. * 

Para recabar la conformidad del Gobier
no marchará a Madrid una Comisión, pre
sidida por el alcalde, a la cual se unirá el 
conde de Colombf. que so halla en la corte. 

DONOSTIARRAS 
San Sebastián, 11. 

Bn el primer expreso Uegó de Madrid el 
ex presidente del Consejo don José Sánchez 
Guerra son su esposa y sus hijos para pasar 
aquí el verano. 

En la estación recibieron al sefior Sán
chez Guerra muchos amigos. 

El seflor Sánahez Guerra ha fijado su re
sidencia en la villa de San Antonio de Ate-
gorrieta. 

— En el Kursaal se ha celebrado ecn 
gran brillantez, asistiendo numerosa concu
rrencia, el trereer concierto «rtlslioo con 
un notable programa de orquesta. Tomó par
te la soprano Felisa Únarri, que cantó di
versas canciones y fué ovacionada. 

— En el Kursaal se ha celebrado un ban
quete organizado por la colonia argentina 
para eelebrar la fiesta nacional argentina. 

E L FRESCO DEL GUADALQUIVIR 
Sevilla, 11 

El calor es espantoso, «gravado por un 
viento de Levante que asfixia. 

El termómetro marca al «ol Bl grados y 
42 « la sombra. 

SUSCRIPCION 
Sevilla, 11 

En el pleno municipal celebrado ayer el 
concejal don Santiago Martines propuso que 
al Ayuntamiento contribuya con 5,000 pe
setas a la suscripción abierta por la Aca
demia de Bellas Arles para elevar un mo-
nuzneto en el Prque d« María Luisa al pin
tor José pillares. 

A OSCURAS 
Seviiia, 11 

E l presidente del Circulo MercanU!, don 
César Alba, ha visilado ai gobernador para 
manifestarle que por averia ocurrida en dos 
turbinas de la fábrica de electricidad, se 
encuentran sin fluido varios pueblos de los 
alrededores de Sevilla que se surten de 
dicho tlúid». 

ENTREGA :: ACUERDO PROVINCIAL 
Vitoria, 11 

E l Ayuntamienía ha cordado hacer entre
ga al Estado de las 300,000 pesetas que éste 
anticipó para las obras de consirueeión del 
ferrocarril de Soria a Estella. 

— En sesión celebrada por la Diputación 
se acordó destinar el 25 por fOO de los be
neficios que produzca la Caja de Ahorros 
provincial para obras de mejora de la ciudad 

DE ARRIBADA 
Ferrol, 11. 

Ha entrado do arribada forzosa en este 
puerto, debido al mal tiempo reinante, el 
vapor belga "Wenetrer". 

Procede de Hamburgo y se dirige a Fran
cia con cargamento de carbón. 

E X T R A N J E R O ] 
^*c^* r t ta fláaaclA Havcs 9 de ausstros corresnrutSAles «SMCMS* 

Poincaré considera inadmisible que Alemania pueda solicitar 
atenuaciones respecto al plan Dawes : Se anuncia para princi
pios de agosto la emisión del empréstito húngaro : En !s Dieta 
de Turingsa se produce un gran escándalo por la intervención 

de la policía 

El discurso de Poincaré 
Parts, I I . 

E l señor Poincaré. en el Senado, hizo 
las siguientes manifestaciones: 

Serla una ecsa inadmisible que el Reicli 
solicitara atenuaciones del plan'Dawes. que 
concede a Alemania grandes ventajas y 

que fué aceptado por Francia a causa de sú 
deseo de mostrarse conciliadora. 

Hasta «hora el Reich no ha hecho nada 
para promulgar las medidas legislativas ne
cesarias para proceder a la ejecución de 
dicho plan. 

Agregó que incluso losm Ismos téenl-
oos hablan consulado la imposibilidad de 
Juzgar la futura capacidad de pago de Ale
mania por eu situación actual. 

COLOSAL INCENDIO,, 
Messma. 11. 

Un Imponente incendio ha destruido por 
completo ia Normal, «1 Liceo, el GintnasTo, 
la Iglesia y otros edificios, entre ellos 80 
eobertizos para alojamiento de tropas. 

Bn el incendio han resultado 80 personas 
helrda?, y a consecuencia del siniestro han 
quedado sin albergue 1,500. 

EWPRESTITO HUNGARO 
Budapest, i l . 

La emisión del empréstito exterior hún
garo de 250 millones, «e ha filado para la 
primera «emafia de «gosto,. «1 tipo de 88 y 
con un Interés de! 7 per ICO. 

En la Cámara de los 
Comunes 

LoSdres, 11. 
Mac Donald en ¡a Cámara de los Comunes 

ha declarado que C-Í preciso ir urpentemen-
le a la aplicación dei informe de los téc
nicos. 

Añadió que el empréstito, liase del in
forme Dawes, solanisiito tendrá éxito en el 
caso de que los suscriptores tengan la se
guridad de que no han de perder el dinero 
suscrito. 

Fisalmente dijo que el Gobierno británico 
no puede bajo ningún concepto tornar en 
consideración ninguna proposición que ten
ga por finalidad un pacto militar, pero rati
ficó su deseo de proseguir las conversacio
nes hasta llegar a una total Inteligen fraoco-
brilánica. 

LOS PARLAMENTARIOS ALEMANES 
Berlín, 11. 

El Consejo de jefes de partido del Reiclis-
tag ha acordado proponer la fecha del 22 
del actual para la reanudación de los traba-
Jos de la Cámara. 

ABSOLUCION 
Beriln, 11. 

El consejero mlnlstenal, Schnclder ha sido 
libremente absuelto por el Consejo de gue
rra rdinldo n̂ Colonia, reeonoeíéndose «u 
inealDabílidsd en todos loe hechos de que, 
se ie acusaba, ^ " ' 
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Comentarios al discurso 
de Poincaré 

París, U . 
El discurso del seflor Poincaré en el Se

nado duró cuatro horas. Considérase como 
una pieza oratoria de enorme Importancia 

Íior la fuerza de su argiimnntaclóu y por 
Í precisión de los conceptos. 

Poincaré hizo una disección de la nota 
franco-briUnica a propósito de las conver
saciones llerriot-Mac Donald y mostró los 
puntos peligrosos de la misma j las posibi-
lidadea de equívocos que se derivan de ella. 

En su discurso el señor Poincaré no ata
có directamente al seflur Herrlot. para quien 
tuvo los mayores miramientos. Esto no obs
tante. Poincaré vino a exponer cómo el pro
grama de la oposición al tioblerno expre
sando las condiciones mínimas en que Fran
cia puede aeepUr un arreglo, y de ahí la 
importancia que se concede al discurso del 
ex presidente del Consejo. 

Créese que las grandes lineas del discurso 
de Poincaré serán conllrmadas por una orden 
del dia que votará el Senado el sábado, en 
la cual, sin rehusar la confianza a Hcrriot, 
se le dirigirá algo como un mandato impe
rativo respecto a las reivindicaciones fran
cesas. 

Poincaré se pronunció categóricamente 
contra toda limitación de poderes de la Co
misión de reparaciones en provecho de cual
quier otro organismo de peritos americanos 
o del TribuuTa de la Haya. Protestó tam
bién i\.i'rtemente contra la imposibilidad pa
ra Fruncía de una acción separada si Ale-
raania no cumple sus compromisos, ya que 
el tratado de Versallcs reconoce esta facul
tad a cualquier potcncal. Añadió que Fran
cia no podía aceptar esto, que serla una su
bordinación a Inglaterra. 

Defendió la tesis de que es imposible fijar 
las anualidades a pagar por Alemania si an
tes no son resucitas las cuestiones de las 
deudas interaliadas. 

El señor Poincaré conminó a Herriot a no 
firmar ningún pacto sin someterlo previa
mente al Parlamento, y acabó dicienoo que 
si Hcrriot llega a un resultado feliz será 
porque se ocupó el RuhrTnteriornicnte. 

PELICULAS OBSCENAS 
París, 11. 

La policía ha detenido a seis súbditos 
austríacos, entre los cuales hablan tres mu-
leres, que en un momento de descuido de 
!a guardia habían conseguido penetrar en 
los Jardines del palacio de Versalles, para 
impresionar peh'eiiljs obscenas destinadas a 
la propaganda alemana. 

TUMULTO PARLAMENTARIO 
Welmar. 11. 

Con motivo de la intervención de la po-
lioia en la sesión de la Dieta de Turlngla.' 
para prceder a 'a expulsión "de un dipu
tado, se produjo en la misma un formida
ble tumulto. 

CONFIANZA BELGA 
Bruselas, 11. 

El ministro de Negocios Extranjeros, en 
un discurso pronunciado ayer en la Cámara, 
se felicitó del acuerdo franco-británico que 
haca prever una inteligencia completa en
tre los aliados. 

El diputado socialista Vandcrvelde ha de
clarado que los socislislas no reclamarán 
la evacuación del Ruhr sin antes haber ob-
teoMo la suficiente ga'anlV oara Bélgica. 

LOS VUELOS SOBRE ALEMANIA 
Londres. 11. 

El subsecretario de Aeronáutica ha de
clarado que el Gobierno alemán ha consen
tido en prorrogar por tres meses el acuerdo 
en virtud del cual se autoriza a los aviones 
para atravesar en vuelo el territorio ale
mán. 

PROCLAMA D'ANNUNZIO 
Roma. 11. 

D'Annunzio ha enviado una proclama a 
los obrero» del mar y a lo» armadore». co
municándoles SD retirada de la presidencia 
de la Federación, invitándoles a observar 
fielmente el facto firmado y delegando su 
represontioión- en el comisario ex eomba-
tlenle Romano Mazutto. 

Herriot y Poincaré 
i Pari». 11 

En el discurso pronunciado por el seOor 
Herriot en la sesión del Senado, el primor mi 
nistro francés *1 referirse a la deuda ale
mana, dijo: 

Nosotros diremos a todos los aliados que 
Francia debe tener gu parte en la nrospe-
rldad alemana, que es inadmisible material
mente que los Industriales alemanes destru
yan lap reelosa y delicada covllización fran
cesa. 

No hemos de Ilusionarnos por !o que se 
refiere a las anualidades de Alemán!,*, pues 
los recurso» del presupueto general cVI 
Rcicb que alimentarán principalmente d i 
cha anualidads. son variables. 

Kl sciior Herriot estima oue el total de 
la deuda alemafia con el valor adual está 
fijada de uno a da» mil milones. 

El señor Polnearé Interviene diciendo que 
los aliados reclamarán a Franca las deudas 
por lo que es preciso conservar nuestros re
cursos contra Alemania. 

El señor Herriot -esponrie que él defen^ 
dió en Chequers el tratado de Versalles y 
las prerrogativas de las Comisión de repa-
raeinncs; añade que ha rechazadn siempre 
todo arbitraje fuera de la Comisión do re
paraciones, que ha ceptado la eol.iboraclón 
de un delegado americano; que se compla
cerla en que América se asociara a lo tra
tado, perqué e» necesario el acuerdo más 
unánime entre todos los aliados. 

Si la cuestión de las deudas no es re
suelta de un modo conveniente, hará falta tal 
vez reclamar en favor de Francia otro plan 
Dawes. 

El señor Herriot añade que en la Cámara 
de los Comunes el señor Mac Donald deeli-
ró Imposible unir la cuestión de tas deudas 
al informe Dawes, pero los peritos de Teso-, 
reria podrán, al tratar la cuestión separada-: 
mente, buscar una solución equitativa. 

El señor Herriot Juzga apreciable el re
sultado obtenido. 

Refiriéndose a la situación de la orilla 
Izquierda del Rhin. el señor Herriot confirma 
tas declaraciones del Gobierno Poincaré. La 
presencia del general Nollet en el Gabinete 
fija el sentimiento del je'e del Gobierno.. 

El presidente del Consejo termina dicien
do que la mejor solución ea un acuerdo r o n 
Inglaterra, obligando a Alemania a evolucio
nar pacificamente, pero la aproximación de
be dejar intactos los derecho» legítimos de 
Franela. 

SENTENCIA ANULADA 
Maguncia, 11. 

El Consejo de guerra en Juicio de revisión 
ha anulado la sentencia dictada en junio con 
motivo del movimiento comunista.. 

CONDENAS 
Berlín. 11. 

El Tribuna! que ha juagado a varios ale
manes presos roe motivo de haberse alis
tado en las filas separatistas con ocasión 
del fracasado intenta de Rhenania. les ha 
condenado a tres •año» de trabajo» forzados. 

LOS ALEMANES REPATRIADOS 
Berlín. 11. 

El presidente del Reieh ha ordenado a 
las autoridades de los territorios ocupados 
para qtie por todos los medio» se faci
liten alojamientos a los .alemanes expulsa
dos que vuelvep a su país. 

INVITACION A ORECIA 
Atenas, I I . 

Los represenUnles de Inglaterra J de 
Francia han entregado al miñbtlro de Ne
gocios Extranjeros d« Grecia la invitación 
para asistir a la Conferencia que ha de 
reunirse en Londres el 16 del corriente. 

El representant» heleno en esta Confe
rencia será el neflor Caclamanos. 

VOTO DE CONFIANZA 
Parí», i i 

El Senado aprueba por 216 votos contra 
18 la siguiente orden del dia: 

"Afirmamos una vei más que Franoia, 
profundamente unida a la causa de la p".. 
expresando su conflama en el Oobleriio pa
ra continuar de acuerdo con los aliad»» la 
ejecución del tratado de Versalles. asegn-
rando a Francia las reparaciones j la se
guridad, pasa al orden del día." 

La amnistía en la Cá
mara francesa 

Parto, 11. 
En la Cámara ha continuado esta man mi 

la discusión sobre el proyecto de amnisll», 
El socialista Uhry ha promovido un ind. 
dente al dirigir violento» ataques contra el 
republicano mutilado de guerra About, por 
su Insistencia en oponerse a la retadmUidg 
de lo» ferroviarios despedidos. 

París, i t . 
En la Cámara esta tarde se ha reanutla« 

do la discusión del proyecto de amnistía. 
El señor Renaudel. socialista, pregunta 

a los comunistas si concederían la amnis-
tía a un verdadero traidor que vendiese t 
su patria por dinero. 

El abate Lemire grita; ¡Como Marlyi 
Al oír eslaa palabras los comunistas se Ig< 

yantan de sus asientos y se 1jn7.ni en di^ 
reccíón al Abate. 

El presidente de la Cámara se uoa? ea 
el acto el sombrero y levanta la sesión. 

Kl tumulto continúa durante largo rato, 
pero al fin los ugieros tras largfoa esru.;r2oi 
consigue contener a los cr.munibtas y lucir
los que vuelvan a sus asientos. 

A las 5'45 se reanuda Ift Msión, totnnda 
la palabra el abate Lemire para explicar su 
Interrupción. 

En medio de un profundo sileneio. el iba-
t« Lemire abre un número del "Journal i.iffl« 
ciell" y da lectura a un discurso pronun
ciado por el entonces ministro de Marín i , se-
ñor Ralverly. acerea del "affaire" Marly. 

En ese discurso dice que Marty había re
conocido haber tratado de entregar el baroí 
que mandaba y haber tenido el propósün rtt 
entregarse a los bolcheviques con objeto di 
lograr dinero para mandarlo a su fami!r< 

Al oír ~ t l señor Cachln, comunista, i >il 
frases leídas por el abale Lemire. se diníe 
a éste amenazando con castigarle esta mismi 
noche. 

El señor Marty, por su parte, trata otra 
vez de agredir al abate Lemire. 

LA VUELTA A FRANCIA 
París. I I 

Después de la décima etapa de la vuelK 
ciclista a Francia, el corredor catalán Jmef 
ocupa en la clasificación general e! 
33, y el santanderino Otero el 44. 

NUEVOS METOS CURATIVOS 
Toulouse, 11. 

Se han inaugurado las sesiones de las Jor
nadas médioas para fomentar los nuevos mi 
todos de curación. Ha pronunciado un dli< 
curso el rector de la universidad de Bar* 
eelona, doctor Martínez Vargas. 

LA EXPORTACION ALEMAA 
Berlín. I I . 

Kl ministro Stressomann hablando eu t 
l-'nión de Industrias metalúrgicas expuso II 
necesidad de aumentar las exportacionei 

«lediailai si se quiere obtener una efloac» 
del informe Dawes. 

Crímenes atroces 
Hannover, l ' - . . 

De la» avei iguaciones practicada» por 1» 
policía se deduce que el carnicero H**r! 
mann, recientemente detenido por sospecnU 
de asesinato de siete niños, ha dado muerta 
en realidad a veintidós persona» por lo ¡ M * 
nos, creyéndose que se trata de un ven»* 
dero caso de antropofagia. 

Ayer fueron detenido» otros • diez C'̂ ni' 
plices del asesino. 

INMEDIATOS SOCORROS 
Roma, I ' 

Para remediar los daños ocasionados « 
el incendio de Messina, que ha destruía» 
250 viviendas, el Gobierno ha « J 0 1 ' ^ 
conceder una suma de 25 millones de w»* 
para la construcción de casas pi|Pu'?rf: í 
poner a disposición del prefecto de 
un socorro de un millón de liras par» " ' f " 
der a las necesidades urgentes de la P^', . 
ción, asi como a la adquisición de " ! l , , 
que puedan sendr de alojamiento para 
sinieítraflus, . , , , t . 

El ministro de Obras piiblicas ir» * *" 
tar e! lugar Jet suceso. 

http://1jn7.ni
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La VIH Olimpiada 
4M>. 11. 

"Al termiflfcr la jomati* de ayer la olasl-
floación er« U Uguínite: 

l.« Balados Ualdoa, 116 pumo». 
| « Flolanrila, 103 punto!. 
».« Qnti Brelafla. 46 pimtoa 7 medio. 
4 • Sácela, 14 punto* y medio. 
5.» Francia, 18 puntos y medio. 

Paria, 11. 
Lucila greco-romana. — Okulle» venen ti 

«spaúnl Vida! Csra^hlna «a once minuto? y 
ti turco Taygara, que abandona el combale. 
Okullcz, que habla llegado de eito modo a 
la semitoal ei vencido por el yugo-eslavo 
{•urblc en cinco minutos cuarentar segundos. 

Los rebeldes brasileños 
Londres, 11. 

Comunican de Buenos Aires a la Agenda 
Reuter anunciando que el bombardeo por los 
rebeldes do Sao Paulo continúa muy violen
to, oyéndola al ruido del «afldn haeia Rio 
Orando y ParanA, donde se ban unido mu
chos a los rebelde*. 

Parcea que Sao Paulo sigue en poder de 
los rebelde*, que las calles están sembradas 
de oaJivcrea y que faltan los víveres. 

Loa tolmo» están muy exdtado» por la 

Sreséñala en aquellas aguas de tres buques 
e guerra. 

También se asegura que el batallón de fe
derales de Sao Panto »e ha pasado a lo* xe-
belde«. J " _ • 

Nueva Yorfc. 11. 
Segúa despaoboe d* Montevideo, loa re

beldes de Sao Paulo prosiguen sna opera
ciones eoo falto, alendo tctualmeme íomple-
tamentc dneflos de la dndr : 

Parí». U . 
Tulceraflan desdo Sao Paulo diciendo que 

las nouolas propaladas en el extranjero re
ferentes al movimiento sedicioso resultan 
nur exagerada* y conviene reducirlas a sus 
Justa» proporciones, que son las siguientes-. 

F.l barrio comercial y de negocios de Sao 
Paulo, asi eomo al Palacio preatdenclal. »:-
Kuen en poder de laa faerras federales. 

So eree qu» no se tardará en restablecer 
la normalidad de la situación, oiorocd a la» 
medidas que desde el primer momento adop
tó al Oomemo federal para hacer frente a 1* 
actitud de los sediciosos. 

l<oa disturbios han quedado looalisados en 
Sao Paulo, reinando tranquilidad completa 
•n todo el reíto ie ta nación. 

El Gobierno federal ha perseguido deidft 
loa primeros momento» la Unolload primor 
dial da evitar la «fusión de sangro y los da 
floi materiales. 

Lo» rebelde* han quedado cercados eo coa 
«ona tan estrecha que la» será, seguramente, 
imposible por mucho tiempo pmlongar la 
reslslefids. 

Bueno» Airea, 11. 
Todavía se carece de nítidas concretas 

acerca del movimiento sedicioso de Sao Pau
lo, pero parece fuera de duda que la mtua-
eión en aqtieüa ciudad dl?ta tnuchb do ser 
normal. 

Los dterioe recibidos de Santoa dan cues
ta de haberse registrado dfvcraos combates 
entre las tropas rebelde» y las repilares, 
habiendo por parte de unos y otros bajas 
enyo número no •« puede preeisar. 

Loa dallos materiales producidos en la 
ei'niad a causa de tas explosione» de Jes 
proyectiles ton fmporttftU». 

L» POLITICA EXTERIOR FRANCESA 
- , „ Paria. 11 
Eh «J Senado se discute la poltlioa «xta-

"er del Osbiarno. 
El tenadjr Dausíel habla da la sitaaolóa 

•nmclera. 
Detpu^* da hacer un detenido motea de 

Í
esta ods Nlaoldn al plan Dawes, maniílesta 

«e, a *u Juirio. la actual situacción «sen-
j u m e s í e es mucho m&s satisfactoria que a! 
•»^.lo de pago* da 1911. 

Excita luego a Herrlot a mostrar una gran 
•ntereza en este asunto para podar asegurar 
« este modo la marcha del mecanismo'pre
s t o por el plan de lo» técnico». 

El »efior Dausset ocntlnfts diciendo que 
do aplicarse el plan redactado por el Co
mité Dawcg, Francia no cobrará sino de 
tO a 12 mil millones de marcos oro, resul
tando, pues, que la deuda de Alemania que
dará reducida en una notable proporelón. 

¿Avendráse el ceflor Mac Donaid a dis
cutir la cuestión de las deudas interalia
das? 

Francia no niega su» deudas, peo al tu-
Tlea que págalas con el poducto del plan 
Dawe», »* Tela en la necesidad de aban
donar aua deseo» da reparación. 

El resultado primero y principal del plan 
da loa peritos eetsri. aftade, en la recons-
tituoión de Alemania; no obslaute, nosotros 
aplicaremos ese plan con toda claridad. 

£1 seAor Dauaaet termina expresando »u 
oonilanxa en que laa deoiaraoionea que ha de 
hacer el aefior Herrlot darán plena satls-
faeción al Senado y permitirán a éste dar 

1 voto de 00alianza ai Oobierno, 
El prasidente del Consejo sefior Herrlot 

sube a la tribuna y hace en síntesis las 
siguientes declaraciones: 

Kn Bruselas declaré al Oobierno belga 
que la unidad económica del Belch queda-
na restablecida cuando la Comisión de re
paraciones hubiese reconooido quo el pian 
Dawes habla sido ¡levado a lap ráctloa. 

Los derechos de ¡a Comisión de repara
ciones no han sido sacrificados en modo 
alguno: Inglaterra ha aceptado Irme y ter-
minenlemente ese procedimiento. 

Dlrlgó al señor Barlhou «na carta dicien
do que la Covtslón do '•eparaciones, después 
d* someter a la Cenfernela de Londres laa 
sugestiones relacionadas eon la ejeeueión del 
plan de los peritos, comprobará y eonstata-
rá la real y efentlva ejeouclón de es plan. 

Italia y Bélgica han aneptado las bases 
de la nota franco bntánica 

La solución sugerida por los peritos res-
pecio a la transfcronola al extranjero d# lo» 
fondos alemanes convertidos en oro, requie
ra aclaraciones y cláusulas eomplementerlas. 

MAS RAPIDOS QUE E L TRABAJO 
Constantlnopla, 11. 

Los aviadores norteamericanos que dan 
la vuelta al mundo han llegado a esta ciudad 
dos hora» antes que el telegrama que anon-
elaba su salida de Bagdad. 

wm mm OL U mmm 
NOTAS SEVILLANAS 

Sevilla, at 
Las olgarreras de eat* ciudad no hsa sc-

oundado el movimlenlo iniciado por sus com-
parieraa de Madrid por haberlo daaautoCi-
sado el secretario general de la Fedciaolón, 
uno se encuentra accidentalmente tn osla ca
pital. 

— Desde base 18 horas la fábrica central 
de electricidad sufre Importante averia por 
rotura de dos turbinas. 

El gobarnndor tuvo eonoclmiento de ia 
averia por haberse presentado tos fahrioan-
t»8 de harina a protestar de que no podían 
molturar por falla Je energía. 

El alealde de Alcalá de Guadaira. cuyo 

&ueblo surte de pan en grao parta a Sevilla, 
¡Icgrafla al gobernador míe ha habido ne

cesidad de disminuir la nbricaelón de pan 
por el mismo molivo. 

Se reciben noticies de gran número de 
puebloa que se encuentran oompletamentc a 
oscura» por dicha averia. 

— Francisco Armero y el primer te 
Dienta alcalde marqués de Valentino, salen, 
en al «xpreso de esta noche para Madrid, 
con objeto de gestionar c«ntlnua la tigilan-
eia de la ley de 1914, relativa a 1* expo
sición Ibero-amíMcaDa. 

diendo dos pcisae de muerte para el acusa
do, éste mostró gran inquietud y sobre
salto. 

Segal (lamente levantóse la se»i¿:i, y el 
procesado, eonveffientementc amnniatado, 
fué conducido fuera de la Audieucia por una 
pareja de la guardia civil. : 

Al llegar a la puerta y cuando iba a se? 
llevado al coche celular, hlío un movimien
to tan brusco, que consiguió derribar los 
d - . guardias que le cus'.odlaban. 

A pesar de hallarse esposado dtóse a la 
fuag, y corriendo largo rato coutinuú sin 
que los guardias civiles le pu-He-an dar al
cance. 

Kn su carrera el procesado llegó a las 
cercanías de ia cárcel y no sin orande es-
íuerxo uno de los guardias que fonnalun la 
escolla logró aprisionarle de nuevo. 

Con grandes precauciones Juan Vttotia fué 
con'íuofdo a la cárcel, donde quedé ecie-
rraflo y con guardias de vista. 

PRIMO DE RIVERA EN AFRICA 
Madrid, 12. 

En la oilclna de información de la Presl» 
dencia han facllllndo la siguiente ñola: 

Tetuin 'Residencia* rrcibldo a las t i '3» . 
De presidente del DK-^tor militar a presi

den', interino. 
Basta este momentc, que termina brl-

lionis desflle y recepción, no he podido co
municarle mi gratísima impresión sobre ia 
moral y espíritu de tropris, mando y habi
tantes, merced al compormmicnto • resul
tados de últimos combates. 

Ai camino de Tetuén han salido angherl-
nos en gran número y la dudad engalanada 
se siento tranauila y fuerte bajo !a salva
guardia del ejército. 

Travesía fellr a bordo del crucero "Vic
toria Eugenia". 

Magniñoa acogida en Ceuta y Tetuán. 
Confio en que medidas del general en 

Jefe determinarán justo y hábil rendimiento 
a les gloriosos combates reñidos. 

Heridos perfectamente atendidos y ledos 
lo* serYlcio» üesempeCado» con celo y me
dios ullciente». 

Saludo a todo», acompañado de! general 
en Jefe." 

PnUGTRADA DE UN 
A MUERTE 

CONDENADO 

Granada, 12 
Bn la» primeras hora» de ia tarde de hoy 

ha terminado en U Andlaaeia la vista de la 
causa seguida contra Juan Vitolia Hernán-
des, procasado ñor do» delito* da homicidio. 

Al sostener « flseal «us eoneluslones, pl-

A través de la 
Prensa 

LA JORNADA DE TRABAJO EN A L E 
MANIA 

A fin de contrastar la ciumtla de la pro
longación da la jornada de trabajo introdu
cida en Alemania en virtud de la orden 
sobre la duración del trabajo, la Confedera
ción General de los Sindicatos alemanes, 
con la ayuda de los Comités locales, ha 
hecho una encuesta sobre la jomada real 
de trabajo, eomprendiendo l«s horas ex
traordinarias. 

La encuesta fué desdo el principia limi
tada a siete de los profesiones más Impor-
tinlcs, y no es. en rcslifiad, niis que un 
sondeo. Mas como hi sido extendida al 
Reíeh entero y fué aplicada a protesíonee 
especiale*, ha dado un resuitado bastante 
exacto de la duración real del trabajo. 

La encuesta se hito en 46.122 Empresas, 
quo cuentan con 2.4.>3,523 obreros, y fuó 
señalada, de una parte según las profesio
nes, y de otra según las comarcas o regio
nes dependientes económicamente las unas 
de las otras. Sobre 100 obreros trabajaron 
en la semana del 12 al n de jn»yo más de 
cuarenta y ocho horas. 

Ea la construcción, 11'0: en la Imprenta. 
19,4; en 1» toduslria química, 44'0; en la 
madera, 11 '4; en la Industria metalúrgica, 
fi«'5; en la del ciliado, 14'S, y en la tesllL 
82*4 por 100. 

Si ae considera el hecho de que más de 
la mitad de los obreros y empleados tra
bajan más de cuarenta y acho horas por 
semana, se ve que las comparaciones no 
van precisamente en honor de la política 
social del Relch alemán. 

.iDe - E l Socialista».) 
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VIDA REGIONAL 
B A R C t L O N A 

G-\RDEDKU. 

Co» vecinos de la calle Mayor cuicbra-
rin hoy la acostumbrada lleata mayor riel 
barrio, y para dar niayor impulso ha sido 
contratada la orquestina Pous, de esta, que
dando invitados todos lo» vecinos y colo
nia veraniega. E l baile empesará a las dlex 
d« la noche. 

E l corresponsal. 

RUBI 

Completando ta información publicada re
ferente a la Cesta m^yor. fáltanos decir que 
fué muy comentada la actitud del Centro De
mocrático Itepublicano y la de los ounourren-
tes al cafú Farga al no colaborar en el con
cierto que se acostumbraba a dar en honor 
al alcalde como protesta por las difloullades 

3ue se opusieron y descuneideraelón a una 
e las orquestas en el redactado del pro

grama. 
También fué comentada la presenola de 

un teniente de la guardia civil, que, según 
se cuenta, sorprendió una partida de Juego 
en uno de los cafés de la villa. 

— Llamamos la atención de quien corres
ponda sobre la necesidad de arreglar el paso 
por la carretera de San Cugat en el puente 
que pone en cumanícación las Escuelas Ribas 
con el resto de la población. El peligro con
siderable que para los pequefios escolares 
representa bien vale, a nuestro entender, un 
poco de interés por parte del Munlclpiu. 

— E l pasado domingo tuvimos ocasión de 
admirar el regimiento de bviv-scouts que. ba
jo la Iniclntiv:) del dílt-gidu. seilor Vlllnniide, 
se ha constituido en e s ú villa. Es do admirar 
la marcialidad y disciplina de que h ioen pala. 

— Como nota Anal, y para evitar torcidas 
interprelaciunes. posiblemente lamentables, el 
corresponsal, asumiendo toda la responsa
bilidad del contenido de estas crónicas, Hcne 
la sinceridad de firmar la presente, cosa 
oportuna y necesaria por cuestiones de In
dole delicada que no es del "uso relatar. 

VBDRO ESMKNLUA 

T A R R A G O N A 
REUS 

La profesora de la escuela nacional irra-
duada de esta ciudad, doíla Joaquina Laga
res de Nougués. ha celebrado una notable 
exposición de trabajos escolares de las alum-
nas de dloha escuela, exposición que vese 
oonourriilisima de visitantes que encomian 
la valla de tas labores expuestas al piiblieo 
comentarlo. 

— Por el vecino puerto, durante la se
mana finida, se han exportado 2.203 boco
yes. 177 pipas, 20 medias. 2 cuartos. 8 
octavos, 177 honlalcsas y 7 caja» de vino, 
72,617 UIOÍ . de aceite de oliva, 502 sacos 
de avellana en grano y 10 en cáseara. 266 
sacos y 124 cajas de almendra en grano y 
10 sacos en cáseara. 175 cajas de nueces 
en grano, 20 sacos y 5 cajas de piñones 
mondados. 50 sacos de arroz blanco. 200 
cajas de pasta de regalix. 50 cajas de rumo 
de uva sin fermentar y varios bultos de gé
neros diversos. 

El corresponsal. 

Del cáncer 
Afortunadamente, se lia constituido en 

nuestra ciudad, al igual que en Francia, Bél
gica y otros países del extranjero, una en
tidad cuya misión es la divulgación de los 
primero» síntomas del cáncer, la creación de 
un Hospital-Asilo y la de varios laboratorios 
para la fnvtsíigación del germen causal de 
la menoionada dolencia. 

Esta entidad, que está adherida a la L l -

Eue franoo-aoglo-amerlcalne contre le cáncer, 
i bin denouiiuado bus |tuudadorcs Instituto 

catalán para la lnve«tlgación y tratamiento 
del cáncer, y cuenta ron el apoyo de las 
autoridades y personalidades de arraigo y 
prestigio de uuestra ciudad. 

Sus fundadores, cuyos nombres son bien 
conocidos en el terreno científico, no esca
timan esfuerzo alguno para el logro del fin 
que se proponen, lo que hace confiar que 
en breve será un hecho tan necesaria obra 
social. 

El Comité médico fundador del mencio
nado Instituto está integrado por los doc
tores don Ramón Badosa, don Ignacio Ba-
rraquer, don Antonio Carreras, don Vicente 
Garulla, don Víctor ConlII. don M. Farre-
ras. don Félix Fornells, don Luis Ouilcra. 
don J . M. Petit. don Manuel Serés. don Luis 
Suñé y don Joaquín Trías. Con un bagaje 
cienlfflco como el que llevan los mencio
nados bienhechores, es de presumir la rea
lización de una obra perfecta y acabada. 

Nuestra enhorabuena a los fundadores por 
la feliz Idea y el altruismo que demuestran 
con ella, y es de desear que ni decaigan ni 
se encuentren olvidados para realizar obra 
tan interesante y necesaria. 

La vergüenza del juego 
De "La PubUcitaf: 
"Bl dlari órgan del "P. ü . P." a Barce

lona ha publicat un article sota l'epigraf de 
"La vergonya del Joc". 

N'oxlralom aquest fragment: 
"El presidente del nirectorlo es persona 

de Intachable moralidad. 
Los miembros que integran el Consejo de 

la Corona son personas grandemente hono-
rablao. 

De los fiscales y de los jueces no se pue
de decir sino que constituiría rara excepción 
quien fuere capaz de arrojar al mar, por 
dinero, la espada de la justicia. 

Y de las autoridades, nos consta que ni 
iutervienen, n i gustan de intervenir, ni por 
nada del mundo intervendrian, en esta clase 
de manejos. , * 

i Por qué se tolera T ;Por qué se au
toriza T" 

PARA E L GOBERNADOR 

Las casas 367 y 369 de 
la calle de Córcega 

Se nos dice—y no es ta primera vez, por 
cierto—que el escándalo que desde bace 
basliinte tiempo viene ocurrlendto en tas 
casas números 367 y 369 da ta calle de 
Córcega, propiedad de Martin Herrero, h» 
llegado ya al colmo de ta impudicia. 

Entre tas dos citadas casas hay más de 
veinte pisos por alquilar, sin que, como está 
mandado, haya sellal alguna al exterior que 
indique que estén desocupados. 

Lo» demás pisos—a excepción de una do
cena, habitados por familias honorables— 
los dedica el dueño del Inmueble a albergue 
de "amantes" y a "picaderos", dando l u 
gar todo esto a esceuas de burdel que en 
ta escalera se suceden con harta frecueneia. 

Se nos dice también que una Comisión de 
vecinos ha presentado al gobernador una 
instancia denunciando el grave hecho de 
estar dedicadas a ta prostitución clandes
tina las dos casas referidas, refiriendo ea 
dicha instancia, además de lo que hemos 
apuntado más arriba, otros hechos no me
nos graves que se ven precisados a sufrir 
por la avaricia del propietario. 

Nosotros, por nuestra parte, y onterado» 
del caso desde hace tiempo, esperamos que 
el gobérnador lijará sn atención en tan gra
ve asunto, que afecta a ta moralidad rinda-que 
daña, x ta r-istlcia 

y a ta decencia. 

¡HAY QUE VERI 

Lo que valía la nariz 
de Diane Belli 

—¿Se habrá quedado chata, Dlane Belllf 
— preguntarán, acaso, algunos lectores, al 
leer el título de estas lineas. 

No, seBores. 
Dlane Belli, ta gentil danzarina que los 

barceloneses aplaudimos recientemente ea 
ta revista "Brlc-a-Brao", no se ha quedada 
chata; pero su nariz actual no se pareos, 
poco ni mucho, a ta que tenia antes. 

Verán ustedes... 
Una bella mañana del mes de septiembre 

de 1921. Dlane Belli, acompasada de su 
amigó M. Chókir Hobalka. tratante en per
las, se dirigía, en el automóvil de éste, a 
Deanviile. 

Al llegar a un recodo de ta carretera, el 
auto, que iba conducido por M. Hobalka, 
chocó con otro que se "Bailaba parado a un 
lado del camino, resultando Dlane Belli tan 
gravemente herida en el rostro, que des
pués de pasarse unos días en el Hospital ds 
Nantes, tuvo todavía que permanecer lueito 
dos meses en una clínica de Neuilly, 

La simpática artista, oASWdO que el ac
cidente fué debido a la imprudencia de su 
amigo, decidió sacar partido de la desgra
cia y le puso a M. Hobalka un pleito caá 
objeto de pedirle, en concepto de dafios y 
perjuicios, una fuerte indemnización. 

La causa viósc hace un par de días eci 
París, ante ta Sala cuarta del Tribuna! civil 
de Justicia. 

El abogado de M. Hobalka solicitaba ta 
absolución de su defeldldo. Y el de Diana 
Bell!, pedia, por el contrario, una indemni
zación bastante respetable. 

Galantes y movidos, al propio tiempo, por 
un espíritu te justicia, ya que la naris d< 
una mujer no deja de s«r, eridentements. 
algo que puede ofrecer a veces una máxima 
importancia, los seflores del Tribunal conde-* 
naron a M. Hobaika al pago de 20,000 
francos. 

I Veinte mil francos I 
Por esta cantidad, ¡cuántos y cuánto» se* 

ñores, e incluso señoras, no se quedarlas 
chatos por toda ta vida! 

LOS DRAMAS PASIONALES 

Una chica de veinte años 
hiere gravemente a su 
novio con una cuchilla 

de zapatero 
Anoche, a las nueve, en ta calle de tas 

Oorfs. junto a ta de Ctarís. la muchaena 
de veinte años Dolores Aniat Arenas, habn 
iante en ta calle de San Clemente, núnie-i 
ro 8, 2.°. 1.". agredió a su novio Juan so
ler Arch, de 17 años, domiciliado en la mis< 
m< casa, bajos, con una cuchilla de ^P*^ 
tero, produciéndole una herida incisa eu I * 
región suhumbllical, de pronóstico grave, 
con salida y perforación de los Intestinos. 

El herido fué auxiliado de momento en ia 
Casa de Socorro de la Ronda de San I 
dro y desde allí se le trasladó al Hospua' 
Clínico. , . u . . 

La agresora quedó detenida en los c a » . 
bozos del Juzgado de guardia. . 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudlllers Blanchs, 3 bl». bajos 


